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INTRODUC2>0. 
As estruturas de produ,~o e de com~rclo mundiais vem passando 
POI~ pr·ofundas tn1ns for·mações n:as Ül ti mas duas décadas. Impulsiona(JO·:., 
em grande medida, pelas desenvolvimentos tecnológicos em ár·eas como a 
rn 1 c1oe 1 !Ü ·~·ô n i c a química Tina, seto~·es industriais afins 
.::onstituír:arn· .. se '-"'!0 p.olos de dinamismo no produto e no com~rcio 
internacionais. Outros setores, de tecnolog1as relativamente maduras, 
tamb~m beneficiaram-se cem este dinamismo, absorvendo Produtos dos 
setores dinim1cos. 
Inicialmente restr1tas um 
industrializados, as transformaç5es 
diferenciadamente os demais países em 
NICs <Newl:o' lndu:strializ:ing i..':mwtries) 
Paise-s lograram um 
crescente das atividades manufatureiras 
exportaç5es mundiais. 
países 
desenvolvimento. Os chamados 
um grupo igualmente diminuto 
nível inter·mediário de 
no produto interno e nas 
r1as trajetórias de crescimp· _grupos 
de NICs - os asiáticos e os latino-amer1canos 
~s a tençóes de organismos lntf,;rnacionai .,-studiOSCJS do 
de-senvolvl.manto econômico solYce as especific~d<>ü'~.- <.~estes 9".LPCJS de-
pa~se-s. 
Desde logo, cabe notar que cada um dos grupos (e os grupos 
entn~ si) incorpora países com caracte1·isticas 
históricas muito distintas. Deste modo, as análises generalizantes 
devem ser apreciadas com certa cautela. 
, 
2 
A car·actarizaçio mais difundida coloca os NICs asiit1cos 
\COl~éi~\ do Sul, Formosa, Hong-Kong e Singapura) e latino-americanos 
(Br-asil e Hextco, entre !Jub-·os) i:Ufl trajetôr1as opostas dE 
desenvolvimento a Pai-til" da década d~· oitenta. O segundo grupo de NICs 
viu-se f-ace a gnlYes problemas •e·Fr:n-entes :ao endividame-nto exte1no e :a 
1nstabilidade de prf"~ço~.. reve1·tendo as tendências de elevado 
crescimento econômico das d~c:adas anteriores. Os NICs asiáticos 
mantiveram altas taxas de crescimento nos anos Qitenta, passando 
relativ~mente inc6lumes pelas turbulinc1as do início da djcada. 
Procura-se, inicialmente, averiguar em ~aior detalhe a acuidade 
desta c:aracteriz:açio. O objeto oe estudo, no ent~nto, limita-se a 
apenas oois paises, Brasil e Corciia do Sul, e ao comircio de produtos 
flliitiiJ.f'atui~ados dP-stas países com o n?sto do mundo. Mas p~~inc.ipalmente, 
procura-se analisar a capacidade de resposta dos países consideradas 
às mudanças obsan1:ad:as no comercio inte~~nacional da m:amlfatur:as no 
1981-!988. Em vista d<:J.S t r a ns f 01- m:aç: ões mencionadas 
a composiçio por produto do comércio internacional 
apresentou altera,6es significativas. Objetiva-se discutir o dinamismo 
relativo do comércio exterior brasileiro e sul-coreano tendo pol-
pardmetro a dinamismo relativo do comercio do conjunto das economias 
d-e rns·~-c~do, dos Estados Unidos e do ~J:;:.p;;.o. 
Vale observar que a presumível continuidade do sentido das 
mudanpls no comércio mundial. colocam para as insen.:ões come~-cia~s 
orasileira e sul-coreana, em particular, distintas perspectivas de 
dinamismo :,• longo prazo. Em out·cos ten-mos, ::as pautas de: comé·tcto podem 
;;;er analisadas qualitativamente st;.•gundo sE-~us potenciais de dinamismo, 
tendo por pr·essuposto a continuidade das tendincias de dinam1smo 
rel~tivo dos produtos verificadas no imbito mundial. 
A consecu~io dos objetivos propostos é feita, 
..::ont:e.•nto, em quatro capítulos . No primeiro são identificadas as 
evoluções por p~-oduto das pautas de axportaçio de m:a.nufat,_u--.as do 
i)rasil, da Coréia do Sul e de tlnês "zonas de referência" - Cl conjunto 
d~s Economi:as dP. He·,.-c:ado, os Esl:ados Unidos e o Japão - no período 
J 
i9Bi-1.988_ Esblbelec-e-se, ass1m, um quadro geral par~ a ~n~lise ao 
dinam1smo relativo das inserçdes comerciais dos paises em questio. 
No capítulo 2 sio buscadas explica;5es na extensa literatura 
soore o tema para os resultados encontr·ados no cap1tulo anter1or. 
Existem duas CO"tTentes principais e opost~s cte pensamento: 
neoclâssica E~ a neoschumpeteriana ou evolucionista. Na primeira sedío 
do capitula faz-se uma 
neoclãss:~.ca, qUE': em linhas geT:ais b<:'!seia-~ie na int~·rvenç:ão ou não do 
Estado no s1stema de preços relativos como fator explicativo aas 
Jiferentes traJetórias de desenvolvimento. 
Esta visic e apreciada criticamanta em duas etap4s. Na segunda 
nec<:to do capitulo procura-se a elevada e articulada 
inb:n·venç:ão do Estado no Pí"OC8SSO de industrializaçio da Coréia do 
Sul. Busca-se com isto desmistificar o paradigm~tico neoliberalismo da 
~c:âo governamental sobn: a &conomi.;a sul~·contana e, sob~·etudo, dest:,),C'll" 
a seletividade setorial e a articula,~o com a iniciativa privada como 
características distintivas da política de comjrcio extel·ior da Coré1a 
do Sul em contraposi,io ao caso brasileiro. 





provida p.;.·los neoschumpeteriar1os ou 
mais uma vez em linh:as as 
~iferentes trajetórias de desenvolvimento sio consideradas resultado, 
pr-incipalmente, de distintas cap;:;tcit:aç:Ôes p;;H~:a g.e·n1·1~ enàog.em·lmente ou 
3Dsorver criativamente o progresso técnico. 
A comp~~ovao;ão :trmpír~ica da interpn~taç:ã.o neoschumpeteriana, nâo 
e, E.'ntret<Htto, uma tarefa simples. De um lado, 
analíticas relevantes sio estatisticamente de difícil 
outro, os dados disponiveis para Brasil e Coréia do Sul sio em geral 
pouco confiáveis, inccmpativ&lS entre si e muito agregados do ponto ae 
v1sta da an~lise proposta. Optou-se conseqdentemante 
verifica;ia 1ndireta da interpretaçio em questio. 
Na capítulo 3, • evolução 8o comárcio exterior 
5ul-con:•ano dE- manufatunils no periodo considerado é analisada ~;egundo 
sua composiç:.lo ou din::~.mismo tacnológico. p,.~es<:>upôe-se que distintas 
inser~des comerc1ais sio fruto, em parte, de capacitaç5es tecnológicas 
dif-erenciadas. 
Por o quarto capítulo é dedicado ás conclusões, 
sintetizando as considerações feitas nos capítulos anteriores. 
, 
·' 
EVOLUÇÃO DAS EXPOR TACÕES 
BRASILEIRAS E SUL COREANAS 
DE MANUFATURAS POR PRODUTO. 
da décaaa a& oitenta pbae-se ooservar muaancaa 
~refundas r1a compos1.;io por proauto do comerc1o tnternacional. Estas 
por· uma v:ar·J.ao:a gam;a de (:~l.S CfJffiü. 
:ti teraçôes nas na .local.tz.a.;âo 
linh~s ae P7odutos '.l2 
~uanto ~s elast1cidades 
distintos ,-Ltmos ua 1ntrodu~io ao progresso t~cnico. 
Do por1to de v1sta deste trabalho, entre cls fatores menclOflBaos 
destaca-se o progresso ticnico, nâo 
r8zÕas discutidas no pr6x1mo capitulo. confer1r uma ce;-ta cons1s~inci~ 
0u regular1dade quanto 30 sentido das mucanças ooservaaas no com~rc1o 
lt1'ce·ç·n;~cJ.onal. 
rlavendo tendir1c1as diferen~es quanto ao air1am1smo dos prc!dutos 
come~-cl&lizados internacionalmente, paoe-se esperar ·~ue o pais CUJ~ 
privilegie produtos ma1s dinámicos no comerc~o 
internac1onal ap~esente mator potencial dtnimico ae crasc1mento 
~uas exporraçdes numa perspect:va de longo prazo. 
Neste c~ap:i.tulo, pretende-se ~nal1s~r em qut~ medl.<B. a;; 
bras1leiras e sul-ccreanaG produtos manufaturaaos 
acompani-,;.l"("<::l.m ;z<s tend>?nclas do ctJrnet-cJ.O mundi~::tl. M~lÍ'S p<-et:J.s~•ments, 
DJEtiva-$e analisar o ainamtsmo r·elativo das exporta~6es destes dois 
p..j, i '~e'.;, tenuo por pJ.râme:h··o ~l e: v o lu.;..ão no pe·r i o do J.98t·-·1 'n.38 d~s p;.J.u r: as 
ae ~xportaç~o de tris zor1as ae referincia: o conJunto das Eccnom1as de 
Mercado, os Estados Unidos e o Japio. Essa aniltse é feita a segu1i-
~uDdlvidida em duas se~des, correspondentes a distintos ~1veis 
aesagregaçâo aos dados soo~e as exrorta~5es brasileiras, sui·-co)·eanas 
2 das zonas de refer~nc1a. 
Os Jados utiliz~dos r·eferem-se a proautos e nio a setores 
1ndustr1a1s e foram publtcados pelas Na~6es Uniaas a um nivel llS 
3 díg:ttos lo i"sr o a ti an.a .l 
Cl.;xs5.ifu:.·.~-I:J.cw -- SITC Revis*io 2 • .. ONU, 1985 e 1988). Os produtos aqui 
estão 
inc~uidos os Produtos Quimicos e Correlatos lseçio 5), 
~-~autos Manufaturados 
menos os Produtos Minera1s Metal1cos 
<suo grupo oS), ~egu1ndo a classlficaçáo aaotada por 
O conJunto de produtos manufaturados assim definido é composto 
SITC (denamlnadas aqui 
de proporcionar um tr·atamento mais fácil e claro das 
os pfodutos rnanufatur·~dos C1 d:i.gí. to~~) 
0\gre'.:;I<HJOS, dando 01~i9em ::t .t 9 gr tt pos d€:' produtos (.:::uja forma de 
~arresçjonoentes aprox1maoamente 
fnt~-etanto, nos ~tomentos oportunos, 
~lguns dos PrlnClPals produtos 
ques'r.~lo. 
?1naxo i deste traoalhoj, 
2 digites da 3ITC. 
com~~rc Ül.l i.zados pelos países ern 
Toda<5 as S«iks ii diglto) e produtos (3 dígitos) pertencentes á SITC R.e.,.ísão 2 encontru-st> listados no Anexo 
i aaste trabalho. 
i. i Composi~;ião s- Evol!.lç~o das Expo<taç;ôes de Manufab.u~Clos 
pqr Grupo de Produtos. 
dt:· manufatlll"as POl" grUPO aJS~ 
PFodutos u~~'> h .. às zorr"-= d"' -,-.,·~·,--,~nct·.'" E 1 M. d E ' 
...,_. "'  ~ ,.. -- cono1rnas ce _ erca o, :.s..:a,Jos 
Unidos e .J~Pio- é apFesent~da na tabela i.i. O perioao consideraao, 
i981···i988, foi subdividido em quatro suDper1odos d~ dois ~tnos, 
·Forma que os daaos apr·esentaaos reterem-se à m~dia das expor~ações nce 
~,unr;e-1-iodos. 
geral, rlota-se que os F'ruautos Eletro-Eietr5nlcos, 
as Máquinas e o Material 
Partlcipaçáo ma1s destacaaa nas 
Estados Unidos de Produto~~ 
Eletro-Eletr6nicos (Jutros Materiais 
Trar1sport2 e ae Instrumentos de Precisio. O Japio, 
foftemente su~s ~xport~ç5es em do1s P·r'()diJ.t\}':5 
~letro-Eletrônlcos 12 MatG'l"l:ot.l df..' Tr3nsporte RodoviArto, .::uja 
participa~~o somada foi ue mais de 60X das mesm~s ~m 1987--88. 
Ainda em compar~ção ~om as Ecartom1as ae Mercado, 
expo-;-taç;io dos Esh<do'5 Unidos e 
tmport5rlcla r·elativa de produtos 
do Japio compartilharam lJma ~1enoi· 
intensivos em trabalho e/ou r·ecursos 
de Viagem. O ~apào 2m 
aema1s caracter1zou-se adicionalment€ 
vale dEstacar os Prod\itOS ae Metal 2 Sider0rglCOS, cuja particlpaçio 
nas expol·ta~ôes do ~apio e a~s Econom1as de H~rcado foi 







(i99L espenal•ente cap. 4) fez Uli análise soore a evoludo das E'liPOrtatões de unula.tuns e do 
indu-strial de S!!lS püses industriilizados (Est:ados Unidos, Japio, :Ue•:anha., rr11nça, Retno Unioo E 
durante a di!cada de o1tenta, c11egandc a conclusões bastante setelhantes il.s deste trabalho no que se 
ao dinallSID r!!lahvo ao ponto «e vrsh tanto àas exporh.ç:Õ!!S quanto do produto inaustnal dJlstes 
8 
Tabela i.i - 2onas d~ R~f€r~nc1a. ComPosi~~o das Expor~a~des 
de Manufaturas por Gr11Pa ae Produtos. 
\.i 981··-l. 988) 
--------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
illlif'!JS 11E PRODUTOS EaiHIJHAS DE MERCAW ESTADIJS liH!DilS 
!98!-111 !983-81 !985-111 !987-88 !98!-Bê !983-84 !935-111 !987-88 !98!-82 !91l3-S4 1985-86 !987-ill 
----------------------------------------------------------------------------------------------------
Pro.c. Yuitícm; (PQ) 
fn:ut Far1ac. \PFJ 
Fertihzantes (F) 
frod. Per( LitP. iPPU 
HaL ?l:i.sttco O'IP") 
''Gil. de Couro iPC) 
~rou de Borracha(PB) 
~adein e ~óveis i.~l'D 
Froa. a~ PaPel (PPi 
:'rod Tê:.<tt1s 1PTl 
Pr. iiin. Hio-tet. (flliNHl 
~r. ~et e Si der. (PKSl 
Hiqui.nas OiQ) 
íat. Transp. Rod. OiTRl 
Out. Wit. Tn.nsP.(OHTJ 
fr Elet. -Eletr. (P(E) 
rnstr. de Prec. HPl 








































































































































































































































.,IJ 100.00 iQ.O.OO 
fmtTt: Elabondo propn~ a partrr d€ otru. loternatlonal Tradt Statistics Yen!Kl(~ ~-:; ., 
As tabelas i.i e i 2 permit~m uma comparaç5o ent~-e a compcsi~âG 
0as pautas de expclrta~~o brasileira e sul-coreana e as das zonas de 
<.i ,_:.on.Junto dos grupos dE produtos ~letromecârticos~ 
~enor· nas expor·ra~des bras1leiras e sul-coreanas relativamente à 
3 Kàqulnas, ~a:tenal de Transporte Rodovtirío, Outros riaten.us cie Transporte, Produtos fletrD-fl~trônicos e 




~~ue -'1S Econonn~s m: 
Aercado, e Estados U111dos e ~lapio com particlPaç~o menor~. 
T~bela 1.2- Brasil e Coréia do Sul: Composiç~o das 
Expor·La~;ÔP-s de M:.:.n11 f' a r:uras pcH· Gi··upo oe 
Produtos: 1981-1988. 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
SRUPOS DE PIWDUTOS BRASIL C!IREIA 
i98i-Sê 1983-8~ 1985-86 19B7-88 19B1-B2 1983-ê~ 1935-86 1937-ag 
---------------------------------------------------------------------------------------------
?rod. QuillCOS (PQ) 
?rod. F~r•ac. tPFl 
Fertiluantes (f) 
Prot:L Prrf. Li111. \f'f'U 
Hat. Plástico <H?l 
?rod. àe Couro (f'C) 
?rod. ae Borracha (fiB) 
~adetra e rióvns \tiiH 
~rod. de f"aPel (pp) 
?rod. T€xteis (f'T) 
Pr Mir1. Hâo-leL (PHNH) 
?r. Het. e Si der. (f'tfS) 
Maqijtnas (HQ) 
~at. ír:ansp. Rori. OfiRJ 
Out. liat. iransP. wrm 
rr Elet. -ne-tr. \F'EEJ 
tnstr. de Prsc (lPl 
'Jest. e C:o.ltados i!JC) 
D11tros 




















































































































































100.00 100.00 100.00 !00.00 lQO.QO 100.00 1QO.OO 100.00 
tOlHE: Elaborado proprn a putír ~e OHU. !nternational Trade Statisncs 1e:arbooL i985 e 1988. 
Produtos ue Couro, Proautos de Barrada, Madeira e !ióvns, Produtos de Papel, Produtos Hinera1s Jião-tetálicos, 
Prooutruo de l'!llhl e Siderurg:icos, Produtos Têxteis i! Uestu:ano, Calçaaos ~ Produtos ae Viage1. 
E1 1987-83, por exea?lo, cerca de 70 e 79% das exportações norte-a1ericanas e japo~as 1orat de produtos 
úetro•ecân1cos, contra 54, 4i ~ 4iX d<is export:ades oas tconouas de i'll!Ycido, do Brasil e da Corea, 
itSP€tüva•ente. E1 rel:ado aos proilutos traáictona1s, oo 1es1-0 b1Ê'n1o essas participa(ões !ora• ae 
aproxíaadiaante 27% (Econotas J.k Mercaàoi. 101 CEstaaos Unidos), i3X (Japão), -461 (Brasil) ~ -191 (Con!iai . 
• 
(:11.n.nto produ~os quim1cos 
Econom1.~1s Unidos; o 8rasil 
'.::.'lE.'Vada~; conjunto, de !3' 14 i l.X' 
.~o~~ am m~;.'nores 
·n:tspectivOI,m-ent-e., no mesmo bién:i.o) 
Toruando-·s~· em conta Cor&ia do Sul 
;l composiç:ão 
lmportaçdes destes mais det~lhadamente no capitulo 3 
cump~·~.:· 
;,r:tncip::dmente, dos üuimico~:,, Hàqu.i.nas e: 
F<ooovi.rL··1.o l.nl.CÍO 00 
P>?l""lOÚO ·luanto á oo Sul, .ô\.lém da 
Vestuario, Cal~actos e Pr··(:>dutos d.e 
-fortelflente do F'rodu to r~ Têxteis, 
Produtos Eietro-Eletr&nicos e Outros Materiais de Transoorta no in1c1o 
ao per1odo, relativamente ao Brasil. 
Quanto t:abela 
:resc1mento relativo das ~xPortaçdes por grupo de produtos dos palses 
c~ ,··efer&ncl~ consider:adcs. üu 
:t98i·-i98Cl CCJ!nC o 
nominal d~ls Sfr"tiPO e em 
celaçáo ~o cresc1mertco rlcm1nal das exporta~6es totais de manufaturas, 
b Produtos Jui•icas. Produtos Faraaáuticos, Fertilizantes, Produtos de Perfuaana e Líapeza e riateruis 
?lasücos, 
f 
CRij = <Xij / Xoj) / <Xit / Xot) * 100, ClflúE. 
C~~j 2 ü Cl"2SClffl8nto relativo 8~5 2XPOrtaçÔe5 
.;-uot:~eriodo 1 P<:~ra caaa .,F<:ds", 
no 
- Xij e XoJ são as exporta~6es do grupo j rro suoperiodo i ~ no per 1 cdo 
o;ase t98l--·8E:, 
·· ~it e Xot s~o as exportaç6es cotais 
o-ase 1981-·tlé.. 
no subperiodo i e no p.:::ri.oôo 
Tabela L3 C!~í:-:·:;c im~nto RElat1vo ,;:ia":'~ Exocn t:aiiô:ÕE:'S por 
GnlPo de PnJdut:o. F'B-1 ses :3s:lecionaüos. 
(1981·-1988) 
o.: i9El1-··8E: = \.00) 
---~-~------------------------------------------------------------------------------------------------
Bi'"POS DE AA!lDUTOS ECOHOH!AS nE MERCADO ESTADOS UWIDOS JAPÃO 
!963-34 !985-!6 !987-38 i 983-84 i 985-86 19B7-8B 1983-84 1985-86 i 987-llll 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
FTOIÍ. Yui.licos (PQl i.04.5 99.4 97.0 1074 i00.3 97.i 1020 1007 !lO .O 
?rod. Far1ac. J'F) 102.2 !OU i09 .8 i22.0 i27 .7 ii9. 5 i07 .2 ii2 .6 HU 
fErtilizantes \Fl !0!8 ?Li 77.5 !06.1 i30.i ii4' 4 36 .s .30.0 23.9 
Prod. Per!. Lilll_ \PPU 98.3 9~ .5 iô-4.3 100.6 93.2 13.3 96.7 110.3 120.7 
Hat. Phstico (HPl 107? !1192 i2i.4 llL1 !OH 119.0 106.6 99.1 i115.í 
f'rod. de Cwro ;Pcl 103.8 1115.5 113.8 !119 .6 99.4 HQ.O i09 3 92.1 75.5 
.:·rotL ,, Borrachil. tPBi 96.3 93.3 972 9i 7 85.0 li <I 94.5 79.2 8.4.6 
Made1ra e HóY€1S ihli) 97 .i 96 .i i05.0 96.9 13." ll2. 4 916 69.1 71.9 
Prod. da P:;.pd lPPl 99.3 !OU llll.1 96.9 86.3 93_3 97.11 91.7 96 .J 
frod. Têxteis (Pil 97 .6 93.9 93.1 79 .O 76.3 78.7 9i.6 /3.2 61.3 
Pr. H111. Nâo-•et. lPHHHl 96.2 88 8 91.9 92.5 88.5 89.8 97. o 81.& 69.8 
?r. l'iet. e Sider. eHS) 88.4 Sl.l 711.9 75.4 55.8 57.3 77' 4 61.3 45.8 
/t;iQUlMS \HQ) 87.9 88.3 8.1.5 8!8 76.5 711.11 94.5 986 105.7 
~at Trans~- ~od. OfllU i03.9 iH. 7 lCB.S !!2.0 123.6 ii5. 4 iOO .2 113,2 110.2 
úut. H<tt. Tran'iP. mHn 96.4 80.8 59.5 9U 103.6 99 .s 88.1 57.0 29 .i 
Ir Elo:t.-H.Hr (f'EEJ 115. ~ itO.O 127,7 124.5 116.9 135.8 i19 ? i.2ó.3 139 2 
tnstr. de Prec. (I?) 1048 !lU i07 .2 !06.6 lll.O 101.9 li5.4 134.3 1:51.9 
'ÍE'St. e Cal.:a®s ,yC) !0411 i10.1 121.9 77 .B 7"1.7 91. o 101.9 90.3 72.7 
Outros !010 103.3 i! H 96. i 95.3 ii4.ó 9B.i 91l9 i06.4 




GRIIPOS 0!: ?ROO!ITOS BRASIL COREI A 
!983-8~ 1965-Só 1987-68 1983-8~ !185-iló 1987-88 
-----------------------------------------------------------
frod. iJulllCO~ \F'QJ 
Prod. Fanac (PF) 
Pertilizantes ;tJ 
Prod. ?erf. LliP. (?PU 
!laL Plãstico \HP) 
Prod. de Couro (?Cl 
?rod. de Borr~cha \PB) 
Madeira e hovets {lfH) 
?rM. de Pavel <PPJ 
Prod. Tªxhm (?Tl 
?r rün. Nâo-aet. \FHHH) 
?r. 11et. e ~iaer. (PiiSJ 
f!àa;u1nas iHGl 
MaL TransP. ~otl. OITRl 
OuL Mat. :ransp. \Gim 
?r Elet. -Eletr. \PEEi 
Instr. de Prec. \IP) 






















































































































FONTE~ Elii.ilora~io P<oPni. ~ ~iinu ue ONU. Ioternational Iraoe 
Statisuq YgarDogL i985 \? i98&. 
Cem bas2 nesta tab~la foi f~ita uma ciassifica~âo dos grupos de 
questio. Essa class1ficaçia, 
~rodutos F~rmac~uticos; ~at.erta1s ,:·J.~tst 1cos; F'l .. 0•.1u t:oç, de- C ou l--o; 
\){~s!:IJ,i"Cl.O, C.al{;ados E :-~n.!dl.ltDS de \)l'l9Bmj e·(odu\:o:~ d8 P~'lpe-J.. f·bt<~;-~l.-3.1 
-~e Tr·ansporte Rodoviirto; ?r·odutas Eletro-Eletr6nlcos e Instrumentos 
t:ntn.? e-s-c1.c>s, 
• 
)"el~tlva antre i98i·-82 e i 0,·t•.7 -i.' ..• 8 ·f-1 ·• g·,·<.lP'~ 1 n·t c · • 
- •• ~ ~ u ~ ~ -~-ltmenco& ele ~r2c1s~c 
~~1 nda ~.2X ~aior· que o c~·esc1mento nominal das expor t:.;:1'-Ões 
IJi? no mesmo Os 
foram Fertilizantes; 
da Met~l 
~ia~r~rg1cos; M~quinas ~ Outros Materia1s oe Transporte, sendo 0 grupo 
de maior c~·esctmento relat1vo encre 
1987--88 t:' ainda 7.1X menor que o crescimento nom 1 n:a 1 das 
com 
st.-.-mt.'.lhan~as. 
Pl:ástlco:_:,; de P"('Odl.lf.OS 
Ele~r6n1cos e Instr·umer1tos de Precisic1 foram dinimicos r1as exporta~6es 
Entl"-1:~ os nio-dinimicos, ha ;::m comum os gf!J.POS 
Nâo·-met~licos e Pr-odutos ae M~tal 
-1ina1Nismo discordantes entre as trJs zonas de refer&r1c1a ocorreram com 
os gi·upos Produtos de Couro (dirlàmicc nas Econom1as 
náo-din~micc no ~aPio), ?redutos 
n8s Cconcm1~s d8 Mercado, nâo-oin~mlço nos Estados Unidos e 1ndef1nioc 
Jap~o:, Vestuário, Produtos de 
Economias de Mercaao e nio-din~mlcO ~os Estados Uniacs 
;:ertilizantes !1~-::~r-c<:ldo '·'-' no Japão 
din~mtco nos Estados ~nidosJ 
,)s grupos din~micos nas exportaç:des bras1l~ir·as foram Haterials 
Plast1cos; Produtos de Couro; Produtos de Bel-racha; Produtos de Papel, 
?redutos de ~Etal e 
t)S grupos dinâmicos 
Siderurgicos e vantagem comparat1va. Em comum com 
nas E~onornias de Mercaoo, há 
Pl~sticcs, Proautos de Couro, Pr-odutos de Papel e Vestuar1o, Cal~ados 
e Pr-oduto·;; 
?r o nu to'~ ~--"i.\1--mac&u t :te o-:::., ~>late-.Tial de 
P)·ecisio e Produtos Eletro-Ela~1·6n1cos, 
ou Lncií:.•-tin.tdos nas bnlslleir :=:ts, 
.. 
l4 
d~s Economtas de Mercado (e 
::stados 1Jn1dos e ao Japáo). De outra parte, o grupo Produtos de Metal 
:lP~receu como nio-din&m1co nas 
oinamismo aos grupos 
Dos oito grupos dinâmicos 
Sf.:J.S também -torc\ln-no nas :;u .1. --cor t?.'<Hla s, 
grupos Produtos 
~al~~dos 2 Prod1J1:os de Viagem, que tiveram um desemPer!ho 1ndefinido na 
P:Jr outro laac, encontra-se o gruPo MQ corno din~m1co na 
0 inti~finido no Japáo. 
Yuadro i. i 
HIO-OIN!ii!COS 
lHDEflNIDOS 
Dinam1smo~ aos GruPos de 
Exporta~~es de Pa1se~ 
tc.i'ierc. EUA 
PUP, PF ,1'1? ,F, ?f ,;if'' 
PC,VC,?P, PC, PQ,PI'L, 
Hli,PEE,JP m,PEE,JP .~li.PEE,!P 
F ,?T, PI'L,PP,PT, F,?C,?R, 
~,PHS, f'~WK,PKS, ~H, f' T, PMNH, 
KO,O!IT llll,VC PHS,GIH,VC 
PI.PI'L, PO, HO, 
PB,Hl! ?B,MH, pp 
0MT 
Corúa 
lif' ,PC, PF ,MP, 
?8, PC)!Ct, 
PP, PIIS, 'IC Hli,PEE,lP 
PF ,PPL,MH, F ,PPL,P!l, 
fl,PKHK,OHT HH,PT, 
IP,HO.,HTR ?HHM,P!i5 
F ,PQ, .'Q, OHT, 
:JEE pp! vc 
~--------------------------------------------------------------------------------------------------
~ ;rrr texto_ 
FOMTE. Tabela i.J . 
Consideranao as oito 9l"UPos din~m1cos nas Ei:onumt~s 0e Mercaao 
cor1Junt.o ~les respor1aeram por aprox1maaam~nte 43 e 
30% exporta~Ges de manufaturas das Econom1•s de Mercauo 
nos oi€nios 1981-82 e 1987-38, espectivamente <tabela 1.1) 
Br·asil esses percenruais foram 41 e 44% 
espectivamente <tabela 
J.ogrou ao 
-final do um m1e:.lhm- desempenho 
() d i fJ<'JIIll S !IH.) 
for tomado c.: amo 
e aii'Hla 
Mat:er·J.a.l RodrJ<.-· .. ;;,r:to, f·rudulos 
os OlO<"lmJ( ___ ,s 
anter1ores Permitiram observar que, ao n.1veJ. 
(linâm::.ca (!O t<::noo pot- c~--tt"'-.'1"10 o 
din:.:rm1.smo 
i981-i988. Dito ae outra forma, em termos gerais, Bras1l e Cor~ia do 
Sul concentl·aram suas exporraçBes 2m grupos d& produccs CUJOS mercaaos 
8XPortaç5o estiveram, respectivamente, em 
fl(l entanto, mell,or qualificada 
feito a seguir tGm 
não maJ.-s ~os 
~anuiaturados - pos1~6es 3 dÍg1tos oa SITC Revis~o 2 
f-lo biên1o 3t!1-:32 os três gru~Jos tivera~ uta p:utici11ada conJunta nas exportad}e-s das Econotus de Kerc.ado, do 
Sr:asil e oa Carü« oe csrca da- 3L 2b a- 16X, respectiva.tente. t1 1987-88, des a.lcan"ltU as seg!llnti!S 
ParriciPl(óes: 37, 24 e 361, respectivaaente. 
1.2 Evoluç;ão das Expm·ta.ç;ôe-s em· P1·oduto Manufatur--ado. 
Nesta se~ic pretenae-se identificar, 
de anàlis&.', o dinamismo r-elativo 
brasileiras e sul-coreanas de 
1981-1988. Tratando·-s~ agc1ra cem um numero muito grande de produtos 
a malOJ" ou menor semelh~n~a entre a evolu~io o~s exporta~ões 
11m modo sintético. atrav~s do Coeficisnte de Correlaçâo de Spearruan. 
üs produtos t.'xportados ~cH· c:aaa pa1s ou zona ae r~ierfr~cia 
t·ec eba·cam ntl1n:t:TOS de o~· a em QU pQs tos de '•?A C o r- do com ~;ua co n t Ti bUli.: :à o 
para o cresc:1mento 
-C.Td"iiCimeni~O é titdinio;.a como a ·n=-l.aç::io ~-ntn=- o C'!" e':.> C J.mento nomtn<Ü aas 
export<:tc;.Óes aos Pl"ü(JUtos, pond(~Tctdo PE:las r·E.'spec:tiv:a:s par-tic.lp:a..;.-óes na 
• 
pauta do in1cio do pe1·íooo, 8 o crescimenco nomina 1 
total de manttfaturas no mesmo per·1odo, ou seJa, 
CC i = C<Xio / Xmo) * <Xit / XicJ ~~ .~mt / Xmo) * 100, 
CCi e a cor1tribui~io do produto c~ grupo de proautos 1 
cn:?sctrru::nto noml.n>:tl das t~XPOi"t~(.:Ôt?s r•o fnanufa"Cu·cas; 
-- li e Xm sio, r·espectivamente, 
p~·oduto i a ao tot~l de manufaturas m; 
o per1ado-base (expcrtaçdes m~dias de 
1981-1982> e os demais subperiodos t. 
Qptoo~se P<lf excluir do tohl d€ mitôts óeiiniaas aqu1 coto liUtuiature:iras aquelas pertencente-s ao grupo 
Ottrros . 
A ordsna~ào segundo este critér1o apresenta em relaçio 
de cresc1mento r·elalivo a v~ntagem de reflet 1 r 
não ;:iPsn:as o dln:.3.mismo n?l•ltlvo aos p~·odutos, mas b"'l.mbem a impon-:d.nci:a 
1·e1~tiva dos mesmos a partir de um certo periodo-base~. 
Os postos ~ssim dsfin1dos sio as v~riáveis utiliz~das 
rel~cio às Economias d.e Men:ado, elOS Estados Unidos a '"10 Ja.p~lo. Como 
menc1onado, o per1odo 1981-1988 foi sutJdividido em quatro subperiodos 
de dois anos. Portanto, os coeficientes de correlaçio foram calculaaos 
utilizando-se a Pauta de 
canto p:ara o cálculo do crescimento nominal aas 
Conforme os coeficientes de i ' .'f l 
no~a-sw primeiramente longo do 
correlaçdes tanto 
part1cular, observa-se que a correlaçio do Brasil foi 
Cal·éia no bi§nio 1983-84, 
~sse caso ~speclficamente, 
sul--core~na dur·ant.;,' o privil..;,•giando os 
p;.).ut:a d.e t'?xpm·caçko 
produtos de maior 
crescimento relativo \&, conseqdentemente, participaçio> 
mundial (Econc~:mias de Men:ado). Ftn· out~·o l<:idO, Ele dt~monsti~a que no 
1nicio do periodo o Brasil (~lativamerlt~ à Cor~ia apreser1tava uma 
? ExetPlifinnOO, as expartuOes dE dois Produtos tiverat ut creieltento de iOX et certo período, todavia suas 
particip:aç:âes nas l?Xportacões do pe:ríodo-bas.e f oral i e 10,, rtsPettívaHnte. ?ortanto, de acoroo co1 a 
::onrri!NJüio Pifi o cre-s.:itenta, o segunoo prooo.to por sua lillOr iiPOrtância relativa te• POSto 1a1or que o do 
prlte:lro produto. 
i O Mo •ne:oc:a 2 sio ap.r~enh.das ;;;s contribuições para o crescitento de todos os ~~roootos 13 digitosJ nas 
eMport:aç:ÕH das t:cono1ias de: Hercado, áos Estados Unidos, do J:ap:io, do ün.síl e da ConHa do Sul nos 
suo penados e1 questão. 
• 
As de 
caractê·rl.zaram-se [ami:lém f-'€do 1~at:o de se.'U'!'-> coE:·f'ic:i€':ntes de.• con-E,·laJ;áo 
nn·em apresenb~.do evolut;Ões dis.tinb::.ts CJl.1~1l'1tO às zonas da nderénc1a :;,to 
~ongo do período. Em particular, verifica-se a ma~or correlaçio 
de um lado, 
norte-americanas e, entre as exporta~óes sul-corearlas e 
parte pela maio1· 
.l.dentidad€' ,:;m tG.TmO~i da imrortinc1a relativa do :;;Jrupo F'rodutos 
Gtu.imicos na\5 expor·t:.:u;ôes brasileir·;a~& >?. nm·te-;:s.ms·cic.'lnas, de um lado, 2 
sul-coreanas e Japcn~sas, de outro. 
Tabel~ 1.4 ··Coeficientes de Correla~io de 
Spea~·rnan entre Exparta,5es de 
Países Sel€c:ionadosJ... 

























~ Exceto Brasil ou exceto Coreia, conforme o 
C"ilSO. 
FONTE: Ehtbol·:;u;:~\o prÓPria a p-.u~tir" cit;- ONU. 
Intgrnational Trade Statisti~i Yearbagk. 1985 
e i. 988 . 
A -fim de ilu·.•t·,-p-,· ~~ ,,~~p·,-•,•·c·.~q~-~ ~n·c·,.-,·o--s - t 
- "" ''-''-" u~- "" '-''-"- Q, • •• r I~ , ·s:.10 'iPresen .Ol.OOS 
'1a tabela i. 5 os 10 produtos manufaluradosA~ de maior e de menor 
contribui~âo para o crescimento 
Mer.r..·ado, dos E·3tados Unidos, 
1981-82 • 1987-88. 
Pode-se observar, em 
do Japia, do Bras1l E da Cor~ia entre 
ge:ra.l., incidénc:i.o\ de Produtos 
dinâmicos nas expm-t-'l(,.:Ôas sul-·con?anas do que- nas bc:asileir·:as, b.?.ntm 
Por parâmetro qt.la.lquc.,;-r uma da~..1. zonas d-e reTe:rêw::::ta. Os .i.O produto-s d1:: 
m•l.ior conb·tbui.;;:âo p:::o·a o cn?s.;.~J.mento d:.).S export~çÔes das Economias ue 
Mercado entre 1981-82 e 1987-88 responaeram por aproximadamente 39X do 
23 ~ 33% do CT'€SCJ.m~nto das exporta~6es brasileiras e sul-corearlas no 
CJs iO maior· dinamismo 
CorE-ia, ,-·espondenam por 22 
respectivamente. ~'or· Ultimo, QS 10 produtos r·eferentes ao Japio 
e 3?:7.' do 
ao d-a Ccn-éia do Sul, 
Yespectivamente. 
Em Pl:1\"ticul<:u" verifica-se qu€ entre os produtos de m~1cr 
rierc:aao, dos Estados Unidos e do Japio (tabela i .. 5 e Anexo 2J há uma 
'in• n-spor tec~ Rodov:i.::\r i o (sub-gr·upo 78, especialmente Automóveis de 
78i e Partes e Acessórias 784) 
Eletro-Eletr8nicos ··~ 
" 
e 88, especialmente Equipamentos 
ConJponentf;·s 
Elet~·&nicos - 776, e Equipamentos de Telecomun1ca~6es e Partes e Pe~~s 
de 76 - ?64). 
H Wa re~erida tabela ~ao apresentados os nU•erO$ ou posiçôes dos produtos na SITC. A espetific«(io de alguns 
dtles é f:eiti no te)l(to quf! segue ou no A11exo L 
20 
Cem rela~la a ~~stes dois grupos, Materi~l Je T1·ansporte 
Rodoviário e Produtos Eletrc-Eletr8nicos, o Brasil apresentou entre 
~eus 10 Produtos de maiol· contribuiçâo para o cresc1mento somente os 
produtos Automóve2s de Passage1ros, Partes e Acessórios para VE1culos 
Automotivos a Ridios (762 ), totaliz~ndo i8,4X d4 contribuição para o 
,;:re:scimto·nto ocon·ido e.·nt:re i98t-82 e i987-88. Já <:.1 Coréia apresentou 6 
Automóveis de Passageiros, Comptln!,.ntes Eletn3nu:os, 
Equipamt;.·ntos pana Proct:ss<:lmento dE:.' Dados, Equipamentos de Audio e 
Viaeo (763), lh.dios, cuJa 
,:cntribui~io para o crescimento no periodo total1zou aproximadamente 
44%. 
Tabela L5 ·- Gontl"ibuü:ão para 
" 
C1" E:'SC i.men t Ci ~ de r·r·,_.;}dutos 
M'l nu f-a tu r·;1 dos ;;el:ecionados - !987-1988. 
co 
~-~----- ---------------------------------------------------
POSTO EC11Hllllll!S DE MERCADO ESJ;DIJS UIIIDIJS JAP!O BRASIL CORÉIA 
Froôutns Contrib. Produtos Contrib. Prolilltos CoAtrib. Produtos Contrib. Produte5. Cllntriil. 
--~--------------------------------------------------------------------------------------------
133 nu 10.50 759 13.09 761 20.25 671 12.17 781 10.35 
i3ê ~ ua 7'12 1!08 752 9.54 851 11.38 851 8.13 
131 784 4.60 751 !U3 164 9.33 73! 7.69 776 7.88 
i30 7'!b 409 776 9 08 776 8.10 713 6.70 752 4.92 
129 759 3.76 781 8.60 794 7.99 784 5.81 84a 4.70 
1111 76-4 1.55 784 6.69 759 5.60 674 us 763 !.63 
iE7 64! 2.6< 714 4.30 763 3.89 76< 490 764 Ui 
iEó 583 2.55 764 4.01 779 3.62 641 U1 8-15 U2 
i2S 773 l.92 374 3.!5 713 3.52 Sll3 3.56 653 347 
i24 54! 1.8! 583 2. 96 772 2.72 m 3.33 762 3.36 
10 079 0.0! 744 -Q.38 697 -0.27 761 -ll.36 554 -o.01 
9 676 O. O! 71<' -0.38 653 -0.32 791 -o 43 512 -0.02 
a 8113 0.00 7ê! -o . .a 761 -0.37 728 -o. 43 78! -o o:; 
7 785 -0.0! 716 -ll.S7 661 -l)(l 751 -ll.<IS 671 -0.04 
6 711 -o.o7 793 -0.76 761 -o. <lll m -ll.49 &\! -o .lll 
' 722 -0.09 711 -096 691 -0.75 512 -0.54 m -0.17 
-4 691 -ll.17 691 -i. 05 71l5 -o.ss 635 -l). 55 56< -0.16 
3 723 -o.Jl 678 -1. 43 673 -1.07 678 -0.65 691 -0.34 
1 678 ~.91 7:22 -1. 7l' 793 -l.SJ 783 -!. 4l) 634 -0.83 
793 -o. 94 723 -7.-15 6i9 -4.85 793 -1.23 793 -4.03 
------ -----~ ------ -~--- ~-----------------------
i Relerente ao sab~riado 1987-BS n: rela.;:ão ao períodct-base. 
FGMTE: Elaborado própria a partir de OMIJ, Internationd Tnd! Sta.tistics fnrboot. 1995 2 i9SS. ~r Anexo 2. 
_;i denir g1cos (subgrupo 6í') nas; t:XPOl" taç;Ôê'S bras i lE:i nts e dQs prodll tos 
prooutos P€rtencentes bs estes ~iubgrupos r1io apareceram entre 05 10 de 
m~im· conb·ibuiç::ào pa~·-.a o cn:-scime-nto d~s >EXPot·t~çôe-s J;as Et:Dnomiiis d-e 
Men.;;;.tdo, dos E~;tados Unidos ou do . ..Japão. 
POIJ.C 'd. 
os produtos 
da Coréia do Sul, 
dir1imicos tinham 
"direcionadas" para os produtos em 
F-:-.ü.·.:;;es lnâus-b·ü<lizados, crJmo os Esbtdos Unidos e o -J<-1P~'ío. Em n::.'laç;ão 
:ao fkasil deu-se o invea·so: no início do período conside-r~do. h~via 
uma maior converainc1a er1tre as pautas de exportaç:1o deste pais e das 
"zont.'l.s ti-e n?fe-r2nc i•l", po·c:ém a ~~volu~;âo da Ci..liDPOSil;âo das export~1ç:Ôes 
brasilein-l.s dE:'b':.'('minou uma situa,~lo de mr.:nor convergência ao final do 
peri.odo. inclllS-ÍVJ.? em comp:an:u;~o com il situação sul·~c:on:-:an'i. 
3e as tendir1cias apontadas acima quanto ao crescimento relativo 
dos diversos pi-odutos ~ou :;:JnJP~V.5 de) no me~-c::ado mundial -Fo~·em nnntid:as 
dur·3nte certo periodo, ccrtforrn~ discuss~o aa se~ic 2 3, pode-se aizer 
que as expartaç6es brasilei1·as vis-j-vis as e-xpov·ta~3es sul···coreanas 
tendem a apresentar um menor potenc1al dir1ámico 
No próximo capítulo, pretende-se discutir duas das principais 
interpretaç5es sob~·e o desempenho exportadol· relativo destRs dois 
pai S1S'S OU 1 de uma perspectiva mais ampla, sobre: a 
desempenno econômico dos NICs asiáticos a latino-amel·icanos. 
2. BRASIL E CORéiA DO SUL 
NO DEBATE SOBRE os Nl:Cs. 
,:enário mundial, apresentando um el1!v~do crescimento ca produçâo e das 
n i VI':.'). 
Em um estudo de 1979, a OCOE :i.d1::ntihcou dez paiS-8'"1:. na ._·.ondü:Z.o 
de recentemente industri3lizados: Espanha, f'ortugal, Gr€cia, 
I u gos Li v i ~l., M2xico, Bn~sil, Formosa t: 
Cingapura. Outros estudos, adotando crit~r·ios ligeiramente distintos, 
por exemplo, 
Ha1s recenl:emente, outros paÍses asiáticos como Hal~s1a, 
Tailàndia e Indon~sia passaram a sel· considerados uma nova gera~âo de 
·.:ts NICs vem fa3er1do uma ~ntre os asi~licos e os 
latinrJ-amerlcanos. 
No caPltulo anterior, pSde-se observar algumas diferenças 
signi·Ficativas quanto ao desemPenho exportador de dois NICs ~~m 
carticul~r Brasil e Coriia do Sul o~ dados apresentados 
,, ' 
c .. :::. permitem uma 4Prmciaçio mais ge~al 
tornou-sa mais pronunciada na ciécada de oitenta em l"elaçio a todos os 
lndicadares considerados 
-"' ·~ c. -.1 
lite~·atura sobre os NICs divide-se b~sicamen~e em duas 
.::crrentes antag6r1icas: :':lU€ atribui as 
diferenças entre aqueles dois países fundamentalmsnte à 
maior ou menor iní:~Tvenr.:ão do E-:;tado sobre: .;i economia, t:.' outra cíJm 
-fíliat:ões mas sobn:-tudt.1 c:epalin-3.s • 
onda· as cor1di~des históricas e Estruturais 
como de t ar·mt na n b~s dos de 
:ndustrializaçio tr·ilhados por cada p~ís. Neste capitulo objetiva-se 
apresentar essas interpr2ta~Ges sobre as diferenç~s entre os NICs 
asi~ticos e latino-americarlos, em geral, e entre a Brasil e a Coréia 
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2. i Exb·oveTsão versus Intl·oversão. 
neoclássic~::,..L contextos 
Este é tido g~:m:.•ricamente:' c:omo uma trilha ou 
"" 
,~)~·senvo1 v l.m~·nto para estágios 
industri&liza~áo. 
Gomo c:olocaao por· StiNTOS F=( i9f!'i, p . .34···42), eo·ssa inl:ert ..'l*(·~ta.;::\fo 
,.'l.PP.?~;:.enbl:·-se como uma "nov•l" ortodoxia na tcacliç:ão do "p;:tdrâo n~w·mal" 
da t::'COflOMÜi do desenvolvimento. Ou seJ<=J., embas.;;HJ:a ta·o~- ia 
n.eoclássic.l, ela 1·aafir·ma o Pi"ocesso de 
inevitável sucess~o de etapas ou fases de crescimento, compatíveis com 
.a evolu.;Z..o da dotaç;:;.lo de ·f,lton?.s de pn1du1;âo. 
nio-espacializado. h medida 
que as alividades industriais ganham corpo, 1,~ um aumento r1o r1ivel de 
~·anda e na dotaçâo de cepital físico e humano, capt~do pelo sistema de 
prEços r·elativos, viabilizando a produçio eficiente de bErJS com maior 
densidade te~nológica e de capital. 
~ue a ~r1ica interferência do 
a construçâo de isto ,, 
"' 
tle 
externalid~des apropri~veis pelo conjur1to da economia, mas n~o por 
Em outn.1s 
de industrializa~~o. nâo é 
termos, respeitado o 
neces':i>ár ia, tampou.co 
Cúnfor1e, por exnplo, BAlASSA, 1981, 1982 e 1989 e BHAGWATI, 171ló. F"an u1a apreciao;ão critica desta 
interpret;).o;ão vtr SAHlUS F"l, i991, p. 3-t-55. 
• 
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~drnitida, a ado~io de políticas s2tori~is vtsando i moaifica~âo dos 
preços relativos. 
A universalidade e a atemporalidade dessa intE.-rpreta~ão são 
nos princípios neaclássicos, como comportamento 
rac;ional-maximizador em condit;:ões de pleno conhecimento ou de riscos 
C""J.lC1.ll:ados, tecnologia acessível a axógen:a, f,J.nç;Ões. de pr·oduçâo co111 
infinitas combinações eficientes de fatores de produção, entre outros 
(008! e SOETE, 1988, P. 401-409). 
Em síntese, o processo de indt~strializaç;ão consiste e1t1 e é 
t'!stágios sucessivos de vantagens compa;:~ativas ou de 
vantagens relativas d<:.· CLtstos. A alocaç;io eficiente dos recursos 
P~odutivos ou dos pautar-se pelo estágio 
corrent~· de vantagens comparativas, expresso pelo sistema de pre.·ç;os 
;·elativos. Conseqtientemente, espera-se que o com~rcio exterior do pais 
para uma em produ tos 
se refere às exporta~ões, e vice-versa, no que 
se refere às importa~6es. 
O NICs asi~liços e latino-ameriçanos 
momento~ distintos o mesmo pr1meiro estágio 
denomir1ado Industrializa~io por Substiluiçio 
Esta em 





lr~Vi?S ou intensivas t::fn t·c;lbalho 
nio-qualificado e. portanto. 
vantagens compar~tivas. 
~s possibilidades de crescim~nto a partir da ISI fá~il tendem, 
do merc~do domésti~o. Em 
rel~çio esp€cificamEnte ao Brasil e à Coréia dt.~ Sul, isto OCOl"Tt:~U 
:"'.pnJxim~danu:-nt& po~~ volt'l do inicio cb:as 
respectivamente, 




enveredando agora paa·a setores mais intensivas em capital-tecnologia, 
2ó 
como a química, a siderltrgia 2 a mecànica; ou busc~r ~ c0ntinu 1 ctade do 
industrial atraves par ticipaç:ão nos mercados 
t"?xten-no~;;, usufn.J.ind() d~·s v:ant~.ag-ens ct1111Pii!"titiv::'!.s Clvn-entes em P<o-dut:os 
manufaturados l€ves. 
O Br~sil e outros paises da Am~rica Latina, ir1fluenciados pelo 
"d~si2 nvo 1 v j_ men t l. smo" 1.: e-p<ii 1 i no, 
mercado internacional. 
politic-:s: inh-ovr:n~tid~, 
"nova" ortodoxia uma 
de 
As pol.{t.i.cas introvers~o consistem 
m~nipulaçio do sistema de preços relativos, atreves, por exemplo, ria. 
i ) quantitativos e taxas mlÍ.ltipla.,-; dE.' 
cirnbio vis~ndo % diminui,io dos custos dos bens de capital importados; 
,;?) manutf.•n.;:ão da ta:'<a r~al de juros num patamar· bastanh.' baixo ou 
mesmo l'liHra.tivo pax~ a dimlJIUl.ç~)o dos custos de inVl?rs;?io; !~ 3) elr~v:a.da 
e duradoura prote~io tar1f~ria e nio-tarifária à produ~io domistiLa. 
Dadas as características d~s ind~strias objeto da substitui~io 
de importa,a~s vis-j-vis o estágio correr1te de vantagem comparativa 
destas economias, ou ~,;eja, dado o desrespeito ao sistema 1ie p1·eços 
relativo-.:; ditaao pelo m~rcado, o volunt:õtrismo ''desenvolv1mentisla'' 
teri~ resultado em um duplo viés~: pt·imeiro, um .iadus{ry b.i,"l/-:"i em 
na a.uséncia de 
compensatórias às polític~s de substituiçio de Lmporta~5es criou-se um 
vi~s anti-expor·ta~icl. 
2 Segundo MLASSA {1182), «stes P<US€5 "continuant cota substítui~:io de itPOrtaçÕ€s dePOis dt COIPlehdo o 
prueiro, fácil estagio_ A suOsütuir;ão de ttportar;&!s tornou-se cr~c:mte~ante custosa quan\10 de sua. 
gemtraiiz:a.do para indUstrias a.Hatente capital-intensivas, que re'1tleria• tecnolog1as sofisticadas e que não 
porll!rin produzir nuA escala ehciante ou utilizar COIPletatente sua capacidads, d.ado o t.a.anho litihdt:i dos 
1m:a.dos OO.tsticos; ao testo te~po, as e!I:POrhtões fora• obstruidas çelo viés de substituido de iJPOrtar;ões 
do sistuil da tm:el'ltivos" (p. 4U. Et relatâ.o especHicuente ao BnsiL o autor ob-51!:rva QIJI! uos eMporhdores 
geralaente não çodiat escolher entre insuaos itportados e dolésticos; exceto por algutas excetões introduzidis 
oo inicio da détadi de setenta, el~ i:inhat acesso its iiPOrti.t.&!s isentas SOitnte no nso da indisponibilidade 
do si1ilar nacional« \p. -42L 
' 
,J ·;istr2lll'l 2C""O~IIIl. co c.·. como ' • · d · u•• ~fu c0·o ~Pl·esentou um 
srau menor de efici~ncia que, 
cGnco•·~·~ncia externa, engendrou 
agn.1vado pel~1 quase ineMistincia da 
d&sequilibrios macroecon6micos, tais 
como infladio, recorrer1tes crises cambia1s e baiMu patamar de 
poupança interna. O p~·incipal, afinal, 
desacordo cem o est,gio corrente de vantagens 
''nova'' ortodoxi~, foram outras <:IS 
perspectivas abertas do leste asiático, que teriam 
adolRdo uma política extrovertida ou de orienta,~o 2xterna por volta 
do início uos 4nos sessentas. Esta baseou-se sobretudo r1a unificaç~o e 
cesvalorizaçâo do tâmbio e, principalmente, implanta~io de um 
de bens para bem como 
QS mercados externo e internei para a compra de insumos, ch:: 
mer·cado intrn~n:acional AdemaJ.s, indir&.'tos 
contavam cem a red11çâo de impostos indiretas sobre seus 
Deste modo. os NlCs asiáticos passar~m a exportar produ los 
d-aqut~les seton.'!"'; ondt~ u~;;1.dr·ui~m de- lt<Hltii~Jen~;; comp;;J.·r'·'ltiv·l.S, vale- dL~t~·~·, 
mBnuf:aturas l.E-:VI;'..'S ou íntEns.i.Y~)S em trab:alho. F'o1w outro lado, isso não 
de políticas da substitui~io 
Ela se caraLleriza fundamentalmente por estimulas equivalentes para a 
•: BJ-\L ?1SSH, i '?8 í , p . E: O) 
Respeitar1do o est~gio corrente de van!:ager1s comparativas, os 
suas exportaç5es, aument:~ndo o 
conseqfienteruente, colocando condü.:5es 
tecnológica e de capital. 
o pont:o fundamer1tal para a 'nova" <Jr todoxia t· o 
'r'eí:.pe-i to ..:t >?st.n.tbn-'3. de pfeços relativos ditada pelo mercado. A 
.i. n t e·r veru; ão gover nanH"o'n t: al intl"OV~Tt:id;'l tf,·m por 
objetiv0s aumsntar a rentabilidade da produç5o doméstica e diminuir as 
custos de 1nverslo, for,artdo uma distor,io r1os pre,os r~lativos, quer 
S2JA em rela,âo aos mercados interno e externo (vi~s anti-exporta~io~. 
(capital f:'fll 
deb·imento do t.l··::ab.a.lho). ::~m ,J.ltima lJ!~:;tâ.nc:i.,s., é o vJ.és ,"inti-expod>H:iio 
que 2xPlica o baixo dir1amismo exportador rta estratégia irltrov€rtida. 
na estrat~gi.a extrovertida nio sof~e 
alteraç6es significativa~. incent:ivos equivalentes PHra 
;adem<ii.is, 
in ter na c: i o n;,"\1 nos mercados de exportaçio 
inibe rnaiares desequilíb~·ios. Pi·evalecendo a ''neutralid~de'' quanto 40S 
impcrtaç:6es, o sistema 
~s exporta~5es sâo guiadas pel0s 
preços d>?:: m~:·.'l" c a do, usufruir1do a cada etapa do estágio corrente de 
d;a "nov:a" o-.·t.odoxi<'il., 
falta de maiores considera~5es sobre os determir1ar1tes 
histór1cos de cada processo de industri:aliza~io. 
que exemplificam a 
i) 
norte-americar1a ~os paises do 
e à Ccr&ia do Sul, depois da Guerra da Coféia po1· 
a ampla reforma agr~ria coreana ~ ~m Formosa 
entre vários países latino-americano$ e asi~ticos quanto ao estágio de 
desenvolvimento industrial 
<SANTOS F""' e FERREif.:A Jr .i. 989). 
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' . ;, '.HJo, a do "modelo" dcrs NICs .;.,siátic..:;s 
''nov~'' ortodoxia e com ampla 4ceitaçio por parte 
tnternacior1ais como o Bar1co Mundial, 0 objelo de severas restriç5es. 
"modelo", 
que o mesmo surgiu a partir d!i· uma si tuaç,:ão d*~ 
relativa estabilidade de pre,os e 
da 2conom1a murtdial CSACHS, 1987). 
do câmbio e num mome.'lto de >?xpans:ão 
No entanto, principais críticas inspirzu;.;âo 
''desenvolvimentista'' a 
dE~monstr;·_)f" asiáticos ou Cor~ia do Su 1 f.:.' F o r- mosa 
esp::-?,.:ificam~..~nt:e não fa·cam o modelo de libe,~;ili~~mo Q1J 
"padr~ío normal" como suge:rido pel..o.1 "nova'' ortodoxia. 
de n2~"-P>='i to ao 
Ao contr:;irio, a 
intervençio do Estado, ~travis quer seja de polític~s s~toriais da 
Do ponto de vista da ''nova'' ortodoxia es~e é 1JM falso debata. 
''Visto ~ue os mercados irllernacionais 
i!QVi:i Qi""todoxi:a', coma em planamente competitivos, 
na medi da que 
sovernameralRis teriam ai uma relativa impot&nc1a 
ffi{d'(l.:'f!dü' 
ortodoxi~\', e a maior atua~io 
sucesso ~siático, 
Jesenvolvimentisla em nwstrar 
l991' p 70 
do S€9Undo elemento 
sucedido que seja 
fortf..' monitoria 
"'"' €:.'1~1, grifo r10 original). 
Ass1m, s8 •se pretende avanç~~ na crítica à 
o t~sfon;:o 
das especificidades dos NICs do leste asiitico e da Am&rica l_atina e 
preciso captar os de t:ermi nantf,'S históricos f::' 
vi~bilizaram a diferencia;io, da um lado, entre os NICs e os 1i&mais 
3 Conforte fAJI!IffiBER íi9S3). Ver ta1bé1 SAHTOS f• t FERREIRA Jr, 1999 e SANTOS P•) 1991, P- 55-78. 
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palavras, e preciso ~ter1tar para a dir1imica ~nddgena de crescirut:nto 
específica ~ cada País, bem como Pal-a os c~ndicionantes externos desta 
din.,1mica _ 
trabalho, interessa analisar especificam~r1te as razões 
qr.1-E: PtE'isl.bilít:ar·:am o mail:n- din.;.;mismo expo·r-t::idm- da Cor·éia do Sul 
;elativamente ao Brasil dur·ar1te o período 1981--1988. A discussio feita 
p;;~.rtes: •:;, , .. 1 •.. .::) ' 
anaJisa-!;e ~s políticas d~ com~rcio exterior 
0u evul\Jciortista, 
J.nte~·preta~áo alternativa llU 8POsta a neoclássica acerca das 1··azGes 
explicativas dos desempenhos brasileiro e sul-coreano. 
desenvolvimantista permanece, 
l.i.mi ta\:."ão no âmbito d€."õ>te trabalho preterlde-se explicitar as 
políticas ,je com~rc1~1 exterior em c~da país. Ou 
seJa, nio se trata d€ dernor1strar nÍv€is absolutos de distorç5es dR 
subJacente à 
dos !2 J. em e n t o•.:. 
dim\mismo das 
expcrta~6es o~·asileiras no período. 
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2.2 As Políticas da Comércio Exterior Ba·asileira e 
Sul-coreana n4 Década dg Oitenta. 
Brasil e Cor~ia do Sul sio vistos pela ''nova'' ortodoxia como, 
ekemplcs de distintas estrat~gias de irldustrializatio. No 
que se refere especi·Ficamente ~o comárcio exterior, essas e~trat~gias 
sio descritas, r·espectivamente, corno de substitui,âo de importa~5es e 
IJe p:·omoçZo de exportaç~es Ou seja, a prj.ncÍpio essa d2scriç~o previ, 
no pr·1meirc c.aso, ma~or~s 
e, no S1?gundo, níveis pn)ximos ds 
1nc:entivo·.::>. 
Todavia ~:,'ssa dt:.·~;~:rü.:ão é c:omplementad:."t pela an.:o(lise cl.cls niveis 
~bsolutos ds proteçio tarifária e nio-tarifál-ia à prod1•~~- rjomist1ca e 
Oesta fontFl, a estrat0gia ae 
v1.és 
tarifária e nio-tarifári6, 
Na estratégia dt:.' pronw~ão de.' g-xpQ\" tad5es 
prevalecem níveis 
Nesta se~~o objetiva-se analisar as políticas dP comerc1o 
extet·ior br~si12it·a e sul·-co~·aana, isto ~. suas políticas da protaç~o 
ao merc~oo dom0slico Cturif~ria e nio-tarif~ria) e de promoç~o às 
exporta~5es (incentivos Fiscais e creditícios), com infase na década 
dt:~ oibo:nta. 
2. 2. i Cgnhs do St,!l, 
O processo de industrializa,io sul-coreano teve início rtos 
rh déc•lda de -:.-.J3ssent<l, 
apas o golpe militar 
importância dessa origem milj.tar para o processo de i.ndu~trializa~io, 
con~;tder·ctndcr··o, ~o menos no :i.nlcio, como 111ili {,':ir-:lndusl"rial.is;f:~~. 
N~quele momento os pr·incipais desaf i. os postos i economia 
c;ul-corr.;ana na nec2ssiriade de sua afirrna~io 
impo!·tincia geopolítica a partir dos desdobr·8mentos 
do Norte ~ do Sul, a 
diminuit;:ão da •ajuda exb:~;···n,;. nm·te·~~:tme·ctcana e ;3. c.t)nsaqllentf-: ame<:u;:a ao 
·fitFHiCÍ'l.mento •;;>xb:~f·no do país E!'('"'-m, portanttJ, ql.1'!i?StÕi?."S 1;,t.t!:dacentes a.o 
projeto militar-industrialista 4 . 
FOSTER···CAI~TEH (i9B8, p.i3, -<ipud SANTOS Fu, .i99i, p 1'"/ó) !'"t:·:sume:· 
?St~s ~uest6ss da seguinte bás1ca d~ Coréia do 
:;ul devt-.' s.er vista como um nacion.:lli~;mo econÕm1co fi(J est:ilo Fl'".i.eô1·i.c.h 
i_ist. r~ for·~amilit•lf" nacional er·a o objetivo; a industri.al.iz~~io era 
0 meio; ~ orienla~~a 2xporladora er~ meramente o 'meio ent:l"Ec os 
meu.1s , d.:1do '-ll.l!a à Con?ia do Sul faltava a base de matérias-priruas 
( 
dissoci,ltivas ( . ) , cad<l 11m 
buscou ir1dustr1alizar-se de modo a se tornar· mais forte que o outro'' 
a d~cada de sessenta, sob a égl.de dos 
de Deserlvolvimerlto \J.~'6f~-i97l.), foi 
desenvolvimento sobretudo de ind~stri~s leves, intensivas em trabalho 
ou ~m recursos r1aturais, como a tixtil, de f~rtilizantes, de madeira e 
4 Conforte AMSDEN, 1989, p, 35-52 e SAIHOS F•, i99L p. i70-í76. De u.•a 1fdia anual equivalente a iU do P!al 
suh:oreano durante o período i956-i958, a ajuda oorte-uericana declinou pari o eqlliYalente i 6X do PHB /lOS 
anos 19ó2-i964 HIAHILTtlf, 1984, p. o\2, ~p11d SAHms F•, i991, p. 172-173), sendo que ao Hnil dos aoos cin'l(lenta 
:as í1part:aç~ estava• nut 111Wl aPTOXlfidaunte dez vezes aaior que o dis exportaç:ôe-s. 
~ mcnt~gem n~o-qualificada de produtos 8letro-elatr6nicos. Os casos 
tiktil e sider~rgica ilustram bem os avaw;:os e :as 
dificuldades ancontt·ados durante 
;:.u 1·- CO I*!? <:'I OQ. 
No iru:c.io d<:"l década a principal atividade 
industrial sul·-car·eana, 
(AHSDEN, J.989, p. 65 J. G 
direciorlamento ci~sta capacidade produtiva r1âo-utilizada par·a o mercaao 
externo par·ecia n~o sci urna boa soluçio do ponto de vista inte,·no, mas 
::amo~m uma r1ecess1dade colocada p~lo d~ficil externo. 
fato, t~m i963 apenas 4,8X da produ~io de 
2{11 t966 e 1973, respectivamente <AMSDEN, i989, P. 67). No entanb>, 
t&xtais: produtiv::~. 
mundial ~ ~poca, 
aos d~ ~ureia p~J.o m~nos at~ o final dos anos sessentas CAHSDEN, 1989, 
p. 6BJ _ 
lle acordo ~om AHSI)EN (1989), o crescimento das exporta~a~s 
intJ.m:.:amente ligado ~ concessio de 
de !:âmbio foi em m~dia 26X superior à taxa de cirnbio oficial e as 
ex?ortações de tixteis como porcentagem do total de manufaturados 
44% do início para o fim do 
autora acrescenta que no c~lculo da taxa efetiva 
subsídios quanto a empr~stimos 
Quanto ~ ind~stria sider~rgica, 
financiamento, em !96!, !962 
alemla) e 1967 (com um consórcio interrlacional 
Nundi:!ll), ·l Pahang [ran anti StsL'!l C.arpor.'.lf:ion só 
p~;n-·íodo < p. 67) A 
de câmbio não To, o.tnl 
longo 
qL\t' incluía () Banco 
ft1i vi:.sbiliz~d:a com 
, 
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~ecnologia japoneses, a título 
doze ·::>nos ~PÓs ·:i fl'flmei>-<l ird.cl.ativ•a. gover·nament::tl" (SANTOS F"', i99i, 
p, t79). 
ind~stri~s pesad3s. Do ponto da vista da 
"De falo, 
pt·ioridades, o ~averno discriminava a capacidade 
.:.oca1 
dando isenç3es tarifár1as pat·a bens de capit3l importados {autamátic~s 
para exportadores, mas 
licenci.;õtmento de bens Je capital 
-Í.:l'lport:ados fin-anciados pw~ crriditos 
da polític:a c;ontr·~~ o setor local d.a' bE<'flS do::.' capital foi rev-e-1·tido no 
tarif~rias totais for· -1m 
mais restr·itiva e muitas facilidades creditícias específicas for·;:tm 
Os dados da tabela 2.2 ilustram a 
l.ons-JO d;a décad;a de 
setenta e inicio dos oiter1ta: r1o ser1tido de uma maior participaçio das 
me b~ 1--mec <â n i c 'i) no Pf"OdU to 
manufatureiro como Flas exportações totais. 
O ~sforço industrialista t-e'3.lizado nú Per·iadc foi propct·cional 
indJ.Ístr·ia<;;. Em 
primeiro lugar. i<'ldustí"i.a.l t'!-"5-l:i::-vt~ ma1s uma vez 
~ssociado ~s exporta~5es, face ao d~ficit 
çomercial e por l:r·atar-sa de atividades com exigincias significativas 
úS paÍses desenvolvidos apresentavam excesso de c~pacidade instalada. e 
elev~da prote~io interna. Ademais. os investimentos foram realizados 
'fanllil concentr8.da. no tempo, pontos dti' 
•• 
exigindo sm ccntranartida um f 
,.. "' fi:~~ u;·~:o 
T:.1bela 2.2 ... Compo-;;>il;;ão do F'rodu to C' das E.\(por t:a.;.:Õt:.'s 








40,5 <\2,6 47,5 50,7 54,9 57,7 58,3 59,3 61,9 
h 13,7 23,6 15,9 3!,6 37,7 ~.i 49,1 54,3 59 ,i 
•etal. c 14,5 
"" •' 'I 
i3, 3 iS,ê ió,O 16,7 16,4 i6,2 17 J o 
d 26,5 33,4 2B,1 3[,3 31.8 34,9 30,5 26,9 ~., o ___ .. ., 
QtiliÍCi c 56,2 44,8 54,3 43,8 41,0 -16,9 45, o .e,t .. , _, ,.,c 
d i4,2 !0,1 13,1 !O,C 9,8 9,5 9,3 9,B 11J. í 
tâqJeq. 
' 
29' 4 35,5 3<', 4 41,1 43,0 36,4 38,6 41,6 43,8 
transp. d 59,4 56,4 58,8 58,4 38,4 55,6 59 J 9 63,4 66,5 
lew 
' 
59,5 57' 4 52,5 49,3 45,1 41,3 41,7 40,7 38,1 
b 36,3 76,4 74, i 68,4 62,3 S7) 9 5M 45,7 40,3 
----------------------------------------------------
~ participa~Úl oo total do: P<"aduto tiinu.faturaira. 
b P<irtü:ipaçãn fiO tohl das eJtrortaçiies. 
c p-articip.ad,o no total do produto das ind~stri4s pesada-s. 
d p:oxtidpa,ão oo total das exportações &:s indústria'.> pesadas. 
FONTE: AHSOOI. Asia's Next Si<1.11L 19!19, p 38. 
Como colocado por AI1SD[N (1989), ''A lransforma~io da ir1d~stria 
l2v~~ p:a1·a a ir~düsb"i<l pesacLl. ocon-eu pelo desejo do E~;;t:ado ( .. ) O 
3overno ~tlmpriu a part2 de visionirio r1o caso do primEiro colossal 
'f:Sblhn.n1 con?'lnO t:!' fot n:-spon~=.ável pelo Hig P!.l~:-;h ~-:m di~·eç:âo ;;. 
mao,:inal·ia po:;:sada €-.' à ·.:juÍmica no fin<:d dos anos setenta~;. ElE tcJmbém 
fez a tr~balt1o da basa para a nova onda de sybstitutçio cie importações 
·:;ue se ':0\eguiu a industrializa.;ão P•~:sarJa €<' que 1evou :a~; indListr·.i.as 
2letr6nica e automobilística ~lém do simples estág1o de montagem ( ... ) 
Portanto, os maiores marcos da industrializa~io uuJ.-coreana t&m sido 




industrializa~io sul-coreano. Em primeiro 
J.ug~x, no 
per1odo da indGstria PE.''!-:;.::tda, o me1·c.ado t,'}'\'trtrno sempre -foi vi·~to como 
um mi.?io, rJ(~ um l:a do, para ,if. obtenÇ.io de economia.s de- escal;a 8 t:~at"~ .a 
de outro, como 
necessário à continuidade J& industl·ializaçâo pela ger~~io de Jlvisas. 
E curioso observ~r qu.;,• o es.Yoq:o expor ta dor 
vist1l ma1s como uma irnposiç§o 
empresari~l. Em 1976, em rEsposta ~ P8rgunta ''qual tem sido o efeito 
do objetivo exportado~· sobJ"e 37% dos eMport~dores a~ 
amostra cor1sider~ram o efeito positivo, 10% disseram não. t:'xj.sL:ir· 
nerd-,t.tm <Heit.o e 53X mencl.on:on·-i.im efeitos negativo~~ U1NSOEN, 
p. !8). 
l. ?tl9' 
Em segundo lugar, a açio do Estado na Cor~ia tem apresentado um 
notadamente com os 
que só pode se.T definido c.omo 
hav2am acumul.3do reLursos ilicitos no passado e, principalmente, apcis 
estabelecimento de novas empresMs em :ind~strias básicas e da doa,io de 
4ç5es ao governo, sendo que a ~ltima condi~io ~ar·4mente foi cumpr·ida'' 
I AMSTJEN, i 9B9, p 72) 
lJesst'~ .i.n.{c..i.o pouco convl!::ncionaJ., essa rela~io evoluiu para uma 
colocada nos seguintes 
P!'imeiro pur1ha à disposi~io recursos sob a fw- ma de inc~·ntivos 
fiscais e de b~rrair·~!S protecionistas, obtendo ':"m 
contrap;,u·t:.i.d:a a 
i<Hil.Í.sh··i:3.s 2 em 
dos segundos 
bases ~ompetitivas. 
.~undament<cc1 import:ânc;ia o mercado ~;-:xterno, 
invt:"stir em novas 
tanto, tem sido d~ 
no seguinte sentida: 
• 
um ~ritirio lrar1~parente, te:ru sido a for:na utilizada 
Cqniorme PACK e WESTPHAL ( t986J, "O desampenho expo~·t.ador· tem 
~ido o indic:e pr~tico par~ a medida do progresso nc1 sentido do 
objetivo de competitividad~ intarn:-lciunal.. 
nasc:io·nt~·s (int\~n{ imla-:;{r iE'5) inicie:m exportar 
senio imediatamenta E 
forma monitoradas com 
cs.Ttos St.lbsídios. p;,n~a a 12x·pcn-ta~ão sendo negoc1adcn;; 
ind~stl-ia em conjunta'' (p. i00). 
Ou :;, i nd:a, SANTOS (i99i), 
PQSSJ~Vl:'l lacaliz~r um padrio seletivo no 
ii:·'xercício dirigi.smo [do E'!> ta do]· dos bons 
a autonomiza~1o 
·:;ua.l.tdado:~, -e!:c, 0s crit~rios de decis~o gov~rrlamental ter·iam mantido 
1lll1'1i co.sn-J?:nci;3. •.:p_r-anto .-i~, '(Et.:.OffiPI?i'l';.-3.s e C'i':=.t.igos, r:onfof'·m~ 'r'"~?.SPO'S\".:1-s 
>:·:·fet:.ivas ,,, est:.imulos" (p.22:-;). 
ccrltrolB estatal sobre o finar~ciamer1to externe• i 991.) 
~" a FERREIRA Jr., 
contn.1l*::- ex>.:.~n:id:a p<=-lo E~;tA.do sobn? uma J:'is variával!i fundamen~~is 
rara a dEcis~o privada~. 
5 "Surgiu u• regí1e de IIÍltipb:s taxas de juros, ~~Crtantn, totallente si1ilar e• HHlCÍJ.IiO ao resite de tax«s 
•~ltiplas dt ci1bio (Jle as suetsidios pan exportação .cruTat {. .. ) Isto rleu ao ~no ·-i oJI(lrtunidade di! 
.. 
O investimento dir~tc estrangeir·c (IDE) 8Steva tarnbem (ao m2no5 
no :i.1Üc.i.o d:.-1. dt:'·cacJa de oitenta, 
O Estado delimitou ' ar~as onde o IDE era proibido. 
n:-':>b-ingido ou penni.tido. Oesse rntJdo, :;~, p~;:-tici!:·ac;)io do IUE no PNb 
coreano tem o;ido muito pe~que::na, ~1b:aixo de i%. durantf:' 196::i···i985o. H.;"ts, 
Ph.flcipalmenb~. o lDE t.em ~üdo util.L::ado como um meio Pdx;a ,1 .abson;ão 
condicionando-o à forma~io de ;'o.in{-venlurc!'.'$' ou a urn 
Ent~·2 os 2stimulas farn2cidos ~os setores prio1··itários estio 
uqueles provenientes polit.tcas tarifária ~ rtio-tarif~ria. 
sistema de proteçio vigente nas d~cadas 
pela maior infase conf~rida às 
quantitatiVdS no sistema de 
lado, no interior atividades marlufatureiras 
Jiversific~çio ~~entuada no~ níveis de prote~io. 
No mesmo p€":r.Ú.Hio, <:\ aç:ão dr.1 E~;tado no too:antf,· aos int..enti·.tos 
.-lü5 inv;?stimerJtos ~~ .~<; .f:'>q::om*t~·li;Ôs-s pautou·-~;e igu.nlml'!'nts 1:l<o;· Ultl ;3-Uo 
impo;· t.'l.dos, 
'.nvestimentos, '' s 1 se nt;. ões dt.:: 1mpostos irldiret:os ~obre 
importados 2 dorn~sticos de atividades exportaJor·as, 
anergia e tr·ansporte. 
dlscriaiMr !!I -iavur de indústrias e firAs espi?Cific:atente" (AHSOOt i989, ~- 74. Ver tubê1 WEST?HAL et a.lii, 
i9S4, p. SiOl. 
6 MiSDEH, 1989, p. 7+-77 e F4JHZYLBER, i9S3, p. iOi~i02 (quadro 3D. Ad€tais, esti111.-sr ~e, 110r VQlta. de 19SO, 
s.oaente 6X das I!IPn!Si.S estr:a.n~iras tir~hu a ínteg1"1 do cal!ihl de su:as fili<lis na Coriia. 
7 Eshi obstrvaçÕts b.ts,eia.-se iobretado e1 FA.JiZ'Il.BER (1983, P. 92-96) e S1~TüS F• t FERREIRA Jr, J.999, a 
partit ~ €Shaativu sobre os 1lÍveis dt proteç.io POr iruiú-stria e• 1968 e 1978 . 
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0~5 SiS'C81\1>Ji<5 de pn_·Jt:eç:â_o t'! irH::?ntivo ftn":-lm <.::')<rChJ.zido~S de ftlJ:"IDil a 
rlio ccm~rometer· a campetitividade extern3 dos setor€s ou ind~strias 
" Q palític~ comel·cial segu1da por esses países 
[do leste asiática] lf.·ndo Ull'l camp<Jn•;.·nte n:;ío despr·ez:Í.vf:.•l de 
de tmportaç5es, que, diferentemente do oco~Tido n'$ 
r~méric:a L~1-Lina, te1u tido um car~ter extremamente seletivo a nível 
setorü!.l) que vem se modificando paulatinamente com o tempo, 
adequando-se às modificaç5es por que passavam as prioridades setoriais 
da política industrial''e. 
Outra caractErística importante da economia coreana, neste caso 
pn::sente de forma crescente até os dias atuais, e ~ elev:ad~ 
o grandes conglotne-rados 
''5!.1.1·-con?-;;lnos ou ch-iS!bol :atuam am án.1as muito diveTs:as <Qu:ad~~o 2.i} e, 
por exemplo, em 1984 os 5 maiorE's conglomerados responderam, em termos 
de faturamento, por· mais d:a metade do PNB cor·eano ( T<3.bel:a 2, 3). 
Tabela 2.3 Vend~.ls Combinadas dos Maiores Conglomerados 
Sul-coreanos, como Percentagem do PNB. 
1974-1984 
-·-·--·-------------------------------·------------·--·-·-----·-----~------------·---~ 
Grupos 1974 1979 i '180 i98i 1982 1983 1984 
-----------------------------------------------·------·---·---------------·--·-------
i maior 4,9 8,3 8,3 10,5 10,4 11.8 12,0 
2 maiores 7,2 12,8 i6,3 19' i !9 o 21,2 24,0 
:J maiores 9,0 17,6 23,9 27,6 27,4 30,5 35,8 
4 m>:~.iores 10,3 22, i JO,i 35,2 35,6 38,7 44,3 
5 m-aior e'!:> i i, 6 24,6 35,0 41,3 42,2 Ji6' 7 52,4 
!O maio)·es 15' j 32,8 48,1 55,7 57,6 62,4 67,4 
FONTE: AMSOEN, Asia's Next Gi:ant. 1989, p. 116. 
FAJNZYOO, 1983, p. 90. ~As políticas industriais de C\lr€-ia e faíwan se alisura• ativas, ca alto teor 
diretivo, exp:re:ss<tndo-se et saus l-tributos li2 seletividade, abrangfncia, coerêncii. e flexibilidade: 
seletividi~. porC!Ue deli1ita1 c01 detalhe os segentos a seret f01entados, ao invés da ênfase nos incentivos 
genis; <~:bnnsê:nda, posto que i dalta. atendo aos denis 'liegentos que se relaciona• co• os eleitos1 coerincia, 
ea razão dos dois critérios a11teríores e da convergência dos instruentos et planos e progruu e, por últíl!l, 
Hexibilidi.de, devido i.s corratõas dt ru10 que v!1 se IOStrando n-litiViltnte fipidasH (SAifiDS F• e FERREIRA 
Jr" 198'9, p_ 38il. 
, 
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Quadro 2.1 - Atividades dos H:aiores Conglorra::rados Con:·anos 




Eletrônica e comunicações, constru,io e engenharia, 
canstruçio naval, tixteis e vestu~rio. servi~os a finanças, 






Eletr8nica e comunicaç5es, automóveis, constru,io e engenharia, 
quÍmica, construção naval, siderurgia, servi,os e finanças, comércio 
geral. 
OAEWOOo 
Eletrônica e comunicaçÕes, 
vestu,rio, constru,io naval, 
~erv1~os e finan,as. 
constrUi;:ão 
automóveis, 
e engenharia, tixteis e 
maq• . dna~-ia, comércio gend, 
LUCKY-GOLDSTAR, 
Eletrônica ~· comunicaç:Ões, construção e l!.'ngenharia, química, 
e energia, comércio geral e varejista, servi,os e finan~as, 




Quimica, tixteis e vestudrio, 
comércio geral. 
fibras, construtão e engenharia, 
FONTE: S~'\NTOS F0 e FERREHM ,Jr., "Coréia do Sul e 
Histórico-estruturais e de Política Industr·ial'', in: 
I989, p 349. 
Taiwan: Aspectos 
SUZIGAN et ~li..'i, 
Segundo AMSDEN, isso dec.:orn:: em grande medida da 
especial ent·re o Estado e estes grupos, isto é, d<:l. n:?cipl~ocidade que-
se estabeleceu entre f:.'Sses agentf:.'S. Por outl~o lado, ainda de a cor do 
com AMSOEN, a estrutur·a concentrada da indústria conl';.HJ'i. per-mite ~ 
obtenção da importantes er:onom1as de escala e de escopo, bem como 
exemplo, format;ão de jDZ:nt-verltares ou o licenciamento de 
tecnologia"'. 
Al'ISIIEK, 1989, Jl, 115wi37. Vtr ta1bé1 SAHUIS F•, 1991, p. 21o-e26. E1 1980, os trk fabricantes coreaoos de 
veiculas negociara•, sob os auspícios do Estado, suts Pirticipa'õei e1 diversos segentos de 1erndo: "a Kia 
Ind. Co. dtveria passar a produzir apenas veículos utilitários e a .Diooo, que constituíra lllil joint~venture 
c:a1 a &lt !Saehin}, deveria vender sua p:arceb. a lfrunll'ti e1 troca da. parcela desta na indústria dt eletric:idad! 
ma4>" lSIIHlllS f•' fERIII:IRA Jll., !989, P. 3881. 
t 
A d1scuss~o ~cima afasta a Coreia do Sul 
Proposta pela ''nova'' ortodoxia. ~~ Passagem da indústria leve à pesada 
significou uma abrupta transformaçio dos r·equerimantos tecnológ1cas, 
ger2ncia1s, de capital e de mio-de-obra, impens~vel em termos de um 
de industrializaçio. A interferincia estatal nio só 
foi elevada Rm termos absolutos. como tamb~m discricion~ria, ou seja, 
os mec&nlsmos de mercado, expressos no sl.stema de preç:os -.. -eLlí:ivos, 
cabendo ao Estado sua distorçio (pre.;:os 
de acordo com S8U~ Pl·-ópr-io'-3 objetivos e prioridades 
U9851), o ponto :1. nota1· é que nSo havia 
tang:.fvt::-1 ou num senso organizacional, da 
fiação e tecelagem de algodio em particular e das mar1ufaturas leves em 
A iniciat1v;a do 
progresso vtno do gove-rno na forma de subsidies para adicionais 
substituiçôes de importações. A substitui~io de importaç5es entio 
permitiu a aiversificaçio da atividade exportadora - algumas vez~s 
imediatamente, como no caso do aço e dos navios, algumas vezes com um 
quimicos e das máquinas, e 
~::dgl;m;;~.s vezes com um i"Btar*dO de vinte ;:~nos, como no caso dos 
automóveis'' (p. 153-154). 
,-; ine><istência de um viés·-comeTcial (tradt:•-bi~-s) propalada p~'la. 
"nov:a" o·rMtodm<ia, na ve~Md•l.de só é obst;n·v~lda em ter·mos ~gn:;rgados, isto 
é, ao nível da indJstria de transformaçio como um todo. Os estimules à 
indJstria. Por outro lado, 
diferiram sensivelmente 
Pr€valeceram políticas de indústria para 
industri~is ativas "O mais signific;ativo é que o 
E-stado tem discriminado seu tratamento entre estabf..'lecidas 
indtisb-i::~.s comp-etitiv:""-s 
que sio objeto de Políticas 
v~rias formas de privildgios tarifririos ( . 




( .. )Estas 
J Mas o governo coreano 
de ;llDC:'lr;ão de r·eo::ur·<.;os 
• 
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par·:1 :;qooi;;n· ~2 f'lize"r" cump<-1J i.1s mec,ii.nl~>mo·;;; indir·t'!tos" <P0<Cl< ,R WESTPHAL, 
t986, p 91J-95"). 
E;n outi"as p;;tlavras, a capacidade do Estado sul-coreQno de 
articular e fazer cumprtr seus objetives prior·it~rios talvez seja, na 
v~·rdade, Q b~a10:o mais impor·tanh' do processo de industrializa~ão 
sul·-con:!:ano. incentivt)S e subsl.dh1s 
cumpriram um pap~l muito rel.:.".l:ante, todavül ~;ua capacidade de 
c:ooptaç)io n:iio deve <.~e~~ ~.;.l.!pe·r·estimad:a.. A indu<.:;tr·j_:~liz:ação SIJl-·-:::crn'!af\'1 
teve contornes esPecificas delineados aqui que permitiram ao Estado a 
execuçio de seu projeto militar-industrialista. 
destas ev1d~ncias, as promessas d8 liberaliza~io da 
economia coreana, feitas no início da década passada sob forte pressâo 
flerte-americana, foram recebidas por par te da "nova" ar todo>cla como >:.! 
passo definitivo n:a dín:-dlo do livr·.e m-er·cado. 
política de sua maior parb:.', 
caracterizou-se pala an~ncio das seguintes medidas (ver tamb~m t~bel~ 
i) nominal media de 25X <1982) para i 8:X f.'\11 
1988; 2) diminuiç~o ou virtual aliminaçio das restriç5es quantitativas 
~s importaç5es, sendo total de produtos classificados P€lo 
Ci.J.EitOif/"!5 NDffh?rlc 1-:i t'u .-·e \CCCN), 
1988, cont1··a os 68,6% de 1980 1 e 3) libaralizaçio do investimento 
direto estrangeiro - em 1986, 76,3X das atividades seriam permitidas 
p;.:J.r·:a o IDE U1LLGEIER, 1988, p, 89·-9()). 
N;;'!. :ausência d€ dados mais completos e valt:' 
ressaltar que essas medid~s Podem ou nio representar um~ significativa 
isto e, n~o necessariamente atingem atividades ou 
produtos de m~ior importância relativa ou estratégica. 
que os ~;etorE-:s-·c:havE~. sobretudo os intE.'nsivos em tt:.·cnologia, continuem 
Ademais, verifica-se a incid&ncia de imJ.menJs 
entraves burocr~ticos e de 
a1nd~ considerados prioritários, o que limita profundamente o ~lc~nce 
das referidas medidas liberalizantes . 
• 
impart~::.ç:Ões quanto o IDE cont11lUam sujeitos as 
licen•c-ae;., isto,;,, ., --•-··f·"· d"' "Attt t· A 1" f ~ - L ~'~-"~ ~ ama ·1c nPPrcva re ·ere-se sobretudo 
par· a ~ concessão d:.a-s mesnras. MHsmo assim, i1111 
1?86, foi para os produ tas com 
de Comércio Exterior para serem 1mportados - naquele ano, i. 5X dos 
wroduto~; "A.c-i." estavam ne-sta U.st:.a e 0,4%, em 1988. fUélft di'.=..so, 
também em i9B6, -fonam instituíd:as turra tarifa especial (mais iOOX> e 
uma tarifa de emergincia (mais 40%) ·- adicionais à tarifa alf~ndegária 
bás1ca - par~ limitar importaçÕes recentemente llberadas <FMI, 1987 e 
J. 989/. 
Tabela 2. 4 - Par tic:.ipaG:âo düs r~tivid~1de:<:; 
Liber·ad~ls em Rel:aç;ão ~1o Total: 1978·-1988 








i983 .t985 j_ 986 1988 
80,4 87 J ',? 94,8 
76,3 76,3 78,? 
é' OlHE, FMI. Exchar1ge Arrangements & Exchange Restrictions. 
Em relaçio ao IDE, foi substitul.da a lista qu,;.r 
denominav;a ~s indüstr·i·3.~3 onde- o mesmo ana pen-mitido (lisbl pt.1sitivr.d 
por uma lista n€gativa, ou seja, apresentando as atividades onde o IDE 
livn:J-s. 
Entre estas, foi criado um sistema de aprova,io autom~tica, de a~ordo 
com os seguintes crité1·ios: l L;; t'i negativa; 
parcela da produ~io <estipulada pelo gcverrlc) 
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<J~j menos d2 5o;; de participaG::io ::str·~lng:e:L--a; 2 2nvo1v 1~·1· J.nvl~sttmentos 
menores que um certo r1ível Cdeçidido pelo gcverno)~o_ 
DL~ :acordo com ALLDEIER Ci988), (em ·.--el~ção ~o IDE) "Ms-:;mo nos 
chamados setores liberalizados, é claro, há um espaço substantivo para 
que o governo COT~~:.lnt> .exen;:a su.a influ-ência sobn? os par)imati"OS finais 
d!S' unt investimentcJ aprovado"; . 1 w • . t -(~<.'m rl:.'. aç:ao as lffiPOl~ açoes) "Através de 
leis especiais, regulamentos e expedientes administr~tivos dos 
importaç5es ~m ~reas ministros econ8rnicos. 
o desenvolvimento de 
J.mportaç:ÕE':s agrícolas conl:inuarn s.f,·ndo exc:luld<.ls pcJr restri.;;Ões ao 
l1canciarnento de importaç5es (algumas vezes uma proibição total) e por 
dio 3os ministérios a 
f~zar cumprir requerimentos de ccnte~do 
local, para negar 
do setot· p~blico Por produtos contendo um estipulado nível de ccnte~do 
local'' (p_ 90; ver tamb~m PETRI, 1988). 
Amparado par estas leis especiais, em 1982. o Minist~r·io do 
Comercio e Ir1d~stria proibiu a importa~ão de computadores d• pequeno 
po1·te, cuja cap~cidade de produç~o locAl estava em desenvolvin1ento. Na 
~rea d~ equipamentos médicos foi reservado o mercado interno de mais 
licenç:>-:ts de 
roo.l 
.[nd-'.tstry 14ssoci<Jt"ia,·'· 1~s ·fi•nn:-:1s com encomend:-as ;i indústr-ia J.oc:al 
recebiam melhores condi,5es de financiamento atravis 
governo podia facilital· o financi4m&nto 
dos g:astos «m F's:-squisa & D.::senvolvímento da ind~stria de máquinas 
,n~~V>l'.lOpme:rd Faru:i. Est'2' tipo d..:· financiamento e:.·r:;x E.'~;t.;rndido a indlÍstri~l 
ió FIU. Excba;nse Arransnents & Exthanq.e Restrictipns. i98( SegunOO o Banco Mundial !vtr AKSDEM, i989, p_ i3~}, 
Ho conceito de aprovaÇ'io aut01ática {. .. ) é iJperfeito: ele sugere üllil 1aior abertura ~ut a E-Kister.te 
eletiva1ente , P<JfqiJR itens de'SigMdos coao AA POíÍfl ainda sar objetos de alguns outros possivets r:roc~di1entos 




da elr,.-trêJnica Lawl ' e: as 
telecOltiiJni.c:aç:Ões ( (;':!Ú?COinuni.cations B-:Asic L-i.W 2 Camp~Lter Nal"wor~- L::n41 J 
<ALLGEIER, .',988, p_ 90-91). 
Por último, resta con-:,iderar a situa~io do sistRma banc~rio 
Como discutido anteriormente, a propriedade estatal dos 
b~ncos comerciais permitiu instituir taxas múltiplas de juros, 
di n::-c 1on:ando o cn?d:i. to subsidi~J.do de :1cordo com os objetivos 
F.m i9Bi iniciou-s~ um processo de privatizaç~o do sist~ma 
bancário com dYas características fJp·,-tjru·!~·,··.•·. g 1 "" ...... "~--.., o ov:erno ~,;u ·-·co·ce;.,1rro, 
rete.,ndo sua nos bc.ncos 
tem garantido grande parte de seus 
interesses junto ao sistema banc~rio e, por outro lado, a propriedade 
qut= com 
isso t&m aumentado o· grau do pod~r ~con8mico na 
D€ste arranjo resultou tamb~m um duplo ajuste: os bancos 
comerciais, ~ntes da propriedade do Estado, qlle haviam aar~ntido a 
tiveram Em in~meros 
casos seu controle passado aos grandes conglomer·ados, tomadores finais 
daqueles empr~stimos e altamente endividados jur1to aos mesmos bancos, 
:-:tgür·a, pt-iv;;iti;z.?l.di.1s (3:C"rNTOS F"", 1?91, p_ 20í.:-203). 
Confo.:n-·me PACK .e WESTPH1~L U.9B6i, "o mais 
significativo sobre a experi&ncia coreana é a opera~io de uma 
est:cutura de política du.al PtW p:.;n·te do governo. A dualidade i ~ntre 
Cor~ia apresenta vantagen~ comparativas 
estáticas e ~quelas onda ela nio apresenta. Nas 
incentivos; nas outa·as ind~strias [que incluem a in1i~st~·ia t~xtil, por 
i1 MSDEN, i9S9, p_ i34-i37. Segundo o Banco 1'\undial (ver AKSDEM, 1989, p. í35L "O governo ainda tu forte 
influência. sobre as e•presa.s, principa.laente porq~,~e a libl!r:alizado financeira "inda. não prodllnu :a real 
auto001n Dancária". 
• 
exemplo, C1J,Ja 111:-iHH..\-tt:::n~;::.fio d~l competitivid~de r·s.ooquei" llkJ..if.n-:::.;; cuidados-· 
nob:, iA, P- 102], as .fcwças dc;; merc<;1do '";ão inf'luenc:i.-i:ldds por POliticas 
seletivas da incentivo e suplementad~s 
cont:role e (k: a.loca10:ão" (p. :lO&:). 
AMSDEN C i 98S·') e ma1s er1fática, a·fi rmando q1.1e "Em suma. a 
sobre a expansio coreana. Atribuir c papel de fiel da balança em tal 
nio ~ política du~l da 
disciplina e de apoio do governo, i nio ler presente uma propriedade 
fundamental de rna1s exitoso c~so de industriulizaçâo tardia'' (p_ 78)_ 




livTe do me·rc::-ldo, m:as do pn,;H:e-sso d2 
tem sido qu~litativamente superior: 
unidirecil1nal 
Os indícios apontados aqui levam a crer· quf::.' a 
transformação: uma maior preoc\Jpaçâo com os 
l5etor·es tecnologicamente dinimicos e liber~lizaç5o. Esta 
hs im~orta~5es ou ao irlvestimento direto €strange1ru, 
padt;" ser· comt-~~lti,vel com ~l pricn·id:.::tdt? conf-eT1d:a. :>~.os seton.~s dinâmicos, 
se restrita aos setores nâo-eleitos ou cornpetitivC!S internacion~lmente 
intermediários (partes e peças) dos setores 
din;:j,micos. 
.. ' ' -
,.-ecnoJ.09J..;.o !? sobne·tu.úo, de 
de aprendizado tecnológico_ Ultrapassando a 
"1J.nha d-2. 1lH.oonm· r-·esi~:;tência" SI?9Uida -:tt:é aqu.i, parece qU1? o des~,.nJpenho 
,;.t\1--corr,;;e.,no tendt,: a -;,ofn::r· com o ::Ac:in~amento da conc:orr&ncia n.;~ste":'_; 
~'H?gmt=rd:os m~J.s M'd:.Jn?.s do mer·c:"'c!o mundi:al ~,,., t~onssqitenteuu::-ntr.,;, ~~~~ 
voltas com maiores dificuldades quanto ao acesso ~ tecnologias 
• 
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Como agr~v~nte tem-se o Fato de na Ca~·é1a o 1ngresso tanto de 
tecnologia quanto de bens de capital importados ser muito concentrada, 
P~"inu.palmente- em tm·no do ..J~:~.pila <PETRI, 1.988 a ?'1LLGEIER, 1988, p. 
~~ L-1bela 2.:5 (F'ETRL :1.988, p. 57) apresenta P<:ira a Coréi.::t 12 
de bens de capital 
f.'r-ov.,;:nientes dos E'<itados Unidos e do Japãü. N:.1 mesma tabela, são 
ap~·esentados os pag~mentos PO}" tecnologia ~1.os Estados Unidos e ao 
,);{I pão eTe:tuados p~·l.::l Coréia. 
·c:~ul~-cor·f,';.lflo em ·,..·elaç:ão -.10 Jap:~o. 
Eo1 ambos os casos nota-se o viés 
No que se refere ao destino 
obser·va-se o contrár·io: ''O 
Estados Uftidos é im~ressionante. Os ite.·ns [dE:' E.'XPorb:tç:ãoJ mds 
so·fisttc:'ldos, fomsrd:~:tdos mais '('er.:antamente 
Unidos, c:om o Japão h:ndo Ulll<:i participaçio min~scul~, mut tas veze:s 
canos e tubos de ~~o, computadores e máquinas cont~beis. mo t Ol~ t·s de 
avião, má qui n:as c.le esc i· i tó·cio, equip:amentos mec:ânicos manuais, 
recf:.'ptores de TV, \"'.lf.'trodoméstic:rJ'!'.>) < •• " (ALLGEIEJ:.:, i988, p. 86). 
de c:apit;a.l, 
pelo lado das imparta~5es, 
ma1s nobres da pauta de exportação - e em si um fato preocupante Para 
um pais fortemente eng~jado nt:J mercado extr..'f'ncl (em 1988, p.::n· ex~:mplo, 
de bens 
aproximadamunte 39% do PNB sul-corearlo- FMI, 1991), podendo vir a ser 
um (Jbstáculo à progl-essiva sofisticaçlo das estruturas produtiva e 
exp-cwtadora "S;U 1·-·cal- ~'êl nas (A e"S;tG.' respeita, 
deb:üh:.1das podgm srt·r· ~:ncont:·n-.cl.-3.5 ~!m SANTOS F"", 
.:::26·-2 46} . 
• 




Ruão EUWJapão !li C:!rei.a: 
Razio EUA/Japio no tundo 
~iq~ünas agrícolas 
Razio EUA/Japio na Coréia 
Ruio EUA/ Japão oo tundo 
lliquinas de escntório 
~;.zio EUA/ Japão na Coréia 
Ruio EUW Ji!.pão no 11.1nlio 
Hâq. para triiballills ti 1ehl 
Razão EUWJapão na Coréia 
íruâo ruv Japão no wn.do 
Hâq. têxtil e pan couro 
Razão EUA/ Japão na Coréia 
Razão EUM ~pão no 111ndo 
Mâq. para ind. especíHcas 
Razão EUA/ Japão na Codia 
Razão EUA/ Japão no tundo 
Outras 1iquin.as 
Razão tU4/Japão na Corêía 
Razão EUA/ J.lpio no IIJndo 
Paga1entos por Tttnologiae 
Fa.9m!lltos tohis WSS 1ill 
para os ~ 
para. o Japio 
para outros 
Razão EUA/Japão ni Coréia 
Razão EUiVJapio no 1unr.lo 






















































































! Pri1eira coluna referente i i96S-66. 
2 Quinti coluna ref2rente a 1982-83. 
FONlt:: PE1RI. "Korfa · s ExPOrt ~ide: Origins and Prospects u, in jQrld 
Geydaptent, 1988, p. 57 . 
1!8 
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2.2 2 BrasiL 
Grande pat·t~· do debatt:· pol.Ítico e ac;ad&mic:o no Braf:=:il sobn~ a 
política de comêrcl.o exteTicw, sobn~tudo d:epQis d:e me:-:tdos da década de 
oitt:.'nta, te-11 apo11tado p~·,·a '' n"'C"'Ssl· ct·>d« d• t 1· b 1· -
... - -:. "" -=• ..-. : uma cer ·~1 1 er<.'i 12a~:ao 
brasileira. Par liberaliz~çio entende-se, um 
variado espectro de situações, que ·v a 1 ''livre com~rcio 
tarifArio como complemento a política 
Muit~·~s vezes c:om re.·fe.·1·êncías ao "caso de suc:e:sso dos tigres 
asiáticos'', reconhece-se o ''esgotamento do modelo de substitui~~o de 
parece haver a aceita,ia mais ou menos 
genenal.izad~l da "nova" ortodoxia acer·ca 
''introversio'' da estratigia brasileira de desenvolvimento industriMl. 
A maior integra;io cum o com~rc1o internacional, vale dizer, a 
menor e mais urtiforme PTodw;:iiCI doméstio.:::C~, 
ger·~lmente c:omt"l !Jffi mBcanismo tanto de Ji::;ci.piina 
1nterna pela maior quanto de 
est.úuulo :ao aumento de competitiviclad-e pelo aces'!·)o às fontes ~::-xtexn:'.'l.s 
de bens intermedi~rios. Subjacentes a esta visio est~o. pcn~ tanto, o 
controle de pra~cs internes e a ger~'~o de divisas pa1·a o cumprimento 
dos. t·nc:argos da d1:vida E.'Xt~õ•rna. 
Obj&.-tiva-se <:\qi.IÍ uma aprecia~ict mais acurada da política 
comercial brasileira, notadamente durante a d~cada de oitenta. Pat·a 
tanto, procura-se evidenciar dos argumento'!> 
12 ªA ntra.tégia industrial deve ter coto r~ltado 111a reestruturado do sEtor, que lht ~nih Rio só iocorpor:u 
tecwlogia retente coau ac.otpanhar o prograsso tecnolOgico que se registra nos paÍses líderes da. ecoooaia. 
íntmacionaL !!Hte sentido, autores das 1ais diversas tendências tê1 aPOntado ca1o c:atinho, para a 
10dentindo e hllstl de oior ehci!ncia, a r!duç:ão do nível di protedo e a nior integraç:âo co1 a cotUnü:lad!! 
econõtica internicional" (!!ATESCU, 1988, p. E'l. 
colocados acima:~ verdadeira. precisamente, confor·me análise 
que a P..:J.l.{tica de prote:ç;ão à produç:ão 
domástic;l 8m d:;ldD momento pe1·deu significativ~mente 
~nquanto irlslrumento de politica 1ndustrial. 
brasileira. Ou sej~, como visto, a Coréi& 
anos oitenta uma politica comercial com fortes traços protecionistas, 
mas com elevada seletividade. Por outro lado, as possíveis liç5es 
~,.uJ.--coreanas p.;;:n·a o Brasil tÊm de ser fil tr·ad:.:1s ou ana.lisacl:;ts segundo 
a·s l?SNKi·fiç:irhd>?S d2 :1.fltb0':> OS Põi.ÍS:?S. 
Corroborando a "nCJva" ortodoxia, a política 
cam€-r-ci;;J.l tn·:a.silEi'{·a de:sdH :,.l dé-c".=ld::..~. de c:inqilenta até me<:"tdos da déc.ada 
de oitent:.1 é vi~:>t:a. cDmo :-1 alten1:ância de mom1:1nb.ls de maim· ou mencn-
"A prirue:il·a (fas~·] corre-spond€ ao pe:ríoc!o 
i933-·67 e c::.H';).cte~·J.za-~5-e pelo ;.a•.1mentt1 d~1 pre~o n .. '!'lattvo dos pn1duto-s 
:i.mportáveis >2m n:laç:ão ~.to·.;, E.'xpartáve:ü;., PfOPOI-clonado pela prote:.·ç;ão ~~ 
ind0stria dom~stica <taxas m~ltiplas de cimbio entra 1953-37 e t~rif~s 
após 1957)" 
1967-75 e apresenta um~ 
(importáveis/exportáveis), devid• aos 
subsidias. á e:xporta~;.:ií:o, taif.l come): 
financiamento a taxa de jures preferencial, isençic 
rcnd,a, ( . caminhamos uma si tu;:u;:ão 
1ivre·-·comér·cio f.!m tenli015 de voli.UUe de comt:h·c:io, 
barreiras protecian1stas''. 
de IPI •· !CM, 
dt.1 imposto de 
~\0 
sem reduz.lx --:1s 
"A ter·cfdl-a fase, .i.ni.ciad::'\ em i975, dest<:'H;a·--::;t,' pelo 1·.:-:torno do 
v1es anti-expo,·taçia, de um lado, pl·ovocado pela eleva~ão ganer~lizada 
das tarifas e a amplia~~o do controle administrativo sobre as 
j.lUPO't-b::t.çi.'h~'-"'• -ii:mb-:~.s d:;?corTent.e-:~ de cr·J.;;;es c•~mbi•J.is; e d!::! oub··o, pel:a 
t 
Si 
,-ecl~t~io nas subsídios ~s venaas externas devida ao contl-üle dos gascos 
fi.Ubl:i.cas e às pressõe"' dE· rwssos p:arceiros CCJnJE.'l~ci:;,1 ls".t<:~. 
Após o primeil"D cl1oque do petróleo 2 com a implement~çâo do 
li Plano Nacional de Desenvolvimento CII PND> foram irlstituidas 
mantidas ati 1984) adicionais à 
tar).fa df::,; importa~ão de .1.00 e: 30!4 - aqu~das, visando a desestimulai- as 
importa,6es e estas, corno estimulo ~ interna~io de alguns segmentos d~ 
bens de capi bü e íns1.HTILlS básico':;. Ademais, entre 1975 e 1979, 
vigorou um sistema de depósito compulscirio pr~vio (100%) sobre o valor 
N~ tabela 2.6 sic apresentaclas as tarifas leg~Ls, 
-11gen~es em 31 de dE.'Zt:-~mbro ck-: .í.984, com E.' sem sClbl~etax::Ls, de .acordo 
com o uso ou o destino econômico <CUOOE) dos Produtos. 
Tabela 2.6 Tarifa Aduan.::ira Legal Segundo o Uso ou o 
O-e~~ tino Econômico dos Pn1dutos Impcri"'l::'l.dos. 
L:UODE 
Bens Cons. Durável 
Bens Cans. Nio-Durável 
CombiJstíveis, Lubrif. 
e Cünexc·;;. 
M:at. Prim~s e e·nHi. 
Interm. Agricultura 
Mat. i:>rimas e Pn.1d. 
Interm. IndJstria 
l'!"~t. de Constn.1,ão 
Bens Capital Agricultura 
Bens Capit~l Ind~stria 
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~ONTE: MOREIRA e ARA~JO, Politica Brasileira de Importaç5es: 
um:a Dgsr~ri~t:;lq. IPEA/IPLPiN (Épico n""i), .f.984, p. 9. 
i3 KUKE, i989a, p. i. V~r h1bét ll/LLASSA {1979), ffiER (1983) e KUtiE e f'AlRiCIO {1987). Para uu iPrecia~áo 
crítica do períocio 1974-i98S, que não se li1ita à política co1ercül, ver LES5A (i97Bl, TAVARES (19781, TAVARES 
ii98S) ~CASTRO e SOUZA (i995l. 
• 
Cem o segundo choque do petróleo, taxas 
internacior1ais de juros e, em seguida, a crise da d:ivid~"i externa~ as 
controles administrativos sobl-e as importaç5es foram intensificadas. 
Estima-se que em l984 a participaç.:!tcJ do~> prr.>dutos \8 disitos da 
Nomenclatuna sujeitos 
r~ic-tarif~rias sobre a total de produtos da ind~stria de transforma~io 
(KUME, P. 5) . lado, 
significativa das importa~5es, aquelas consideradas priorit~rias pelo 
gove~·no, passou a s~r feita sob regimes especiais de importa,io, que 
~;:llf .0•2r·al d&~terminav<:1m a isenção ou reduç::~o do Imposto de Import~~ç;ão t::·, 
em ~lguns casos, do Imposto sobre Produtos Industrializados - tPI 
\.MOr.;Eif~A -~: AI\AI.ÍJO, i98<'1>. 
Os principais contralws administrativos de importa,5es vig~ntes 
~t~ c final da década de oitenta sio ~presentados a seguir <MOREIRA e 
f""'RAtíJO, i98'1, p, 33-55 e SILVEIRfl, 1986). 
g-e·c·:;~.lmente assoe i:ad:;~. a ~;,.co o:· dos 
.tntenuc.:ionais ou a motivos c:omo satÍdll' ptÍblica ou seglu-an.;:a intftl"na, 
mas podia s~i· estendida fo1··a destes parimetrcs por ato específico do 
t::on·;:,elho N:acion.al do Comén:io ExtE.TÜJl" ·- CONCEX <LE-:.i. 5ü2~i/66 e Decreto 
:596\'"17166). 
podi:a n:!cornn· à Sl.lSPens:io tt~mpor;ir·i-.a da GI (OL 142.7/75 e i~esolw;:'5o 
CONCEX 125/80) visando à prusarva~âo d~s esp~cies, à saJde ptiblica, à 
segtH":anç:.a n~lci.onal, à ord2m pl.Íblü:a e- ao ab;..lstacimento ~?m seton?s 
críticos, 
iii. Programas de importa~~o: desde 1980, todas as import~~6es 
apresentados ~ Carteira de Com~rcio Exterior 
CI~CEX, am:i.tir :as Gis confonue 
53 
i v. Ccntingenciarnento: 
e5tabelecldas p~la Comissio de Pclitica Aduaneira - CPA, somente eram 
possíveis corno um complemente~ produ,~o n~cional. 
v. Prazos minimos de financiamento: as importa~ões realizadas 
com cobertura cambial dever·iam ter certos prazos mínimos de 
l~ín:>inciam~:nto exh;.Tno, estabele.·c.:idos segundo o tipo do produto e-: 0 
valcn· da impm·t~lç:~lo \SILVEIRA, :1.986, p. 20-21). 
vi. Taxa dJJ: mt.•lhoramento dos po1·tos (Tl1F'), Taxa de IOF (Imposto 
~::;obxe Oper·.:;u;ôes FL1ancei·c:.:tsl, 
Marinha Mercante CAFRMM) 
Adie iml<i.l de Frete Para Renovaç~o da 
de car~ter administrativo, como o cadastro de 
import:.1don:-s ~; >i r:J<igê-nciF.J. de gui::~. de impm·taç:5o. ~l;a vr.·H·d~ds, estes 
trimites administrativos nic deveriam se constituir em uma restriiio ~ 
e legalmente nio tinham esta funcio, m~s eventualmente 
adquiriram esta característica em casos particulares ou de acordo com 
(SILVEIRA, 1?86, p. 
ou mE- 1 hcn·, concediam issnç3es ou 
IPI f.' tax~H; diversas as 
setoa·es considerados prioritários Pi?l.~l poli.tica 
govl5.'1-n:.:tmental D'ro~-;-::;o iYDdó, a "priQr·id<Oido:;:" gove.'l"n<:'"I!U~!nt:,;tJ. e"'_:te.·nd.:~u-se a 
parcela significativa das importa~5es brasileia·as. De fato, confo•-me a 
tabela 2 7, cerca de 55X das importa~5es totais de i987 realizaram-se 
sob regimes especiais, referentes desde a acordos internacionais at~ 
a setores ou empresas especificas. 
Estas importa~5e5 tiveram alÍquotas verdadeiras, isto é, o 
1mposto de importa~io efetivamente p~go sobre o valor 
ba'!!;tante baixas. o total d12 im~ortaç5es reMlizadas em 
regimes especiais com banafício fiscal foi gravado com uma alíquota de 
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45' .i8 0,00 
~50 J ~57 2,66 
1!6 J 44 0,00 
35,73 3,36 
52,72 0,91 
42, ?4 7,44 




48. l. 9 J' i 4 
16,56 0,00 
45,\33 2,69 
51 J 6~i L62 
39,83 6' ~~4 
38,72 3, 67' 
3:1,B3 i í .. ' 70 
5.~1 J 72 0,00 
2~1} 80 0,22 
36,79 0,00 
51' 16 0,00 
t:i,24 0,00 
5é~' 79 0,00 
3;),:13 0,00 
48, 2t.;l i, 55 
27' 43 0,85 
25,56 i,07 







38,56 i' 42 
-·---~·----·-·-·--···---~-·---·--···-·----·---·-·---·-·-·----~----·-·-·-···--··-----··-·-·-··-·---·-------·-·-·-
FONTE: V€-.Tsão mCidi-f.i.cada de-:.' SARTI, .i.990, p. 66-67. 
Ainda de ~co~·dc com a t~bela 2.7, os princiP~lS l"l?glmes 
Paralelamente aos regimes esp~ciais destinados ao tomento das 
expo)~ta,.::Ões, ~'stas 11oram bE.'nefi;:Ü\das pm.. outl .. os instrumc:nto;;;. c:omo 
i~&nçio de impostos 1ndiretos (IPI e Imposto sobre Circula~io de 
Merc:adorias - ICH) e financiamentos a produ~ic e à comercializa,ia 
Estes incentivos destinavam-se em linh~s gerais às 
2xporta~des de marlufaturas. Ncl periodo 1980-1988, 
tncentivos ~-espandeu em media por 571 do valo1· FOB Jas exror·taç3es, DU 
seja, para cada dcilar exportado mais da metade t:eve como contrapartida 
um subsídio ou um incentivo governamental (tabela 2.8). Em 1981 e 
1982, esta participaçio foi superior a 70X, 
:~n.lm<:?flh1 dos f:Lm1.nciamentos .S.s :e-xpcn··t:;u.:Õ:?sJ."'. 
J.980-i.988 
devido sobretudo ~10 
00 









1980 9 ,o 8, ii 24,01 2,01 0,00 I, 9 45,09 21,05 
i9Si 9,4 10,11 25,13 18,73 6,51 1,8 71,79 46,66 
i 1'112 10,3 7,69 26,26 ~1.69 9,11 1.6 7ó,ó5 50,39 
in:l 8,6 4,89 2ó,21 Y,3i 7,79 1,6 58,46 3ê,19 
1984 9,1 4,18 21,49 1,67 7,81 1.ó 31,98 25,49 
l11l5 9,1 5,65 17,69 3,63 l ,36 Ló ~9 ,23 11,51 
i'i'Só i3, i 7 J ~5 28,01 3,64 !.6 S3,1l3 13,79 
i9S1 i3.i 9,25 2a,o• 3, 1i 1,6 55, lO 27,0ó 
!998 !3, i 8,16 18,04 1,69 1.6 53,59 2S,5S 
----------------------------------------------------------------------------------
t Iocentivos a relação ao valor FOB das exporhtóes de produtos taoohturados 
FUMTE: Versão ligeiruenti! JOditic.adi de BAtJioiAAM. Protodo às EJcpart:a.tÕK de: l'i1nuhtundos. sd, P. 19. 
Obs .. A cetodoloyia de c:;;ilcalo encontra-se e:J BAtJWIH e IHlREIAA, 1987. 
i4 llla análi-se dthlhaóa do s:istm de Hnanciiaento às exPOrtações de- taoofaturaOOs oo Brasil er.contra-se et 
BAWW!H e BRASA, 1986. Vt!r tubél 8lll..ll'IMH e HOREIRA, 1?87. 
Como mencionado ~nteriormente, parte significativa e domtnante 
da literatura afim 
necessid~de de liberalizar o comércio exterior brasileiro. tJm trab~lho 
bastante influente n~:.·sta l.i.nh::t interpretativa apresentou o seguinte 
de política: " t-em como presS!Jpos.to 
liberaliza,io gradusl do com~rcio exterior brasileiro - ou 
e compr;:.•r.•ndem, ruais apropriadamente, uma estratégia d~ 
liberaliza,ão comercial. A .:~.ctü taç:~o dt'?sse pn':'ssuposto 
·%&'9Li.i ntes t'ttnfJcunentos: 
::1 anunciada 
b) l.i.o;:Õf::S da extensa literatura sobre 
experiincias de industrializaçio introvertida, as quais, apÓs uma fase 
inicial de sucesso, ap1·esentaram, em maior ou menor grau, <i) for te 
]<Õ.·nt:o cr·escimr:::nto das expo;taç:Oes e l-ecorrentes crises de balans;;o de~ 
p~gamentos; e Ciii) uma extrema ineficiência •locativa''~~. 
A mencionada decis~o governamental de ''liberalizaçâo comercial'' 
refere-se ~ Nova Política Industrial - NPI de meados d~: i. 988. l"endo 
Hlda~dri,;;) (DL 24:"33/88), ~\ NF'I Pl-opunh.a (MAlESCO, i988) C.:f:.'nb~:r:ü.izar o 
poder decisório de formul~o;:io da política industrial no ConseltlO de 
i.:lr::.'senvol v i me n t;o Industrial CDI (D~:cre-:to 96056/88), cujos 
de a,lo seri~m os Programas Setoriais Integrados, o 
Programa de Deser1volvim~nto Tecnológico Ir1dustrial ~ o Programa BEFIEX 
<DL í.?.433/H8). 
iS BRAGA, SAHTIAIID e FERRO, i988, P. 57-58. O rodapé de-sta citado ~clarece que:; "A CotPtns.ado do vits 
anti-exportad:o desS-4 politíu 1tdiante subsídios~ exporta.ç:io Íllpleuntadi a. partir do final dos :anos bO) e o 
apro-lundaJento do processo de substitui~ão de i1porhç~ nas ireas de insu1os básicas e bens de capital 
tOOrante .a S::!911flda aetade dos a.oos 70) d!!r<ll ncwo tll:!nto :ao cre-scíaento industritl bnsileiro, 111.s Ma 
resolvera• a inconsistênci-a bàsiu da política protecionista, que se 1a.nífesh na perda de dilliliSIO neste 
final de décaóa.H. A usocia.do entre "perda de dilli.IÍSIOu e ~POlítica protecionista" é, no •ini10, precipihlii. 
• 
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Hesunndarnenttz, estes p·r·ogr:!lm~ls di~-.Ptli"'hr-'m de ben-efíciDs fl.sc~i.s 
cotflo isen,~lo ou l"€"dw;:iác.J do Imposto cie lmportar;ão, do Imposto sobre 
Pr'odutos Indusb-ializ;ados e do Imposto de r<end~l; depn?ci:;~.~;:io acalen1J:a 
e aqueles relativos ao BEFIEX, a serem concedidos na compra de bens de 
c~lpital de origEm inter·na OIJ externa e no c-aso de g:astos com 
desenvolvimento tecnológico. Ade~ais, havia a disposiçio no sentido de 
uma n?·Porm:a tas·if<ir·i:a. (DL 2434/88) e de uma n!"dl.tção nos entr'lves 
burocráticos para a exporta.;ão -· pn:~via-se a dispensa de guias de-
export~ç:âo e de inst:nuuentos cm-nüatos que náo :~quel-es emitidos pela 
CACEX (DL 2 435 í88) , 
~ reforma tarif~ria de 1988 r1~0 se limitou a revisar as tarifas 
legais (t-abel;a 2.9), mas proc1.1nJu KUJ1E e PATRÍCIO (198/), I<UI1E 
( 118%)' LErtNE <i 990) , 
importação, isto é, 
~) eliminar parte dos ragimes espaciais de 
preservou aquEles vinculados às exporta,6es 
<BEFIEX, dr.'l.wb.ack e incsntivo ao inc-r~emento d~ls exportac;Ões), o OS 
ao desenvolvim~nto regional e às importa,5es acordos internacionais, 
govel-narnent~is (Uniio, Estados e MunicÍpios); h) incorporar divErsas 
taxas (IOF, I<FRI1H e THF') ao imposto de importa10:ão. O AFT.:J1H acabou 
sendo mantido e o TNP foi n:!·editadt1 com o nome de Adicion:al da Ta.r·ifa 
Portuária <ATF') 
A politica comercial anterior e posterior ~ reforma tarifiria 
pode ser 1valiada ampir1camente através de an~lises 
proteçio efetiva setorial decorrente do sistema tarif~rio. A prote,ão 
e·Fetiv:a :a uma atividade pr·odut:í.va é ~J. dl.·F:er·enç:a entre o v:alor 
adicionado a pre~os domisticos <sujeitos à proteção) e o va101-
:adicionado a preços internacion:;tis (consid-en·ldos de 
na verdade, o valor adicionado a preços internacionais ~ obtido 
defl:acionando-se o valm- :adicion~:ldo int~n·no pela p~·ote..;.;.ão nomin~ll, 
BRAGA, SANTIAGO e FERRO, i9B8, P. 5-14. Ver também .E!ALASSA, i9El1). 
Ou seja, 
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9,.. = <VA..~ - VA..~*) / VA..~- ,. onde: 
94 e a Proteçio efetiva a atividade ou setor j, 
·- VA,.,. 
domésticos; 
i o valor adicionado na atividade j. medido a preços 
- VA4• e o valor adicionado na atividade j, 
intet~n:.;,cionais. 
me-dido a pr,zo(i:os 
for1ua. quanto maior a protE.'G:ão nominal ao produto da 
atividade J, maior· ;:1 pr·oteç:ão afetiv~ e, q•.J.anto maio~- a p~-oteç)io 
nonnn:al aos ln'ii-Uinos da ativid«~de j, menm·· a pr·oteção e-f<""~·tiva. Entre as 
·Feit~s p~ra o cálculo da proteção efetiva~e, 
destaca-·se a de concorTÊncia pj_nfeita. Esta. hipótese é nec&ss•.hia P<il"<l. 
que a diferença entre os valores adicionados considerados 
ser ab-ibclida a. lucr·as "extranorraais", POf eJ<emplo. 
não possa 
Alrim das conhecidas críticas quanto ao irrealismo destas 
hipóteses, h:-i outra 'I'J.estilo mais específica n:fenn1te à medida 
utilizada para aferi~io da prote'-'ão nominal. Em casos como o do 
Brasil, parte Slgnificativa das importações nio sio realizadas pelas 
mas por TG.'9Íli1E"S f:.'SP-e.'c:iais. dE· importa~ão <tarif~"t 
verdadeira) e, principalmente, hi in~m~ros ccnlroles nio-tarif~rios às 
importaç5es, cujos efeitos sobre os preços s~o de difícil mensuraçio. 
Uma alternativa J dada pela tarifa implÍcita. isto ~. obtida 
diretamente pela comparaçio dos pre,os dom~stico e internacional do 
produto. No entanto, há limita,5es igualmente graves rel~tivas a esta 
ine-d:l.d:a de proteção nominal; al8m da já h.ipÓtt;.·se d~.>' 
concorrincia perfeita. pode·-se menciona)· a 8><igência de qt.J.e os 
produtos sejam idênticos, o q1.te do ponto dt<:.' vista da 
mesmo d-emanda critér·ios de av~liiaç:ão muito subjetivos. 
qual i dadli' do 
i6 Concorrência perfeita, delanda pelas exportuóes e o!erta dt iapartações do pais inhnitatentt disticas, 
ausência tif CIJStas de transPOrte, rendiuntos constantes de estda, elastici~des de substituid.o entrr insu.IOi 
igu:üs a ztro e preços dos insu.os illi.lteratloi (JAAGA, SAHTIA60 e-FERRO, 1988, p. 7). 
• 
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No entanto, ~ tar·ifa implícita, ou melhor, a difea·en~a desta em 
relaçio à tarifa legal. ao comparar diretamente os niveis de prote,io 
entre dois P~lise::~ <ou o "livr-a-comén:io"i é tid:a como padiro.e-tr·o da 
avaliação do :.-dstema de prot.E.•ç:ão de um pais, 'f~endo uma medid~ da 
poss:ível n?ctund:iinc ia t:3fi f::ir·ta. 
Dadas as restri,6es mencionadas às formas de c~lculo usualmente 
discutid~'l. aqui Ca est€-; t·esp~·ito v~;n· FJR~1GA, SANTIAGO e FERRO, i988, p. 
i989b), sendo considerada somente a tarifa legal 01.1 
r1cminal determirtada pela reforma de 1988. 
Na tabela 2.9 são apresentadas a média, a moda e a mediana dos 
sistemas tarifdrios vigentes antes e depois da reforma - ~ reforma d• 
tarifária em meados de 1989, 
caracteristicas tamb~m sio apresentadas nesta tabela. Estimativas das 
tar·if:ils leg~lis anb?.~5 e d-epois d~l "("ef:onua b.l.rif:ár·i:a de i988 por seton~s 
da ind~stria de transforma~io - alim da tarifa implicita e dos custos 
do (:.)dicional da FTete paxa Renova,:ão da. t-lar·inha 
tabela 2.10. 
(t:.:~.be1a 2.9), i '7'El8, • 
posb::-riorment.e a t\"ó:vis~1o d(.;- 1989, houve -:;;ucessivos rebaixamentos d<:\ 
tarifário brasileiro. Com a 
legal incidente sobre a ind~stria de transformaçio 
setores Farmaciutico e Vestu~rio e Calçados, houve uma reduçio das 
Posteriormente, em março de 1990, j~ no inicio do novo governo, 
houve um aprofundamento da política de liberaliHaçio comerci~l (HORTA, 
PIANI e KUME, 1?91, p. 66-79). Em pr·imeir·o lug~r, extinguiu-se a lista 
de produtw5 .com emissão d.:;:· gui.<iiS de importa~ão su~:-;pensa ·-· o chamado 
Anexo C - abolindo desta forma as principais restriç5es nio-tarif~r·ias 
às importaç5es. Em segu!tdo lugar, loram mantidos os regimes especiais 
n?fe·centEs ao dr-"i.WÍJ-3.Ck' a Zona Fr·anc~l 
informátiça, entre outros . 
de Manaus e aos produtos de 
Tabela 2. 9 Compan:o;;:ão entre <:H'~ Tal~i1~as Vigentes no Brasil. 
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FGHTE: HORTA, PIAHI, e KlliE. uA Política Ca1bial ~ Colercial ", in: IPEA. P€rspectivas da fconc~ía 
Bnsilgira- 1992. 1991, p. 67. 
Caberia agora quase exclusivamente aos instrumentos tarifirios 
p-r·ovsr· a necEssá-rta p~·-Db8·!0:5:o à P!oduç::io domést:i.c:;a. Nesta c;:c\so, 
previa-se a gradual redu,io tarifária, de forma que ao final d~ 1994 
:as t~rifas média e modal szri::.l.m de 14,2 t':" 20%, ···esp?.ctivarnenta, com 
tarifas mínima e m~xima de O e 4QJ& 7 . 
Os critérios anunciados que embasariam o novo sistema tarifário 
seriam: 
- aliquota de OX para produtos com clara vantagem comparativa 
ou com p·~-ot&çâo rmltJnll e ;;::mniFtodi t'ies com pequeno v~llo-c :.1dic:ionado; 
- aliquota de 5X para produtos que já possuíam esta alíquota em 
1990; 
- alíquota de 10 e i5X para produtos que utilizassem insumos 
com ~líqucta de OX; 
17 "Colparados à experi&ncia de outros países que- vft upreende-ndo rd"Ortas unílaterais e• suas estruturas 
tariiárias, co10 o H!Kico, a Coriiil. do SUl. a Ar!ttntina e o Chile, o rit10 e a extensão do rebaixaRnto das 
tarilis di! iiPOrbd"o bra'iile-iras pedel se-r considerados c0110 nzoawlae-nte Joderados í ... ) À tarifa téf.lia 
lsul-corunal deveni. declinar de 12,7X, e1 i9B9, para. 7,9X, et1993. L .. ) À Argentina te1 llli alíquota •E-dia 
iit 9,7% cot aJplitude de O e 35X e o Chile- uta tarifa unHor1e de 11X." \HORTA, PIAHI e KUKE, 1991. p. 77-79). 
• 
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- aliquota de 30X para produtos selecionados da quimica fina. 
trigo e deriv~dos e produtos eletr8nicos de consumo; e 
- al:Íql\otas de 35 e 40%', respect:ivamG.'nte, pura produtos finail:. 
da automobilística e produtos de informática. 
Tabela 2.10 ... T~u-it':as Nomin<.ds Impl:Íc:ita, 
\h gente e Pn.1post~ Pi~ 1'3. H~·: f o nua 
Tari·fária de i988. 
no 
··~---------------------------------------------------------
Sftores I•plicih Vigente F'rovosta Custa de AFRIIM 
Transporte 
---------------------------------------------------------------------
*inerais Não-retâlicos 2-4,6 56,8 34,4 11,1 6,1 
M!!:talurgia 14.7 45,6 36,1 8,5 4.3 
Ker:ânin 17,3 55,3 >16,8 7,3 3,7 
Hat. El!t. e ca.u~ic. 44,S 69,7 47,5 6,6 3,3 
MaL de Transporte 9,1 73,5 SL1 7,8 3,9 
Madeira 12,9 :;:;,o t:4,3 6,0 3,0 
!lobiliário 53,7 95,1 35,2 9,9 5,0 
Papel 14,4 51l.B 27,8 6,7 3,4 
!klrracha 65,5 75,9 51,8 9,5 4,8 
Couro e Peles 26,9 71,8 39.5 1M 5,5 
Quiwica 10,1 29,3 18,1 8,6 4,3 
far~acêutin 61,6 37,6 50,1 3,3 i,7 
PerTunria 16,4 93,1 69,6 3,7 1,9 
HaL Plásticas 68,7 92,9 57 ,i 7,6 3,8 
iihdil 60,4 l14,6 50.0 10,1 S,! 
Vestuârio a Calndos 92,7 67,ê 66,5 5,6 2,8 
Produtos Ali1entares -7' 9 53,5 31.8 7 ,o 3,5 
Behidas -9,5 96,2 74,6 13,2 6,0 
fu10 -71,1 98,9 Bl, 4 5,6 1,8 
Editorial e Gráfica 3,8 30,5 17,8 !0,5 S,3 
Diversas 66,5 76,3 63,6 9,5 4,8 
lnd. ás Transfonru:io ió,4 56,1 38.1 8,0 4,0 
~------------------------------------------------------------------------------------
FDHTE: KUME. A ~efor~<~. T:arifá[i! de 1988 g a H~ Polít!Ga Qt l•egrtJiio. FUMCEX 
iTeKto para Oiscttssi.o Interna, n" 20), 1988, p. 5 e 11. 
• 
clara intençio de reduzir a prote~io à produçio doméstica, 
pela elimin:a;;:ão dos ent·caves n;:io-tarifáTios ás imPot~tar;ões, 
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quer seJa 
qt.u:n· ·saj a 
Pela redu~io progressiva das barreiras tarif~rias, acentuada durante o 
governo Collcrr d-2 i'l-ello. 
Do ponto de vista deste trabalho, a avaliatic dos caminhos 
seguidos pela política comercial brasileira no Per·iodo considerado i 
feita com referincia à trajet6ria sul-coreana. Vale ressaltar mais uma 
mui to eng<.Hlosa. 
enfatizar algumas das especificidades 
condicionando suas 
politicas de comércio exterior. 
Na ConH a do Sul dado extn::ma 
de longo pnl.ZO como 
impot- tânc ia ao 
instrumento de 
cool~dena.;;ão d~H> decisões priV<:HJas. t~':; atividades dt;- planejamento .long~~ 
de ~:;e n"!-sl:r·ingir·em às V'lTi~:iveis m::tcroac:on6micrls 01.1. linh.;ts ger·.;:üs d;;~, 
política desenvolvimento industrial, alcançaram e alcan~am um 
elevado grau de detalhamento sator·ial, preocupad~s. em síntese, com a 
tcmpetitividade sistêmica da Estrutura produtiva. 
No Bnisil, após o 
m:onômica industri:al restringido seus de 
planejamento, centrando-se crescentemente nas quest5es relativas às 
dívidas extenH). e irrh.n~na e ~lo combrlte ~ in·Pla~:ão. Os inünu?ros planos 
cu propostas de politica industrial anunciados neste período, mas nio 
imp lll:'!lH?n ta dos (SUZIGAN, 1989)' dão 
inconsistincia da política governamental para a ind~stria. 
A c:ap;acid:ade do Estado sul-·con~~lno tle imPiement7idio de seu 
planejamento ~·stratégico t:f~'RI sido ta1nbém um t~~~tç:o caract~·rístic:o da 
Cor--éia do S1.1l. Em grande medida ess':l. capac:i.d:adl:! .é condicion:;}.d:a pm-
fatores espec:i f'icos, do de 
iS Independenteente das imiteras critícas que o cercu, ver nota i6 . 
• 
sua origem ruilitar-industrialista e 
debi 1 i da de- do empresax ia do local 
Mais precisamente, deve-se considerar, primeiro, o fato das 
fontes de fi1t<1nciaroento na Cor~ia terem estado at& 1981 sob controle 
direto do Estada. detê.Tiffin:ando urtm (;.'nontt€:' c:~p;:·u::idade de c:onb·ole.• por 
parte deste - em par·te, há cert::as sem.elhanç::.1s com o financi:f.lmento 
p~blico no Brasil 
cotTelata. Segundo, 
IBNDES, F!NAMEl, mas neste caso sem abrangincia 
o investimeni:o dir·eto estra.ngeir .. o n:a Conha teve 
importincia muito menor do que no Brasil, do ponto de vista quer seja 
da pn_Jduç::ão imiu'..;.tr-.iaL qu.2r sej:-1 das export:aç:(3tes. Em fu.nç:~:lo disso, 
naquele pais criou-se um 
interlocutor do gov~:n-no. Pm- Ültimo. como mencton:ado, a Cor·.éia do StJl 
aesfrutou ao longo do seu processo de industrializaçio de uma maior 
f:avor<.ive l . 
G~sb\~;. +"or~m alguns d;,"'~" principais to•spt·cif'icid~tdes brasileiras 
dete·cmin::..ndo contextos 
particulares para formula~ga e i1uplementa~io de suas polític~s de 
cam~rcio exterior. 
No que se refere a estas politic:as. como visto, o mercado 
externo teve uma impor·tincia decisiva par·a a estratégia sul-coreana de 
industrializ;:.g:~o como fol-ma de obtens;:ão de economias de G.'~.;cala e: de 
Seu p:::~.pel 
estratigico determinou uma política de prote~io à produçio doméstica 
mQis seletiva sstor·islmente. Em PB"te. acompanhando o 'lVB.nç:o d-a 
em parte, respondendo às press5es externas. 
sel.etivid;..:~.de vem transitando de r·estr·i~ões quantitativas hs leis 
Por outro lado, a utilizaçio dos incentivos p~blicos a 
no âmbito do mercado r~·xterno e/ou d:E~ 
capacitaçio produtiva e tecnológica local . 
• 
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Quanto ~ política 
o:.·stímulo às exportaG.:i:íes nCJ Brasil, vc::-ri+'icou-se a müor &n·fasf.:' aos 
incentivos gerais ou a menor seletividade, sem a exisincia rtgorosa da 
c:ontrapar tida~;. 
Em rElatio à primeira metade da d~cada de oitertta. parece que 
e'S'~ta:;; poli ticas foT:um usadr1s em gr·ande m-edida visando à obt:an.;.:~o de 
sal dos com(t-:-rc: i ai r...; elevados. Em i 990, como observam HORTA, F' I ANI e l(U[1E 
(199!), n2 levante das alterações tarifárias f :ato 
ano estiveram relacionadas ao ccnnbate à 
(jl.J. 1118 l hOf" 1 de 
atuar1tes em estruturas oligcpolizadas. Os mesmos autores apontam que 
"o gr·;~u de ÍIK8n~ta:z::a quanto à t::·oficiência desse tipo de medida sobr·e o 
cornportam~ntc dos preços~ bastante elevado'' (p. 72>. 
Os atributos de seletivid~de e de generalidade das políticas de 
comércio e><terior da Coréia do Sul e do Bntsil, n::1'Jpectivamente, podem 
ser vistos como expressio do r·ecanhecimento, diferenciado entr·e estes 
paises. da importincia de urna inser,io exportadora mais concentrada em 
pr·odutos com maior potenci~l din:lmi1.:o de c·l"e-scimento de d>:?nrand7.!.. Sendo 
;:o.<s-sim, a-s especific:idad{.;;s d:at::, pol.iticas dE· comércio extt:.-r-ior d.-::·:.,.tl!;s 
paises responderiam, pelo desempenho diferenciado de suas 
exportaç5es, verificado anteriormente. 
seção, ôS pe't'S p-ec ti v :as de 
p<:'lr te, do potE:n<::ial 
tscnolÓgic\.1 dos di·Fen~ntes P~"odutos Ol..l -::oeton~s de ativid:a.de. Sob esse 
aspecto, o P:::tís cuja estrutura de exportações for base;;ida em Pl"odutos 
te c no 1 o g i c ame nte 
pos~·n.i b i.l i da des 
mais dinâmicos 




suas exportações e, 
cansaqdentemente, uma inserçlo mais eficiente de uma 
longo PPI.ZO-
• 
2.3 Desenvolvimento Tecnolósico e Dinamismo dos NICs. 
o 






br:asileir·~ e sul-·c.;.n-e;an:a n:as expor·t:aç:f:íes de pnJdutJ..Js m~J.fliJ.Tatu,.~ados no 
per iodo i 98i· .. i 988 e, conseq~~tentement~·, elementos explicativos do 
d.in".ilmi-smo r·elativo destas P~ises no pe·cú1do. No c:erd:r"o desta discussfio 
encontram-se concepç5es distintas sobre a dinimica tecnoldgica, 
de eficiinci:a no com~rcio exterior 
por neoclás~,;.icos 
'·'-' ou 
evolucionistas. A seguir, sio analisadas estas dife~·entes abordagens 
da dinâmica tecnológic:<-:1. Na pnhdma subs~'ç:ão são discutidos os 
respectivos critários relativos h inser·çio comercial . 
• 
66 
?. 3. i Desenvolvimento Tecnolósico. 
Como ITI(f;'ncionado a nt~:·r ionn€:'1Üe, na da te.•or :i. a 
neoclássica a tecnologia e vista como plen~menta acessível a todos 
produ teres e O <' 
·' 
procr::ssos dE- mudança como exógenos, 
não·-te-m-La:áveis ou independ~tntes 
produtivos. 
da aloc:aç:ão corn:nte dos l .. ecuTsos 
Certamente, esta caracterizaç~o tem muito de caricatura!, mas 
o fundamental sobre o trat:..:uuanto 
neo(l~ssico da quest~o tecnológica: ''A teoria econBmica formal trata 
a tecnologia como imutável. 
corrente aloca~io de recursos. Nesse sentido, a mudança tecnológica ~ 
nos modelos e: análises r~·conômic:as. Estudos 
tr3dicionais do crestimento econ8mico, por exemplo, comumente admitem 
parcela significativa do crr,;-sc iment.o é atribuível 
desenvolvimento tecnológico, mas eles tratam o componente tecnológico 
Outpa concepção é evolucianist~s: 
tecnologia n{·h; é um conjunto d~~ blueprint":ii dadq pt:;.·los avanços 
científicos que ocorrem independentemente do Processo de produ.;;:io, mas 
mui tas vezes U!fl resulta do combinado do prÓprio processo de-~ produção. A 
velocidade e <3 dira.;ão da inovação e da difusão tacnológic:~s s~o 
conformadas pelas posiçÕes de produçio e de merc~do. O conhecimento 
mas muitas vezes um cor1junto de sutis insights 
dasG!nvolvem :::.ament2 :em conjunto com a pr·odu1;ão 11 <DOSI, 1YSON e ZYSMf-1N, 
198'1, p. 20-2!) 
19 DOSI. TYD e ZYstiAH, 1989, p. i9. U.a análise critica detalka.da da que-stão tecMlÔgica na escola ne:oclássica 
encontra-se et DOSI, PAVITT e SOETE \1990, cap. H!., espech.leante-. P. 17-31L 
• 
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" ' De acordo com esta intarpr·ata~io~o, a b::cnolagia n<."-o e:· um 
simples produto. ~~ capacidade tecnológica entsmdida como "a 
h::tbi.J.idad,:;c- !'fi: o conhecimento n~~cessários para desenvolver, produzir ~· 
vende-;" produtos" (00SI, PAVITT e SOETE, i990, P. 3) - apresenta um 
c:omponentf.' tácito ou idiossincre:í.tico m<ÜErializado em pessoas e 
PTOcadimentos de pesc11J.iSa e desenvolvimento tecnológicos da finua, em 
t:.onexão e~;treita com f;)U<:~s atividade-s de Plwoduç:ão. 
Para a compreensio disto e ~til recorrer ~ distin~io entre 
conh-ecimento cia·nt:iTico e tecnológico. O primeiro advém dato; atividades 
que guardam uma rela,io mais distante das atividades 
produtivas e cuja transmisslo do conhecimento é facilitada pelo uso de 
um,_ ling1.1agum padr·onizada. Ao contnü·io, '1. utilizaç:ão po'·odutiva de um 
PfÍf1CiPiO d:::~ biologia ou da química, por a:xemplo, 
interface com &tividades da engenh&ria da pr·ocesso e de produto. 
Por outro lado, a natureza do conhecimento tecnológico implica 
Oeste modo, o 
conhecimento tecnolcigic:o ou a i11ovaç:ão tecnológica 
concornEnc.ial na luta POY nraior lucratividade ou rat·ticipaçio nos 
mr.::·rcados .. reforçando a dimensia local ou especifica da firma na 
Quanto a mudança tecnológica, esta 
características, discutidas acima, o aprendizado tacnológico 
forte cumulatividade. Cumulativo no sentido de que o 
conhecimento adquil-ido no passado estabelece a dire~io e a velocidade 
dos desenvolvim<::·ntos tecnolÓgicos ·~u tu r· os. Di to de outra ·t~orma, as 
atividades tecnológicas estio sujeitas a economias din~ruicas de escala 
e dc,.• escopoeo:t.. 
20 DOSI e SIITE (1900); OOSI. TISOH e Z'fS!iAA (1989); DOS!, PAYITI e satTE Um, cap. 3 e seguintes) e SANTOS F• 
I !99!, cap. 2l. 
21 Adttaís, "não há perfeita previsihlidade q~,~anto aos resultados técnicos da atividade in011ativa L..) 
Encontra-ss, pois, incerteza e expectativas t&oolllgicas. no sentido aPOntado por keyllfi a respeíto do 
investiento e:1 Ci3.Pii.Cidade produtiva, decisões de prodltdo 1!: dlcu.lo de custos. Assi• coto na análise dest2 
autor pode-se ca~preender a racionalidade da adoção de c01portatentos rotineiros e 'conwocionais' diante da 
incerteza, perce~~ aqui co110 a incerteaa tecnolÓgica esti.ula a per1anênc.ia d!ntro do horizonte tl!:cnolôgico 
conhe{ido" íSAHTDS F•, 1991, p. 84, grifo no original) . 
o8 
0 PI"OC2SSO df:? busca tecnológica comumente d4--s~. 
c.íentro do 1-"'lOll'-:..·•~r·tt:-· ,.,.,"_~,,.,.,,·_do polo ,.,,,.h•·."·l·,...,..,., .. o 1 d d 
-w' ~ ~T ~ ~- ' ~~ w~, acumu .a o no passa o, 
B.SSOCi'ido mui tas vezes 
lecnolcigicas. Em outros termos, '' um paradigma tecnológico pode ser 
definido como um 'padrão' Para solu;io de problemas selecior1ados, 
baseado sobre princípios altamente seletivos derivados do conhecimento 
) Adema1s, o par·~digma tecnológico também 
define as fronteiras 
Pode exercer sobre ~s 
O potenci::tl inovativo, par sua vea, é variável nio só entr·e 
mas tamb~m entre setores e p~íses. 
os própr·ios paradigmas a que estio sujeitos os 
SE'tOI"(~'S determinam potencialidades 
desenvolvimento e 2) (.ao 
dos beneficios decorrentes das inovaç5es, 
téc nic:as. mas também accn8m1cas 
PAV!TT é' 
EOETE, !990, 
especializaçio pr·adutiva setcr·ial corrente de um fin1a> 
d~termina p~rclalm2nte seu pot~ncial ftJt11ro de dinam1smo tecnoldgico. 
Sa os setores com maior poteneial tecnológico constituem-se 
de 
demanda, quer seja pela criaçio de 
quer seja pela diminui~io da relaçio custo-desempenho d1;:- p\~odutos j<:Í 
existent.e:s~r.'!, ent~\o é possível o e9tabelecimellto dl::· l\111 CÍI"C\ÜO 
virtuoso entra especializaçio tecnológico s· 
crescimento econcimico. Esta importante conclusio ~ retomada a seguir 
com ·n?f2r2ncia especific;;.mente à din:fimic;;.~. >:nl;''2 UP!H'-'lding tecno.lÓg.ico 
2 com~rcio exterior. 
22 Certaente, esta rdatii:o não é biunivoca. ?ode• haver, por exespio, altera,ões autô1101as nas Preferêru:ias dos 
ccnsuaidore1.i, ou aind<~. elasticidadi!s pre~o ~ rendi d;I ~1<1.nda detertinandu 1ercados dinâ1icos para produt.Q1.i 
tecnologicaaente ndurus. A análise da ewlução das exporta~ões 1undhis (Econolias de Mercado) de produtos 
Rnutatundos feita no capitulo i dtste trabalho, tl!!l co10 a análise feita por LÀPLANE (i~if indícu, 
todavia, un correlado elevada entre dinuislo tecnológico e de •erc<~d(L 
• 
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2.3.2 P>3.drões de Especi::aliz<a.ç:áo e Dinamismo no Colluii·~cio ExteriOi". 
Segundo a interp)·etaçio neoclássica, a especializa~io eficiente 
quar1to às exportatÕEs de um pais consiste em comercializar produtos 
cuja intensid•:!ide de httor·.es de p~-odu!;:ão seja comP•ltivel com :a cmTente 
"Um país exporta 
fator relativarner1te abundante [e relativame11te ma1s barato]'' (JONES, 
i97'1, p. 33). 
Para t-nto, erltre as hipóteses subjacentes a este critério de 
l.::fici.ência, destaca-se a de tecnologia acessível· "É 
que as diferen~as nas configur~iÕes de comJrcio e as 
t~xas de preços antes do com~rcio possam ser atJ·ibuiveis a diferenças 
,~·m dotaJ;;:Ões de fatorE"s do lado da of12-:rta ~~/ou a ctife.-renç:as nas 
condições de demanda, ao invés de diferen,as arn tecnologia'' (JONES, 
• 
1979, p. 34). 
A quest~o que se coloca nio i tanto sobre o irrealismo desta 
hipôtes~;~, m~ls sobr~o: o pod~--r <"itxplic~ltivo 'do llll1delo quanto ~J.os f1uJ<o·;> do 
com~rc10 lnternac>onol. Boseodas om evldlncias empíricas, DOS!, PAU!fT 
ir1trasetoriais entre 
um p-a1r:~ e primordialmente o resultado de assimetrias tecnológicas 
intr·asetcr·iais (vantagens absolutas) entre o p~Ís e o resto do mundo 
e, secundariamente, de sua especializaçâo intersetorial 
Ou seja., 
iO po~· cento, 
enquanto ela e ii PCll~ cento no produto y. Entretanto, d: 
(e mais 
tem 10 por cento de 
participaçia no produto K, enquanto outl·o país. n, tem sarnenta 0,1 por 
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cento da participa,io no H!esruo produto, ::tpas:a:r do fato de o setor ~~~n~ 
de ''vantagem comparativa'' no pais n, onde o produto y tem somente O,OS 
por cento do mercado mundial ( ' . ) Nossa hipótwse a, portanto, que 
v<:< n ta g.e ns como 
dos fluxos corn~n::iais. t::sta dqmin:iii"'cia significa que 
elas respondem pela maior parte da composiçio dos fluxos comerciais 
P01" país e POr mercadoria a cada 
de tais fluxos çomerciais ao lo!1go de tempo'' CDOSI, 
J'f9ü, P. i5L itálico no o·d.ginaU. 
c:on~ii der :.;q;:ÕE.'s ::;i nt1!.'t izadas em 
internacion;al b:f!seado no 
ll!fl modelo de 
assimetrias tecnológicas intrasetoriais internacionais (DOSI, PAVlTT 2 
SOETE, :!990, p. !55··!90): 
, 
onde x~~ ~ um indicador de competitividade internacional (relativo ao 
e um 
niveis tecnológicos e c~~ é unm. prD,'(,v do~; custos 
r12r~scr i t.:a ,.:.;m termos relativos, E uma express~o 
CBALASSA:, i 96::.'/) : 
, C,..-A)/F(T_. , 
i E: do total 
23 Esta equação npude portanto ser tida para capturar os efeitos de aabos hiatos ternológicos setoriais absolutos 
\através da Vlriável T) e 'vantagens c-oJilê:rativas' \através 1la variável C, especificada co1o cu-stas unitãrirn; 
d:o trabalho) sobre a co•petitividade 'absoluta' (aproxitiida, por exe-tPlo, pela participado no serrado tundial 
oo exportações per caPitaa DOSI. PMIITT i SOETE (1990), P. 155-156. E1 sua farta 1ais COIPleta, o 10delo 
incorPOra a Yilriável independente O"'~ : esvetiticiriades setoriais e nacionais quanta à tarJa de organizado 




de um p:a.ís. S~·, como visto, o Potencial de 
dinamismo tecnológico dos setorqs de atividade ~ diferenciado 8 
parcialmente associado ao dinamj.•••- d,. ••·rc•d 
_. "'-' •: ut;:• • '·' O 1 
eficiente ccr·responde a urna wstrutu1·a de expor·taç6es concentrada ~m 
setores (ou produtos) tecnologicamer1te mais dinimicos. Neste caso, 0 
f11.:Jrket-sh.:.r;~) seni am m:ê?di;;,~ maim· que o co?scimento das BHPor·t;;u;.i:h:-s de 
outro país com u~a inser~io relativamente mais pronunciada em torno de 
setm·-es menos dinâmicos. 
n:l V€ 1 de ativ:i.dade mt::..'l'lOi" que o de pleno 
pos•f';ib.ilidades de cl~escimt.:·nto econômico pelas e-feitos multiplicadol~es 
PAVITT ~ s.:.oETE:, 1990, c:ap. /)_ üs sfsitos 
r~alimentadores entre progresso t&cnico, competitividade internaciorlal 
e crescimento econ6rnico implicam tendencialmente uma dinâmica virtuosa 
de construd'ío de vantagens c:omp<:ir·ativ<;\s. 
Como DOSl fiO ETE ( i 9fJ8) ' "As 
internaciona1s e1u niveis tecnológicos e em capacidades inovativas sio 
um fatm· fundamental p~r·a 8XPlicar as diferen,as tanto nos níveis 
quanto nas tend&ncias de exporta~io, de importaç3o e de renda de cada 
( p . 41 ()) . 
alocativos induzidos pelo com~rcio exterior t&m implicaç5es dinâmicas 
Gllf2 rodem prodiJ.z.ir" ou 'vir-tuosi.Js' ou viciosos 
Prazo" (p, 4.10). 
O reconhecimento disso determina um campo muito importante para 
do Esb:.do, 
dinimtcas. que vai desde a alocaçio de recursos para pesquisa bisica e 
qualificaç;o da mio--de-obra até a impleruenta~io de políticas setor·iais 
de fomento ao-::.;, setores dinimicos e de reestruturaç~cl de setores 
perspectivas 
quanto ao Potencial de crescimento econ6mico e de mudan~a tecnológica 
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d:as mesmas ( 
dos produ tor·es 
Japoneses em uma 1;ar·iedad:e- de sstcn··es C"tJ:ticos do mer·cado mttndi~l." 
'DOS 1, TY~30N 12 ZYSHAN, i 989, p. :32) . 
À que os países industrializados vlo desenvolvendo 
estas atividades diniruicas, 
s1.1bdase nvo 1 v i dos P, há uma .'ilmea.;:a 
competitividade extern<.'\ e.' inb:~rn:a dos NICs. As possibilidades de 
isto é, 
üpgra::/ing do~i: produtos din~micos. 
principalmente pelo aumento tendancial do f1iato tscnológi~o ~ue os 
iepara dos paises desenvolvidos (JHRAi.,WA, LAPLANE e SILVA, 1988, 
p. 572·-·373} . 
O progresso t~cnico r1cs NICs em g~ral, ao contririo da que 
nos paÍses desenvolvidos, tem dependido f"und~mantalmente do 
act::'r..;so <:!S tecnologias importadas. Em se tratando de 
este a~esso e progressivamente dificultado em 
concorr&ncia internacional. Neste caso, o progres~n icnico nestes 
comén:io ext~TÍQr P<.'tSS<:"tm pela c:ap:otc:id:ad~:· G'nc!Ógl!i:'na df:: aprend:í.z:::.do e de 
melho·r"·ia de 'o?C?tologi~1.S n;-l:ativ~uuente mais madur~lse"". 
Com b;.:J.s~'!" ;v.;,··:;.tu~-, consider-;lç:Ôes pode-·se dizer que t;.'l.rrto o ~~uce·sso 
relativo dos NICs, em geral, quanto a diferenciaç~o dos HICs asi~ticos 
latino-americanos, em particular, estio em parte relacionad~s ao 
Possivel upgrading tecnológica de suas estruturas 
comércio extet·ior, isto é, ~ incorporaçio de produtos tecnologicamente 
ma .i !O> dinâmicos. 
24 "Learners não inova• (por de-finido) ~ devn c01petir ir!icial1ente a partir de u•a b3se c01binada de búxos 
sal4rüts, subsÍdios estatais (alpl!llente ccnstruidos para incluir l.lli larga. vanedade da suportes 
gwerna1enh.isl e produtividade incruenta! e 1e:lhorias de qualidade e• alado aos produtos existentes" 
tAHSI!Ot, 1989, r. 5). Para •Jiili discussão das díficuldades de 'lllrendizado tecnológico COIUns aos paises de 
in!iustrializado tardia ver PACK e WESlf'HAL, 1986, p. i04d.N e SANTOS ft~, i9?1, Hei 3.2. 
"' "~·~-' '~""_,_~, 
v~-' ,. ''"' •' ' 
• 
Os c~rninl,os das políticas de comércio exterior de 
Cond.a 
di fen::ntes 
quer para seja 
'7•"_) 
' " 
par a o 
crescimento ecan8mico destes paÍses. Dito de outra for·ma. h~ indÍcios 
de que o "PETfil" da o 
llk1.S, f:~m boa 
medida, construido segundo as prioridades da politica industrial. 
No entanto, a comprovaçio empir·ica da maior ou mais eficiente 
capacita,5o tecnolcigica em setores intensivos em tecnologia por parte 
d• Car·éia do Sul vis-j-vis o Sr·asil e rnuito difícil, se 
utilizadcls para tanto indicadores relativos estritamente à tecnologia 
gastos em P & O, 
etc:). Isso Sff deve em grand.:.' 
inclisponibilict~da e à má qualidade de-SS!?S indif;;~dor·es par·a os P~lise:. 
consid~~n.H.los. 
No entanto, conforme discussJo do próximo capÍtulo. pr~tende-se 
pt""Qdu tos 
"tecnológico", 
relativo de suas expcrta~aes . 
• 
segundo \.UI/ rç~·col~ te 
di n.a.m i sn1o 
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3.DI:NAMISMO _ DAS I NSE:f'ICÕES 
BRASI:LEI:RA E SUL COREANA NO 
COMéRCI:O I:NTERNACI:ONAL DE 
MANUFATURAS. 
Conforme discussio anterior, o potencial de crescimento de uma 
economi:a <ou de uma firma) está •associado, entre outr·as coisas, à 
especializa~io produtiva e comercial correntes. Sintetic<:tmP.nte, J.sr:>o 
ocornE poTque os potenciais tecnológicos e de crescimento da marcado 
di ·terem positiva ou neg;o-, ti 'v'amente 
competitivl.d<:l!.de e •,::. din~:tmismo d:~s dif.e;"entes ~~stnJ.tu·n~s de nrer .. cado 
segundo suas especialiaa~6es setoriais. 
O comércio exterior br~sileir·o e sul-cor·eano tem sido, como 
de politicas distintas e apresentado resultados tamb~m 
pw· exemplo. Do 
ponto de vista deste trabalho interessa analisar em que medida esta 
isto e, ..-:: om maior potencial d:in:~mico em termos 
tecnológicos_ 
Em outr~s pdlavras, objetiva-se discutir o ctinam1smo relativo 
das t?Hport:rlç:Õ-1?':5 br·;:Hülair·as 2 sul-con?ana-s de produtos manufaturados 
te-ndo por base o apgrading tecn.o.lógico por pnJduto de :-;.u~:ts e><Portaç,;Õe.·s 
e :;.mpcn·taç:'ões de llP:lnuf:.-:.\:~..ti··-,.ls no pey·ÍtH)O i98J.-·i9Bü. P:a·rte .. ·se, port:ant.•-,, 
que as insen;Õt\'S CWTlerciais destes países re-fletf~·m 
su:a.s c:~pacitaçÕ~s tecnológicas e suas especüi.liza.;ões pr-odutiv~s . 
• 
Nesr:E capítulo, dada a abr·ang§ncia setorial 
proposta, a questio tecnológica e tr~tada de forma muito simplificada, 
ou seja., 
exterior das PaÍses em consideraçio e visto como o trinsita entre dois 
t1pos de produtos: i) produtos manufaturados "t~-:ad:icion:ais", isto e, 
produtos inb:.'lhüvos. ~'m tn:tbalho ou l"ecur·so-s naturais {como artigos de 
vestuário e de madeira) e produtos intensivos em capital, 
tecnologias relativamente mo~.dura.s (ccJmo os Pl"Odl..ttos sid~·türgicos) E.' 2) 
p·,-odiÜOS 
din<i1.mico-r;., isto e, 
r~~to posto, 
ou tecnologicamente 
produ tos que per tf::nCE.'m 
a consider·ado o conjUiltD dos 
manufaturados por grupo de produto conforme de1iniç5o do capitulo i e 
tratamento rnetodalcigico do ssçio 3.1 a seguir, 
:3. 3) considerados em maior p1·odutos manufaturados 
selecion~dos, Je acordo com o mesmo rafer·enci~l an~litico. 
7ó 
Conforme defini,âo do capítulo i, os produtos manufaturados sio 
aqueles pertencentes às saç6es 5 a 8, exceto 68, da SITC Revisio 2. ~ 
tabela 3. i d:i uam. idéia da abr:angênci.a d:..1. c.lassl.fica'-"ão em qu~::'stã(l. 
dúv:i.çl~l, de uma dafiniçio ~·estrita 
manufaturados, sobretudo pela excluf5ão daqueles de origem agrope-cu<:trl.a 
\seç:~o O da HITC), mas sem pnO?jU.Í2o PB.I"a :.::.t a.n~ilise PTOPosl:a. 





i98i 38. 5 90 o 34.8 42.8 
:l9G;?: '"''"1 '" 91. i :37' 7 45. ó ,")~ 
' 
i.983 :_38 .5 90 .8 :lO.S :"50. é 
1.981-t 40. 5 9! .i ltO . ~3 54.3 
i983 42 .9 ~n .J 42.9 ::'j6. 8 
!906 48 . i 91.8 48. l 6:\. .6 
1987 49.5 92. J. 49.5 61 '" 
. ' 
1988 4f.L9 91.? 4H. '? 70.5 
---- ··---- -- .. ---- --·--·--·-- ---- -···-.- ---·---·----·-·--· ____ .. -·-·--·· ·-
1 SITC Rev. 2, setões 5 a 8, exceto subgrupo óB. !•rorta.tóes CIF e exPOrtatões F'OB. 
~ SITC Rev. C, setÕI?S O a 9 _ IIP<If ta~;ões CIF e €XPOrtaç::Ões FO"B. 
FONTE: ONU. Int2rn<~.tio11al Tnde St:a.tishcs YurbooL i9B5 e: i92S. 
Os dados obtido:) '5;;io t·r"·:..:~.t;;.~.dos s~gundo ti cancei ta dE v:;:wtagam 
comP<:H~:ativa n:v.;::·lada ~VCR). Desenvolvido in:i.cialmentE.' fJO"f BALAflSt~ 
Ci965), este conceito procurava infe1·ir as vantagens r·elativ~s dE 
• 
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de difsrentes paises e, 
Ou seja, dad::.ís as 
mensuraçio dos custos r2l~tivos aos diversos Pnises, propunha-se esta 
proxi, supondo-se que as diferentes dotaç5es de fatores resultavam ern 
uma estrutura ca1·acterística de com~rcio exterior. 
De acordo com <=I con.::E~pção c:orroborad:;:.: Por trabalho, 
difer·entes especialirra,5es sio fruto, primordialmente, de di fen~ntes 
ü:cnolcigicas ou dE.' ~ISS .i UI E' t:l~ i aS tecnolôgicas 
\)CR dO';:, países 2m 
destas assimetrias, de 
um lli!do, e de vantagens r·elativ~s de custos, de r;1..ttro, 
modelo ap1·e;:;:entado anb:n·iormE·ntt::', desenvo1vido pm- llOSI, F'?\VITT &.' 
SOE TE ( 1'?9()) .t.. 
Há v~rios índices ou indicadores dE· VCF<' que 
::l.grupadtH> f:?fll dois tipos: :aqueles baseados somente n~1-s export:a~;l1es e 
aqueles baseados nos saldos comerciais. O primeiro tipo ~ expresso 
pa.:í.s A e 
por uma zona de referincia W (neste casa, o conjunto das economias de 
O país A tt:õTi.a uum. vantage-m comparativa com o P)"oduto i fn2nte 
à zona W, se e, ·Posse m:aior qur~· i, ou seja, se fiU<:t p;;trcela do m€-~J-c<.~do 
de exporta,io i fosse maior que su~ parcela do mercado t; ou ainda, se 
de i do p~.1s A fosse maior que a 
mesm~ participação referente à ZOila W. 
Cct~o colocado por LAFAY (i990, p, 29-30), "E• todo caso, a espeualizado internacional repousa snilre o 
principio da vantige. t:OIPirativa \ ... ) As análíses deteninist:i.s, !filE! quere• itriÍIIJir a cada Mção UI lugar 
d€h:ninado na 'divisãu internacional do trabalho', deve• por conse!!Bência ser substituídas por !llil visão 
dini•ica.. As novas fontes de espech.lizaç:âo são incessantnente criadas pelas 1novaç:êiss Ci.S etPresas e "'s 
naG"óes que criai ou atran estas upresas podei colocar e11 questão toGas as vantag,ens adquiridas anterioraenh 
!!i!los velhos países industridindos" . 
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Nada e 
tonforme BALASSA, consí der ando i~S um v1.és 
ocasionado P&la incidincia da medidas protecionistas diferanci~das de 
pais para país: ''dados sobre o desempenho relativo das exportações sio 
mais apropriados pana os pn.1PÓsi tos ~!m vist::.._, uma 
tarifas e outras medidas 
p . J27) . 
~lo entanto, 
ocorre com as exporta~Ões, isto ~. estas tamb~m est~o sujeitas a uma 
promocionais (como o financiamento a taxas 
preferenciais de juros) e restritivas <como as restriç5es volunt~rias 
s'xport:ações), cuja intensidade difera entre os pa1ses e entre os 
produtos ILAFAY, 1987, o. 46-47 o 1990, p. 30-31). 
desconsiderar as 
participa~5es relativas das importaç6es. Ou melhor, se o mais correto 
conceitualmentw corno 
exporta[Ões-importa~5es. 
pa1·a nio o fazer. 
sntic nio há uma justificativa sustentável 
A pax ti r desta constatação desenvolveu-se um segurtdo t:í.po de 
i ndicado•·, referido arlteriol·rnante, baseado nos s~ldos comerciais. 
das características exigidas deste tipo de indicador 
(LAFftY, l.990, p. 31--40) é que ele nio seja a·Fetado por conjunturas 
(como taxas reais de cimbio e juros) que variam 
temporalmente e entre países. 
Um indicador do tipo 




Tendo Isso em vista, 
.D '1 n fon11a i:.ions [n i:11:•r ri·~ t .ioo.a .l es CEP:CI (1983, p. ll'7-··7'H) di:.~S€:'nvolveu um 
indicador de Contribuiçâo ao S~ldo expresso por. 
cs. =- s:1. 
(i) 
S* = 100 * {(X-HJ/[(X+Hl/2Jl * C<X.+H.l/(X+H)] 
efetuados per certo pa1s e 
X e 11 s~o as exporta~5es e as importa~5es totais (neste caso, 
m:..:tnuf;':l.tur~ados) do mesmo pai.s. 
A ~quaç;o (i) ~o saldo comercial obtido de fato com o Produto 
i srn rela~ia ao fluxo m~dio de com~rcio. A equa,Jo (2) representa uma 
teór·ic:a dist~-ibuit;:ão homogêm:ta do sal\·Jo relatJ.VO glob:a.l, urd..Ponniz~J.da 
pela participa,io do produto i no fluxo global do país. Deste modo, a 
conb·ibu.ição ao s~ldo do pn1duto i ~ dtd'inida como a difETenç;{;., f-'r.tre o 
salde relativo efetiv~mente obtido (S,) e o saldo relativo global 
distribuído unifor·mementt:o- ($"""}. ~~ vant<.'l.9€'rtf compardtiva i ~~.:-velad~l por 
uma diferen~a positiva entre estas par·cslas e vice-versa. 
for lHa como construido, <:~-sb:: indicador 
conjunturas rnacroecon8micas, pennitindo sua utilic::adio am tennos 
comparativos qu~r P"~i s~·s, seja entre períodos 
distintos. Assim, atrav~s dele pretende·-ss caracterizar as estr·utuJ-as 
de v"&nt:a!"J<::'ns comparativas do Brasil e da Con~·ia do Sul 1-ev~;lad.as pelo 
c.ornén:io exted.w- de p~-odutos nramJ..P:-:d:ur·ado-:; no PSl"ÍOd(1 i98i-i988. 
3. 2 VCR eelo Comén.:io Exten~ia~· Br~asi lei r-o e Slll-cor·aano: 
196!-1988. 
80 
Na tabela 3.2 é apresentada a compos:içio das exporta~5es e das 
impo-.·t:açõas br:-lsileir·:.:J.'.5 e sul-·conE~rt~ls por· grupo 
manut'atuntdos em <üguns anos do pel'·iodo Cf.Hts:Ld6·rado 
~pr2sentaram estruturas bastante semelhantes. Os Pl-lnc:i.pais grupo'!~ dt:~ 
p~·odutos Produtos Químicos, 
fletro-Eletr8rlicos. Ademais, destac:ar duas particularidades: 
gntP"Cl Produtos de i"ietal e Siderúrgicos na P<."!uta ao longo do período --· 
este movimento ocorTHU tamb~m n~ Ccriia do Sul, por·ém com mano'r 
J.ntensidaae - P 2) o grupo Outros Materiais de 
participaçâo muito (e 
Tr;,tnspor te teve uma 
nas :;,>xpor·La;,; õ~s) 
sul .. ·coreanas, compar<~tiV<lfllG:nte ao Bl-:asil, 
c um uma queda ·.abr·upta em i 988. 
nos anos 1981, 1983 e 1985, 
As export:a,6es brasileiras e sul·-coreanas de manufatur~s no 
per·iodo ;:.pt·ssent:ar·am composiçÕes muito ruai.,, dísp•:n--es (t~J.bebl 3.2J. 
Comparando-se os dois países, deve-se enfatizar, de um lado, a ma1or 
irupül'·tincia ralativa dos grupos Produtos Químicos, Máquitlas, Matew·ial 
oe Tran-;;polHtE· Rodoviário e F•y·odutos de Me·tal e Siderú1~gicos na-::.; 
exportaçôes brasileiras e, de outro, a maior importincia relativa dos 
grupos Produtos Eletro-Eletr8niccs e Vestuário, Cal~ados e Produtos de 
Vi-"fl.gem no caso d~ Coniha do Sul. 
media das contribui,Ses ao saldo 
manufatureiro por gruPo de produto no período 1981-1988 (tabela 3.3), 
Brasil e Coriia do Sul apresentaram estruturas de VCR com as seguintes 
(g-oit'ico :i.iJ: em média, ambos 
comparativas com os grupos Produtos de Bol~rac:ha; riadeit'"~':l e Móve:i.s; 
Produtos Tixteis; Produtos Minerais ~iio-metilicos; Produtos de Metal e 
• 
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Sider~rg1cos; Vestuário. Calçados e Produtos de Viagem e Hater1ai ae 
lr.an-sporte i:(t1dovi<:\l*:Í.O; e desvantagen·:;;. ccHnP:::ir<:"!t:Lvar;. com os ~n-upos 
Produtos Químicos; Pn1dutos F;,)_r·mac&uticíJS; f'!ater·iais PLásticos; Outnn; 
!•í-ottc.Tiais dt:: Transporte; f'r·odutos Eletro·-ElG.'trônic:os e In-:;:.trumentos dE: 
;:ln~cisâo. PoYt:;s.nto, as úrd.c;;,s posio;:Ões nâo comp:;n·tilhadas , .. efer-·em-·se 
aos grupos Fe-rtiliz:.:1ntes ·-· t':'!lf desvant:agE.'tn no Brasil -· F'r·odutos de 
PeTfumar·i;a e Limpeza, fll··c"n:ll.ltos de Co1J.n.1 e t'rodiJto-:. d-e Papel -·· em 
desvantag.:tm na Coréia do !3ul. 
Entretanto, esta relativa semelhança entre os do1s paises devE 
~;e·c melhor- qualJ.ficad:a, consid:e·n3.ndo-se t~mbém o~) nivets mSdios ae 
(des)vantagens compar~tivas por grupo de produto. 
Tabela 3.2. ·- Composi.;;~\o d<is Export<:H:Ões e das Importaç;ÕE:'f:> 





f>roli. Quiaic.os {PQ) 
Prod. Faraac. (f'fl 
Fertilizantes (F) 
f'rod. PerL LiiP. {f'f'Li 
MaL Plástico {tlfll 
?rod. de Couro (f'Cl 
Prod. de Borracha (?8) 
Haík-in e Kóveis (ltM) 
Prod. de Papel (P?i 
Prod. Têxttis íPn 
h. Hin. Hâo-1et. (PtfliM) 
f'r. l1é. e Si der. {PHSl 
Hiquina; (l'kj) 
HaL Transp. Rod. OffR) 
Ont. Hat. Transp. <mm 
rr. Ele-t. -Eletr. {F'EEl 
Instr. de Prec. (lp) 
'kst. e Cal,ados tVCl 
Outros 
EXPOR TACAO 



















































































































































100.00 iOO.OO 100.00 iOO.OO !00.00 100.00 100.00 iOO.OO 
(continua) 
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Tabela 3.2 - Continui~âo. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------
1JCOReiA EXPOR TACAO I H P O R T À C A O 
1981 i983 1985 1900 i 9lli i91l3 19115 i9flS 
----------------------------------------------------------------------------
f'rorl. l.iuÍiiCOS ii'GI 1.38 i.24 i.24 LH il-14 i2 .29 ii .79 11.74 
?rcd. F anac.. II'Fl o. 14 D.i3 0.15 O. 18 0.67 0.80 0.04 o. 6~ 
Fertilizantes (f) 0.98 o.B7 0.81 0.20 0.37 o.24 0.33 o.« 
Prod. Per~. LiiP. IPPLI U5 0.07 o .05 0.06 O.Ji Ui O. l3 0.5i 
~.at. Plástíco i !IPI 0.72 0.74 U1 LO! 2.64 3.011 1 < o\5 3.47 
Prorl. de Couro IPI:! 0.21 no 0.20 U4 2.74 1.63 L97 L87 
rrod. de Borracha mo 2.55 L77 L73 LW uo O.S5 0.37 0.% 
Hlde:ir:a. e tlóveiS IH/ti 1.60 LO! o .53 o .65 o.15 0.39 o .27 O .7B 
~rod. de Papel IPPl 0.84 0.56 o. 48 U7 0.71 o .72 0.7 4 O. 97 
?rod. Thteis IPTI 12.87 (0. 92 9.10 7.73 4.52 3.9& 3./i 5.03 
Pr. Min. itão-1et. i Pl!llli l 3. !5 U1 i14 1.5~ U7 L78 ".63 1 < 01 
P\·. MeL e Sídll:r. lPHSl i5. 42 !Ui 12.04 8.37 iL38 9 < o\5 8.74 8.5! 
~á quinas tKQ) 2 .OS 1.19 2.17 3.19 11.47 !9 .!S iB. 19 22.93 
Hat. Transp. Rod. (H!Rl 1.39 uo 3.51 7.19 1.37 U9 L11 3.6l: 
Out. Mat. rraosP. (()!!!) 8.37 !7.37 19.21 U9 11.05 14.93 1U4 3.79 
?<·. Elet. -Eletr. (f'[[) il04 !Uíl i7 .29 1UII 19.89 13.33 19.91 16.77 
!nstr. de Prec I IPI 0.41 0.% 0.37 0.53 2.16 1.74 2.95 3.26 
Vest. e Calndus ('it) 27.37 24.09 23.35 27.71 0.03 0.07 o.oa O.H 
Outros U4 4.33 5.28 7.7 4 2.13 1.03 Uó L% 
- IWIJf A TIJiiAOOS 100.00 100.00 (00.00 !00.00 !00.00 !00.00 !00.00 100.00 
-------------------~---------------------------------------------------------------------------------
FONTE: Elabora,ão pn)pri:a. a partir de: ONU. International TraCe Statistic:'ã Yearbook. 1965 e 1900. 
Conforme o gráfico 3.1 <e a tabela 3.3), as diferenças mais 
ocorreram com grupos Má qui n21s e F' r o dlt tos 
Eletro-Eletr·6nicos, entre ~queles onde pr·evulecer·~rn desvantagens; e 
com: OS- g\-upos Vestuá\-i.O, c.alG:ados 1!:~ f.'r·odutos de Viagem. F>rodl_\tOs de 
i'let\Ü e SidJC:n-·,_h-gicos ,;: M•:atJ:n .. ia:L ds- T<:··:a.m;porte Ro(Ü.)Yi:ár·ieo, ent·,---~, 
3queles onde prevaleceram vantagens comparativas. 
'JCR consiste em: 
Ambos paíse-s tivE:-ram vant.ag~:'ns comparativas com produtos, 
sobretudo, intensivos em trabalf1o ou com tecnologia relativ~m&tltE 
•~dura. A ~nica excecio refere-se ao grupo Matwrial de Tra!lSPorte 
Rodoviár·io. 
Ccl!npai"anclo-·se os dois países, des,t:.acam-se, os gr·upas Pn:.dutos 
ds Metal :r1 Siderúxgico~:;., M:.üe1·ial de Tr·;u\sporb:: Rodoviária a 11:.:\quinas 
PO'C terem :apresentado uma pos.i.d~o nnis favorável no comércio ext~Tior 
b~~:;:\silsi~·o (isto é, nlvE:is mé-dios de vantagens cocup:..'lnüivas nmis 
elevados ou níveis m0dios de desvantagens comparativas mais baixos em 
comp>?.·t·a~ão c:om .:'.!. Cm·é:i.a do Sul). Os 9i·upos Vestu<üio, Cal~ado~:. e 
Produtos de Viagem e Produtos Eletr·o-Elf:.'td)nic:os aprc-2sentaram wua 







Grifico 3.1 - Contribuiçio ao Saldo Manufature1ro: 
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Prad. Perf. e Limp. 
t<lat. Pl;:istico 







~l!...llLPro<IM• JS:S1 Cor&lll do SUl 
Prod. de Borracha 
MadHira e Móve1s 
P?üad. de P<-::tpel 
Prod. TDxteis 
Pr. Hin. Nio-met. 








Hat. Trans. Rod. 
Out. i'!r.J.t. Tn1ns. 
F' r. Elet. --El~:tr. 
Inst. de Pn:~c. 
VG:st. e CalG:ados 
çia deve ser complementada a part1r da 
longa do peTÍodo considerado. F'al~a 
ln{tar-es das Contl~ibtli!..:Ões ao :::l~ldo dos 
i -função do tempo) no período i.98i-i'?88 
ls t,ipÓteses nul•s (coeficiente angular 
tses unilaterais (coeficiente angular 
3rme o caso). Objetiv~-sa com isso 
iK ias qt.m.nto à evolu~ão das VCR dos 
0-s ;··esul ta do-s encontn3.dqs ao nível de 
t:aóos; no quadro 3. i. 
;~o Sí:ll du Manufatureira por 




5 ' l d o liinuf:at. Media 
.-.-----------~------------------------------------------
m3 i9BI 19115 i981\ i987 i9BS i9SHlll 
.51 -!O.BB -10.44 -1E.93 -1!.95 -6.94 -lU! 
;M -Lei -!.53 -LS!l -141 -U9 -1.43 
.61 -5.20 -UB ~~.13 -4.06 -2. íS -<. 00 
·"' 
-u .iH -0.15 0.00 O.llll o .30 o.to 
.00 -i)1b -0.71 -0.36 ·0.26 0.2i -o .5B 
ii}IO -Uil \L2S -0.37 -Q.i3 L6C o. 4'1 
i-.63 L i6 L iS UI i.lll Hl 0.96 
Jl !..44 i.SB 1.16 i.76 L 55 i.ll'l 
l.2~ o.55 0.51 Ui 060 2.17 0.63 
1.46 us 4.63 4.69 t68 4.61 5.5! 
!.36 o .71 U3 o. 97 1.!5 Ll3 o .76 
;.33 15.71 15.76 !5.49 !1. 38 il. i3 i1.1! 
1.75 -6.50 -R.! O -9.29 -IL11 -6.611 -9' 49 
U7 484 6.53 5.19 ii.B7 5.45 8.70 
.S.íli -4.45 -1.5i -Ui -2.95 -8.89 -2.80 
.e. iZ -9.90 -iL33 -io.n -9.61 -14.75 -!O. 93 
Ui -1.71 -I.<B ~::Ao -2.40 ·2 .86 -1. o\<) 
~.65 10.05 9.38 11.52 iO.Ill! 10.11 9.7! 
·O.B7 o. 43 1.35 o. 53 O.B3 -o. 11 o. 4b 






a 1 n o Manufat. liedii 
-------------------
-----------------








-<1. Si 46 0.31 0.14 
-1). 23 0.36 36 







·i. 611 ·L SI 
·1.57 
·1.36 
-i. 93 :; Lê() 0.97 O. 99 1.1B 
'S o .18 0.34 







3.35 2.58 5.26 7 
-0.33 
-0.24 
-<1.46 Ui 4 0.99 
-0.57 














-2. li 2Hl 13.9i 16.37 23.118 
<Ai 4.50 5. 52 3.32 




1 Pela ausênci'"' d '"~ e tendé.':ncia 
os P·--otl' t · 
• · ~os Far·m~,-a t· 
... ·""IJ. J.co~:>, 
Para o saldo •,,,-~c 1· 1 . "';::.> (;.'lro E? 
os Tkh<tels 
apr·esen tal"'"lm nos 
<=\ lllfl<l 
' em -ambos. 
• 
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Pldsticos, Fertilizantes, Pv·odu tos de 
dé" Couro, !•h'tterial dt:· Tn;u1sporte Rodov:f.<:Ü'io, Outr·os Mat:e1~1ai-s de 
·rraflSPDrte e Pl-odutos Eletro-Eletr8nicos. 
Quadro 3.1 -Brasil e Cor~ia do Sul: Evolu~io das 
Vantagens Comparativas Reveladas. 




Prod . F <l.flac . 
Fertilizantes 
Prod. PerL LiiP. 
!tat. Plâstlco 
Prod. de CourQ 
frod. de Borracha 
H:ad:ein e Hóveis 
Prod. ri€ Papel 
frod. Têxteis 
Pr. líin. !io-.et. 
Pr. Hü. e Sider. 
riáquinas 
Hat. Transp. Rod. 
üut. Mat. Tnnsp. 
Pr. Elet.-Eletr. 
Inst. de Pret. 



















Coei. Angular EstatisL T do Tendêocia 1. 
da. Rfgressio o Coef. Âi'19Ular 














































































































l Ro nível de Sl9.f1Hidncia de 5X, (l) = ausência de tr:ndtncia; (+) "' tendE-nda 
crescente; e H "' tendem::ia d11crescente. 
fONTE: Elaborado prÓpria a partir de OH.U. Internatiooal Trade Statistics Yearboot. 
!985 ' 1988 . 
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disso que, entre os grupos lom 
tena~ncias divergentes, 
ao d~l Ganha do S1.1l, no que se refere aos pr-odutos 
1!ÜE'nsivos em 




de Pn1c i são . ?-! 
contr:tbuição ao saldo der.;te 9l*UPO manteve--se n>::g::~tiva e se.•m tGo·ndkncia 
no l:h-iisil e neg~ltiv:a tendendo à deterior:.lç:ão na Conid.~ do Sul. 
Por outro lado, a ccntribuiç~o dos grupos Produtos Minerais 
Nio-metállcos e Produtos de Metal e Sider~rgicos ao saldo cor·eano 
positiva a negativa desde i 9'8 4 e ilf87, 
(t:'.l.bel-a 3.81. 
.s·m p:artic:ulal-, 
O desempenho do grupo Produtos de Metal e Sider~~gLcos, 
contrasta muito com c observado no Brasil, onde desde 
i983 ·co...-nou-·se o gnJPO de r~r;,d.or" contr-ibuio;;:ão positiva ;ao s<aldo (tabela 
3. 3). 
do Bul 
brasileir·o cem produtos, em geral, tecnologicamente dinimicos - com o 
grupo Produtos Eletro-Eletr6nicos. em p:ar ticular, a s~ tuadio d~ 
desvantagem comparativa p~ssou à de vantagem em 1988 (tabela 3.3). A 
unic<'- e;xc:E.''"ão ocorre-u com a gr·upo F'rodutof> de: Coul"O, pm·ém ne;ste caso 
a estabilidade de sua contribuiçio positiva ao saldo 
bras1leiro e a diminui,io de- sua contribui~io negativa ao saldo 





se~io, esse mesmo tipo de <?~náliss é desenvolvido 
selecionados com de 
• 
fl8 
3.3 VCR de Gn.1eos e Produtos Selecionados. 
aqueles pertencentes à eletromecinica M:ah.•rial de 
Tr·anspor t~: Rodovi:L-io, Outros i"!atariaJ.s ds 
Eletro-Eletr8nicon e Instrumentos de Precis~o 
- &:" os dois grupos com 
m:;J.ior contr·ibulç::lo positiva ;lo saldo b~-:.J.sileiro e- su.l·-con?ano 
Proautos de MEtal e Sider~rgicos e Vestu~rio, Calçados ~ Produtos d~ 
Viagem, respectivamente. 
O grupo l)rodutos de Metal e Sidertirgicos ~ composta por dois 
subgrupos: Produtos Sider~rgicos ( posiç:ão 67 da SI TC R'2"v. 
produtos ae metal ou manufaturados de mEtal (posiçio 69 da mesJua). 
Conforme os gráficos 3.2 e 3.3, percebe-se que, em reiaçio ao Brasil, 
o subg1·upo 67 foi o de maior VCR, cabendo ao outro subgrupo uma 
contcibu:i.ç:lo 
POS :l t: i V<i\ nos 
pequena dirnensio, 
do per :lodo_ Com a 
negativa em 1981 e 1982 e 
Cor~ia do Sul deu-se o 
1nverso: o subgrupo 67 desde 1984 tem contribuído 11egativamente para o 
saldo e o subgrupo 69 tem mantido uma contribui,io ao saldo positiva, 
mas náo muito elevada. 
ü grupo Vestuár1o, Calçados e Produtos de Viagem é composto por 
trfo}s subgnJPos: 
ae V:i.agem de modo muito 
semelhante nos dois países, ou seja, uma VCR bastante elsvada em 
ambos, ocupando entre estes Produtos tradicionais a posi..:ão de segunda 
nP~'iü<' contr·ibl.l.i\i:ão pos:i. t::i.va ao saldo n:a média do pe~~iodo. Cnm o 
mestna e!ftbor a 0.::010 lllll patamar d!i: ver;: 
significativamente menor. 
Os Produtos de Vestu~rio, da mesma forma qUf'~ o subgrupo 67 no 
Brasil, concentrou grande parte da contribui,io positiva ao saldo da 
Cor~ia do Sul. Quanto ao Brasil, sua contribui~io, embora sempre 
positiva, manteve-se num pat:arnar bastante inferior . 
• 
Grifico 3.2- Brasil: Contribui,io ao Saldo 
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Gráfico 3.3 - Coriia: Contribui~io ao Saldo 











,.., , .. , 
.... 
, ... 
1i1 114 + BGI 
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67 - Produtos sidsrr.irgicos; 





O gn1po t-!áquinas é subdividido mo: 
E11ergia (posiçio 71), Hdquinas para Ind~stria Especificas 
(posição ?3) 
I11dtistrias Gerais (posiç.:ão ?4). Como menc1onado, 





incorTBr::am em desvantagens comparativas com este grupo, pravalecendo, 
,:;or outro lado, uma nítida dif'erenr.:a qua1""1to :ao nível de desvantagem. 
Conforme os grificos 3.4 e 3.5, nota-se que a referida 
diferenciaçio ~ mais acentuada, sobretudo, em relaçio aos subgrupo 72 
Para ind~stri:a específicas). No 
subgrupo apresentou uma contribuiçâo ao saldo 




do Br·•:~.sii, este 
de zero na m€dia 
do Sul~ 
Os gráflcos 3.6 e 3.7 mostram as especifiCldades br~sileiras e 
3Ul-coreanas quanto ao subgrupo 72. Neles, al~m da contribuição ao 
saldo de pr·ocl!.ttos selecionados do subgy·upo ?2, ~ apresentada a 
contribui~io ao saldo da Produto 713 - Motores a Combustio Interna 
do subgnJPO ?i. 
l~o Brasi1 os produtos 713, 721 (Máquinas Agrícolas, exclusivE 
rratores) 1 72f.?: (Tratores), e 723 (H~quinas para a Constru~io Civil) 
todo o 
Os mesmos produto-:.. com e-><ce~ão do 723, contr·ibuír.-:~.m 
a"!:> l·'h{qLiinas negativamente para o saldo sul-coreano. 
ao longo de todo o período em ambos os países, mas cuja contribuiçio 
i 7'86::!1. 
2 No All€XO 2: encontna-se as contribui,ões ao saldo aanubtureíro brasileiro e sul-coreano de todos os produto-s a 
3 dígitos da SITC no período i98i-i988. 
3 COlo aenc1onado no ca!'itulo anterior, a indústria têxtil sul-corean:a 110 !iendo objeto de- políticas de 
reestrutunç:ão industrial. o que PJJth! explicar ao te:nos !!I parte a d2terioraçio da contribui,ão ilO saldo d:as 
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Gráfico 3.5 ~·Coréia: Contribuü;:~o <~o Saldo 
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73 - Háq. pan. trabalhos as 1etal; 







Grifico 3.6 - Brasil. Contribu1ç~o 30 ~~lw~ 
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Gr4fico 3.7 - Cor~ia: Contribuiçio ao Saldo 




a 713 + 121 
713 - HoL a. coth. interna; 
722 - Tutores; 
7.24- Háq. têxteis e de couro . 





Tr~nsporte Rodov1ár1o e composto por: 
Automóve1s de Passageiro (781), Utilitar1os lCamlnhões. cln1bus. etc. 
782 e 783), Partes e Acessor1os (784> e Motocicleta e Outros Veicules 
Rodoviários Nio-Motores (785 e 786). Entre estes, somente o subgrupo 
785/6 rnantevl::· sempre uma VCR maior na Conn:a do Sul do que no Bn-asil. 
Com o subg!~upo 782/3 deu-:H~ o inverso. Os dema1s ~.ubgrupos tiv€-ram uma 
ma1or- c o n t r· i bu i ç::io m!::idia ao saldo no BTasil do qi.J,E na Canha do Sul, 
pon?m nos .::\nos i986 - subgrupo 781 - 12 1984 ~ 1985 ·- subgrupo 784 - a 
cm~ei;a do Sul obteve uma maior~ conb .. ibl.tú::io ·.ao saldo ( g·~~áficos 3. 8 e 
3. 9). 
Deste !no do, 
l:odo pa'r"".:l. o ·:>aldo n:a média QO 
principalmente, ao subgrupo 782/3 CUtillt~rios). No 
tocante 'lOS 51.1bgn.1pos 781 a 784, houve po;:- parte do Brasil um 
desempenho relat1vo superior mais significativo entre 1981 e 1984. 
Visto pm· outr-o lado, o melho"t· desempenho SJ.J.l·-con?:ano deu-se a pat"til· 
do subgrupo 781 em 1'?85, compensada e:·m parte pelo aumento da 
desvantagem comparativa das Partes e Acessór1os no mesmo ano. 
Em rElação ao grupo Outros Materia1s de Transporte, Bras1l E 
Coreia do Sul apresen~aram diferenças nio so quanto ao nive1 da 
aesvantagem comparativa •:em média - gnlfíco 3. i), mas também quanto à 
tend;§nci"l:i desta: estável na Conha do Sul e negativa no B~-asil lqu·.aaro 
3.1). No Entanto, a característica mais geral deste grupo em ambos os 
p~Íses foi a osc1laçio abrupta de suas contribUlç5es ao saldo. 
Genericamente, a 1nenor desvantagem comparativa sul-coreana é 
ei<Plicada pelo desempenho do subgrupo 793 (Navios e Ban:os) e, por 
outro lado, a tendência a deterion~ç:i:\o da (dE.·s)vantasem da grupo no 
Brasil e explicada pelo desempenho do subgrupo 792 <Aeronaves) a 
partir d~ 1987 O outro subgrupo~ o de TransportE Ferroviário <791), 
foi pr6xima de zero nos dais países r1a mcidia do 







Gráfico 3.8- Brasil. Contrlbui,io ao Saldo 
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781 - AutOIÓV!i.s lie pass.; 
7B<t - Partes e acessórios; 
.... .... .... 
• 
782/3 - UtilitirlOs; 
78516 - Hio-Jotore!L 



































Gáhco 3.10 ~ 3rasll: Contribuição ao Saldo 
- Outros Haterius lie Tntnsporte -
, ... .... ,. .. ,. .. 
I 111 • 7N 
Gráfito 3.ii - i:ortia: Contribuído ao Saldo 
- Ol.ltros liateriais de innsporte -
.... 
11 791 . ,.. 
791 - iransp_ ferroviirio; 
793 - 1tav1os e barcos. 
792 - ltfronavt!s; 
95 
,.., , .. 
, .. , . ... 
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.-?6 
Os Pr·octutos Eletro-Eletr6nlcos diviaem-se em qu~~ro suogruPos. 
MáGuinas ae ~scr1tór1o e Equipamentos ae Processamento ae Dados 
Equipamentos Me 6ua~o, ••~a-o - 1-=lmcom''n•c••o- • \76· 1· .... ... 'r ... "' "" "' ... ""' "' ... ... ... E" ... ' ' 
Equipamentos Fotográficos e ÓPticos e Máquinas, 
Componentes Elatro-Eletrbnicos (77>. 
t:omo visto, o grupo como um todo apresentou contribui~io ao 
e tenoenci:al mais favor~veis à Cordia do Sul. O suogrupo saldo média 
.77 foi para os dois paises o ae ma1or contr1bU1ç~o negativa ao saldo 
na médla dO PSTlOCÍO, 
Con:::ia do Sul \SJl*áficos 3.12 e J.i3). Isto se deve, em par te, .aos 
Produtos Elett"Odoméstlcos ( 7?5} J que apresenc~ram uma vantagem 
comparativa ma1or na Coréia ao Sul do que no Bras1l 4 . 
Os subgrupos 75 e 76, em ParttCillar, além de niveis distintos 
a e (des)vantagens, apresentaram tendênc :~.as tamb~m divergentes 
(graflcos 3.12 e 3.13) O subgn..lPO 76 que vinha mantendo uma vantagem 
comparativa 110 Brasil apresentou em 1988 uma contrlbui~io ao saldo de 
aprox1.rnad1mente -5. Já n:a CorÊi:a do Sul, a p:~.-cti)" oe um~ pequen:a 
desvantagem em 1982, este subgrupo alcan,ou uma contribuiçâo ao saldo 
de m~ts de 7. Em rela,io ao subgrupo 75, sua contrioui~io negattva ao 
3aldo brasileiro deteriorou-se sobretudo em i988 E sua contribul~~o 
tornou-se positiva ao saldo sul-coreano desda 1987. 
4 iJer nota. 2.. 
f 
~7 
Os gr~ficos 3.14 a 3.17 aao uma vis1o ma1s aetalhaci;a a:::.. 
estrutura de vantagens comParativas dos subgrupos 75 e 76. Quanto à 
em-aia do Sul' vê-se que os Pl"Odutos 76i ( TelE:VlSOYes)' 762 <R4dios}' 
763 (Equipamentos de Audio e Vídeo), ao menos cesde 1985, contr1buiram 
positivamente ao saldo. Os Prodt.1tos 752 (Equipamentos 
Processamento ae Dados>. 764 <Equipamentos ae Tels:comunicaçÕes e 
Partes e Acessarias de 76) e 751 <M~quinas de Escritório~. ao menos arn 
1988, contribuiram positivamente para o saldo coreano. Desta forma, 
somenu: o PToduto 759 <Partes e Acessórios de 75/ manteve-se em 
desvantagem comparativa ao longo ao periodo cons1derado 
(iu~nto ~o 8C3.S i lI -somente OS Pt"OdU~OS 751, 761 l'! 762 
~cntribuiram pos1tivame11te todo o periodo. Entre as 
dem.oais dE-stac~J-·se sobr·etudo o produto 764 pelo .<iumento ab·nlpto ae- SU"'-
desv:r.tnt<:tgem comparativa é'M 1988. 
O ~ltimo grupo entre os selecionados aqui e o ae Instrumentos 
Brasil e Coréia do Sul ~presantaram com este grupo 
aesvantagens comparativas ,;;.·m patamare-s semelhantes e sem tendénc1a no 
caso do primeiro e com tend§ncia no caso da segundo. Grosso moao, o 
praauto 874 tlnstrumentos de Mediç~o e Ccrttrole) foi o resPonsavel 
pelo aprofundamento a as desvantagens nes-ce 9'1"11PO 
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Gr~fico 3.13- Ccr~ia: Ccntribui~5c a•· 
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76 - Âu.dio, vídeo e teleco•unic.aç:Ões; 















G·~~:àfico 3.14- B1·as:tl: Contl~:tbui>:;;;i\o ao S.aljo 
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Gr~fico 3.15- Coréia: Contribuiçio ao S~ldo 
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751 - HÍ11. di ncritório; 752- Proc. df liados; 






Gr~fico 3.16- Bras1l: Contribuiiâo ao Salaa 
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Gr~fico 3.17- Core1a. Ccntribuiçio ao Saldo 
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Grifico 3.19 - Cor~ia; Contr1bu1ç~cl no Saldo 
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As carac~eristicas gerais apontaaas na se~ao 3.2 podem. 
Por:anto, s~r complementadas ou melhor qualificadas a partir aas 
ccns1dera~Ses feitas nesta se~ào. Em Pl"tntei~·o luga1·, foi dito que 0 
~rasil apresentou vantagens comparativas crescentes e, em media, 
llF:!.lor·es q1le ~as sul-cor·s<3.nas p-r·inclpalmente- em se t-t·atando de p·(wOdlltos 
tradicionais. isso ~ particularmente verdadeiro 110 caso dos Produtos 
SiáenJ?"gicos (posição 67 da 3ITC Rev. 2) e dos Cal~ados (posü:ão 85i 
~~<:\ mesma) A exceçio ma1s relevante re~ere-se aos Produtos de 
Vestuários (pos1çio 84), que concentraram oe forma estável a m~1or 





sul-c o·t·e;;t n~lS 
~uanto aos Produtos n~o-tradicionals ou 
percebe-se que ao lO!lgo do per1oao nouve 
aas vantagens ou uma a1mi nttlG:~lo das 
em p~-odutos nio-t}·adiclonais, como 
~~utomóve1s ae Passageiros (781), Equipam~·ntos de ~~ocessamento de 
O;:ldOS- ( 752) ' __ -.:Juip:amentos íJE 
Telecomun1caç6es (764). 
Em con~raPartida, :nnda em C<:." l-:.tC do '3U 1, 
de um lado, o aprofund~mento desv;:..~.nt;;..ge-ns 
~ 8mparativas em Partes e Ac~ssórios par~ Veículos •784) e em Partes e 
Hcassoí"lOS pa!--a Equipamentos de P·I"Ocessamento dE- D:aaos e i"!ãqu.inas de 
Escl~ i to r i o \759) ' p1· i nc: l. pa lment~·, p-al·til~ 
;·espectlvamente; 
desvantagens comparativas em de proautCis comumente em 
desvantagem coma Háqu1r1as e Produtos Químicos. 
' 
::.03 
~omparat1vas em proautcs do grupo Material de Transporte Rodov 1ar 1o -
AutomOV@lS ae ?assageiros (78U, Utilitár·los <782/Jj 
~C€SSOY"10S Par3 V~iculos \784) 2 em alguns produtos do grupo 
M4q~ln~s. em particular Motores a Cambustio Interna <713) e M~qu 1 nas 
;.'igricolar,; í nc lusive (721 2 722) . 0 9f"llPO F'rocutos 
Eletro-Eletr6nicos ampliou suas desvantagens comparativas. Ou seJa, no 
conJunto de produtos 11io-traaicionais destacam-sa aqueles aa IndJstria 
f~utomobilística, embon1 sem unF:l. 
ae suas vantagens comparativas. 
1::m SlntE..'se, o Br3sli relatlvarnerlte 3 Coreia do Sul apresentava 
no iluc ia do perioao urna 1nser~io comerc1al mais concentraaa em torno 
ae Produ tos não-traaicionals. A exc8çio mais Slgnlficativa referia-se 
ao grupo ?l-odutos Eletro-Eletr6nicos. Esta situaçio em grande medida 
,"oi revertida ao longo do período cons1derado, co1fl a Coréia do Sul 
ampliando sua vantagem comparativa no gruPo Mater1al de Transporte 
Rodoyiár1o e passando a ter vantagem comparativa com a grupo Produtos 
Eletro-Eletr·6n1cos. 
Parte do desempenho exportador sul-coreano, ma1s dinim1co em 
r·el~çio ao Brasil, aeve ser atribuldo ~ ma1or ef1ciincia, isto e, ~o 
malo~- potenc::..::~.l ü Bras:Ll, ~.\0 
contrar1o, tem caminhado no sentido 1nverso, com o for·talecimento dE 
suas vantagens comparativas ern produtos tradicionais, int:ens1vos em 
C\Jmo discutido no capítulo anterior, a política de comircio 
exterior sul-coreana, sobretudo nos anos oitenta, parece ter procurado 
lndtlzir o 1.1pgr..:.~ding comercial. Quar1to ao Brasil, ao longo do período 
em questão, nota-se a maior infase em incentivos ge~-a1s <ou a ausênc:~ 
de Prior1dades setor1a1s), tanto de Promoç~o de ~xporta~5es quanto de 
restrl,io ~s importações, em conformidade com a política da geraçáo ae 
saldos comerciais para o cumprimento dos encargos 1inanceiros com o 
ext&TlOT. 
i04 
A seguir, ~ luz aos resultados apresentados a das considerações 
feitas neste capítulo e r1os anter1ores, procura-·se tecer alguns 
comentár1cs fina1s sobre o d1namismo relativo ao camér·c1o exterior de 
manufaturas ao Bras1l e da Cor~ia do Sul durante o período 1981-1988. 
4_ CONCLUS~O-
nortearam este trabalho e 
?r1meiro, ~i CD!nPOSlç:ãa 
i05 
o~sicas, objeto da di$CUssio do capitulo 1, 
aevem ser explicitaaas aqui mais uma vez. 
do comércio inte:rn~1c1onal de manufaturas 
longo da década de oitenta. O 
-foi dado Pelo progresso técnico, 
PJ-odutos Farmaciutlcos, 
Produtos iletro-Eletr6nicos, Instrumerttos de Prec1sia e Material de 
Tr~nspoy·te Rodovitrto. Ilustra esta constata~âo o fato (te 
paÍses líderes no desenvolvimento tecnológico, como os istados Unidos 
e o Japáo, estes Produtos foram os de ma1or cresctmento relat1vo nas 
::'aLtt:as dE:' exportaG:ão. 
O componente tecnológico deste dinamismo tem, por outro lado, ~ 
característica de con+er1r certa consistincta ou uma pel-spectiv~ ae 
continuidade às mudanças observadas. Ou SEJa, estas constituem-se numa 
tendincia d~ mais longo prazo, dadas as regularidades presumive1s no 
sen~ido do progresso técnico. 
Segundo, no mesmo per·iodo o Brasil e a Coréia do Sul t1veram 
desempenhos distintos com ntlar;ão ;ao c.Tesclmento 2 à :i.nsen;:~o no 
comercio munaial. De 3COrdo com os propositos deste tn:\bal h o, 
feito um esfor'o de ;análise da diferenciaçio entre estes patses no que 
;e r·efere ~spec1ficamente a evoluçio ca compos1ç~o por· 
comercio de manufaturas. 





re4erincia, o conjU!lta aas Economias de Mercado, os Estados Un1dos e o 
Japio. No Brasil, os 
~quEles illtEnsivos em 
g·r·upos C!B produtos din~micos 
crabalho e/ou recursos naturais, inclusive 
\06 
d.e: \,liag.em em c:onsoniincia., nestes C'à.Sos, com o dinamismo ;-el;:j,tivo nas 
2xporta~6es aas Economras de Mercado. 
Deve-se ~a do, os Produtos de Metal e 
3ider~rgrcos que 
não-di n:âmicos n·i:ls 
ioram dinimicos nas exporta~des brasrlerras e 
expo·ctat;Ões d;as t·r€s ;zonas de ·r"·eferência. De out·t~o, 
os Proautos Eletro-Eletr8nicos; instrumentos de Precisio e Material de 
não-dinâmicos ou indefinidos em relrac::ão ~lo 
Brasrl, mas ainjmicos nas exportaçÕes oas zonas de referincia. 
Como observado no capitulo i, o di11amismo relativo dos grupos 
muito semelhante ao 
dos Estados 
Unidos e ao ,Japão. t'~s exceç;Õt·s mal5 relevantes fon1m do grupo Máquinas 
\dini:imico na Conha ao tiul e nâo-dinámico nas Econorni;:l.s c!e MeYcado) e 
dos grupos Produtos de Papel E Vestu~rio, Cal,ados E Produtos de 
Viagem <indefinidos na Coriia do Sul 
r'lt:Tcado). 
e dinâmicos nas Economias de 
~o capitulo 2 discutiu-se duas das princ1pais interpretaçdes 
&cerca aest~ diferenciaçio entr·e o Brasil e a Coréia do Sul, que, corno 
menctonaao, nâo se restringe meramente ao cresc1mento c à ~cmpos1~io 
aas expor·ta~Ses. 
De acordo cem a interpreta~io de cunho neoclasstco Lse,Jo 2.1), 
a 1ntervençio ou rtáo do Estaao nos praças relativos e o atributo 
oás1co para a explica~io do sucesso relativo dos pa1ses em questio, em 
dos NICs latino-amertcanos e a5l~ticos, 
Tratando rua1s especific~rnente do corn~rclo exterior, esta interpretaçio 
baseia-se em "modelos" de substituição ue irnPO"t""t'lç:óes e de p•·omoç;ào de:: 
~xportaçdes para expl1caçâo das trajetórias dos NICs latit1o-amer1canos 
s asiáticos De forma SLntética ou mesnto car·icatural, Pode-se d~zer 
setoriais de acordo com a politica de substituiçio 
mantida pelos Pl-imeiros durante a década de oitenta, e a continu1dade 
da neutralidade dos incentivos com a estratégia de promoçio de 
exporta~5es segu1da pelos NICs as1át1cos. 
2.2 force 
1nterver1cio ao Estaao no Pl"OCS'SSO \JE' 
logo, nos 
descont1nuidadms de escala produtiva e os requerimentos tecnolÓg1cos e 
pr~ssntes na passagem para as ind~strias pesaaas ex1gem a 
1ntervenç~o do Estaco, articulando interesses privaaos, nac1ona1s e 
blocos ae 1nvestimento e rnecan1smos adequados de 
A sstraté3ia sul-coreana parece ter consistido em buscar um 
CIJnt i nuo 'J.P9f"";;jdi og c:anto em suas capacitações p·codutiv:as 
recnológ1cas. ~omo em suas pautas de cornerc1o, segu1ndo por uma i1nha 
ae menor resistincia. ~s exporta,aes couoe um papel h1ndamant:a.l, 
v1abilizando escalas prcautivas s o acesso as divisas paca a 
consecuçio daquela estJ-atégla. ~la década de oitenta, a consolidaçio oa 
industrializaç~o sul-coreana ex1giu a redefiniçJo dos 1nstrumentos de 
incentivo e de proteçio ~ proctuçio dom~st1ca e ~s exportações. Paae-se 
d12er que houve um refinamento destes 1rtstrumentos atrav~s notadamente 
do ~profundamente da selet1v1dade e da flex1bilidade aeles. 
~o que se refere 30 Brasil, ide11t1fica-se até quase o iinal da 
decaa~ a &ntase nos instrumentos ge~·ais de 1ncentivo as e><portaç6es e 
dE' çontrole das importaçóes, ~onform1dade com a prioridade 
conferida a ger·açào de saldos comer·ciais elevaoos. 
Outra ir1terpreta~~o Para o d~sempenho relativo 
foi buscada evol!;.cionista ou (12 
?.;chumpe:teriana (::;t.'ç~'ío 2.3). Difl'?l"iõ..'ntementE.' dos OIS.' OC 1 Ó S:S i COS, nestG' 
referencial parte-se do r-econhi2C inwnto ae que a tecnologia nio e 
exogena, como tamb~m nio e acessível a todos os concorrentG's. H :á 
l)io-fr-icclonais, n5o 
mercado" e, em muitos casos, tende: nc i a 1 mente: 
crescentes pelas prÓprias características do conhecimento tecnologlcO. 
• 
p~;--tJ.CU.J.<ii·, tratanao-se de Patses em oesenvoivtrnento e ae 
um momento histórico de intenso aesenvolv1mento de novas tecnolog 1 as, 
emerge desta tnterpreta,io a necess1dade de capacitar-se internamente 
para a aosor,io e o apr~moramento de tec11ologias relativamente mais 
maouras e, Por isso, mais acessiveis. Políttcas setoriais ativas deveru 
ser implementadas co1n seletlvtaade, procuranao promover, por soore os 
''sinats ae mercado'', capacita~5es técnicas, financeiras e de demanda 
,::_·m setores priorit:ál·ios, normalmente det'inidos como aqueles 
rssponsaveis pela Lncorpora~io e difusio do pregresso técnico. 
F'ort<:l.nto, relevante da aiferenc1ação do desempenho 
orasile1ro 2 sui-corea~o no comer·c1o 1nternac1onal poae ser atriou1aa 
35 a1ferentes capacLtaçdes endógenas para a 111corporaç~o criativa ae 
novas tecnologias. liter·atura testemunhos da intensa 
preocupaçio da Coréia do Sul com o apr1moramenro tecnológico. 




comerc1o de manufaturas destes países, segundo a svoluçio por produto 
de suas vantagens comparat1vas 
\c~Pitulo ~j' ,;, } V'll:e uma vez vr.~.nta_g:ens 
hiatos tecnoiógicos e custos ~elativos intra e intey·setoriais. 
Os resultados encontrados confirmam em boa medida os esPerados. 
Ambos os pa1ses apresentaram no Pl::n-iodo elevadas vantagens 
comparativas em grupos de produtos tradicionais, isto é, intens1vos ~m 
trabalha e/011 recursos naturais. Este foi dos Cal~~dos a, 
principalmente, dos Produtos de Vestutirio da Sul, com 
elevada e est~vel particlpa,io n;a contl"ibuiçil.o pos1tiva ao saldo 
manufatureiro do pa1s. Em rela~io ao Br~sil, destacam-se os Produtos 
Siderurgicos e os Cal,ados, cuJas contribui~5es ao saldo foram 
crescentes ao longo do per1odo . 
As 
os ::;~rupos 
de nPa J. o·c 
un quad1~o 
109 
diferenças n1a1s ~1gnificat1vas entre os pa 1ses ocoTre·r·B.m •:.Clm 
de produtos 1ntenBivos em cap1tal/tecnologia, geralmente os 
d"inam1smo tecnológi.co E de me~-cado. f'h.litas ve-zes P'1·r·tindo de 
mais favor~vel relativamente à Coréia ao Sul, as exporta~6es 
b?asileiras oestes grupos oe produtos tiver~m ao longo do perioao a 
estabilizaçio de suas vantagens (em Material de Transporte Rodoviário, 
por en<emplo) e de suas desvantagens Cem Produtos Eletro-Eletr5nlcos, 
ror exemplo> comParativas. 
1"1 Cor~'ia do Sul logrou. em mu1tos casos. reverter situaç6es de 
desvantagem comparat1va (como em Produtos Eletro-Eletr·5nlcos e, 
ssPecial, Equipamentos para Processamento d(!;· Dados J e amplia r ôiU<o\s 
vantagens comparativas 
sm especial, Veículos de Passagel.rcs). 
A exc&ç:ão m;ais lmpo·r-tante "(·efa·n~-se ao g·rupo f'i;itquin:as. Os dois 
países apresentaram desvantagens comparativas estáveis ao longo do 
período, mas o médio de desvantagem manteve-se 
S19nificativa1nente menor no Brasil, devido em grande Parte i 
contribuiçio positiva ao saldo dos Motores a Combustio Interna. 
As posslVEls conclusões atinet1tes as politicas de comérc:to 
industrial, científica e tectlalósica) t6m necessar·1amente 
11m alcance restrito. E for~oso reconhecer os limites impostos pelos 
próprios objetivos deste trabali10. No entanto, convém sintetizar as 
pr 1 nc 1 p<.u s das n~;.·ociássica 
neoschumpeter1ana. 
Em que pese a parctalidade da interpretação neoschumpeteriana, 
tecnológic'l.s, d".l.S 
conslderaçóes sobre a endogto<neidade, c:umu.la ti vi da de, 
fi"('!tl;;}.- 2 país-específico da tecnologia, 
reconheClmento de 
diferenciados quanto ao dinamismo tecnológico e 
industriais s;..~o 
de met-e a do e, 
conseq~ent~mente, quanto aos impactos sobre o nível de atividade de urn 
pais. Tem-se, portanto, as bases para políticas setoriais ativas, 
segundo as potenclalidades setoriais esperadas. 
i tO 
Da análise da interpr·eta~io 
justamente o oposto. Ou sEJa, neste referencial a 
recamendaçâo de neutralidade setorial de l-espeito ~os preços 
relat1vos ditados livremente pelos mercados. nem sempre-
b.em-·vindas., são toleraci:.ls nos casos de indüstr~i~ls infantes. 
~ discussio soare a política comerc1al sul-coreana, para muitos 
l.!ma fiel seguido'ca do "modelo Japoni:?s", P'lr·ece estabelecer· llJD vinctJ.lo 
estre1to er1tre os objetivos de política manipulados 
sHletiva 2 disc·í·icion:a·.--l:amente, e o E.1P9r4-ding ver~:i.-fic:ado em suas 
:-ela~des comerciais. 
pela "'lição'' sul-coreana, quer seJa pela crença na 
corre~io da interpreta~âo evolucionista, a abertura ind1scr1minaoa, 
náo-·seJ.etlva da econ.om1a i:JrasileiJ~a .f:\s importaç::Ões e: o d~·sc<.'I.SO com a 
P'romoç.:'.io lndusb"·ial e tecnológic:~l só podem se·,· enc:;.-cados com mui t;a 
preocupa<;:áo. 
;ipós uma d~cada de estagna~~o ecan6mica e de corlviv€ncia com 
urna política industr1al e ae comrirc1o exterior dirigioa para a ger·~~io 
ae saldos comerc1a1s elevados, 
am meados ue 1990 pode vir a te~- efeitos perversos soore a capacidaae 
produt1va e a 1nserçâo comercial brasileiras, 
tecnolog1caruence mais dinirn1cos. 
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ANEXO FONTE DE DADOS. 
manufaturados sio aqueles 
,:;ert~ncentes i1s ::;eç;Ões 5 a 8 das S1TC <St:ana3.rd Iaterna.tianal frade 
Cl:'l-ssif'ica.{ion) Rev1sâo 2, eHc:eto o gr·upo 68. Ou s2ja, os P'1~odutos aa 
·~uimica e Correlatas lSeç;io 5), as Máqu1nas e os ~quipamentos de 
Transporte \Se~ãa 7l e os Outros Produtos Hanu~~~~rado~ <Se,5es 6 e 
8), exceto os Produtos Met~l1cos Nio-ferrosos {grJ0~ , .. 
üs ma1~5 de 140 produtos mamtfatur<.~dos (posl..::óes de 3 dig1tos da 
SITC), enqu::.-ld·c~aos n-estr.t deftraç:~io, fo·r·am ;u.gr·egaao-::, diindo o·t"l.gem a t9 
produ tos manu·fa turados. Esses grupos corresponflem 
aproxtmadamente às posições de 2 dígitos da referida classifica~io. 
i;bai><o s~'Ío apresentaaos os Pl"Odutos da SITC Pé.Ttenc::entes a cada 
um aos 19 grupos de produtos manufaturados e toaos os produtos a ~ 
aígitcs consideraaos manufaturados neste trabalho. 
Açrcegaç:iio dos PTodJ.ltos SlTC em G~~upos de Produtos M~lnuf:atl.ln:l.dos. 
Grupos de Produtos 
Pn.HL (11.limicos 
::·rod. Farmac. 
Fe;·--t i 1 izantes 
Prod. ~erf. e LiiRP. 
M:at. filástico 
F'rod. de Couro 
Prod. de Borracha 
Madeira e Móveis 
P·~~od. dEi Pape 1 
erod. Têxtr2is 
Pr. Min. Nio-met. 
h·. t·iet. i!:.' Si der. 
f'l;iqul?F:l.S 
rlat. Tl"<HISP. Rod. 
Out. ~iat. Transp. 
~r. Elet.-Eletr. 
lnst. dePr·.e:c. 




















Produ tos SI TC 
Posições 











67 e 69 
7L 72, 7:?i e 74 
78 
79 
75, 76, 77 E.' 88 
87 
831, 84 (? 851 
812 e 89. 
----------------------------------------------------------------
0 - Food and ~~ve an1mals 
2 - Crude materiais, exc. fuels 
·I - ~~nltT~<.Ü, '/egetable o~1, fat 
5 - Chemical, l"elated prod nes 
'Si -· o r g;:uuc 
,. hictr·ocaToons nes, aeu·ivs 
~\lcohols, Phenols etc 
':-! ç;~."r"flOXi.lJ.C <'i.CldS 8tC 
4 nltrogen-fnctn compounds 
5 Ol-g-1norg compounas etc 
o other argan1c chemlcals 
53 ·- dyes, 
i 5Ynt aye, 
2 dyes nes, 
:ann1ng, colour prod 
nat Utdgo, l:akes 
tann:ing prod 
3 pigments, paints etc 
::15 ·- per·rume-, cl(;:::1,rn.ng etc pt·on 
i e-ssentl oll<::,, pe-r"fume etc 
3 periumery, cosmectics Etc 
4 soap, clearsing etc p~eps 
59 - chem1cal mat nes 
1 pesticides, desinfectants 
;:; st:an::h, imilln, gli.nen e-tc 
8 m1scel chem prod nes 
oi - leather, aressed fur etc 
i }.eather· 
2 leat!ler etc manufactures 
J fur sk1ns tanned, dressed 
o3 - wood, cork ma11uf nes 
3 cork manufactures 
4 veneers, plywood, etc 
5 wood manufacl:Ui'"es: nes 
, 
1 - Beverages and tooacco 
3 - Mineral f11els etc 
52 - lnorganic 
2 1norg elentents, o><ictes etc 
3 ochor 1noro <•••••••• etc 
4 radioactive etc material 
~54 - me-dicinal, Ph<Hm Prod 
1 rnedicitlal, ph:arm prod 
56 - fertlzer manuf 
2 fe~~t lze-,.· mr.~.rn.tf 
58 - plastic mater1al 
2 prod of conaens~tton etc 
3 poly1nsrization proa etc 
4 cellulose der·ivat1vs etc 
5 plastic mater1al etc 
62- rubber 1nanui. nes 
1 materials of ruboer 
5 ruboar tyras, tubes etc 
8 rubb•r articlos nos 
64 - pape-r, 
i p~p~;n· r.~.nd 
paperooard and manuf 
pr.~.perbor.~.r·d 
,S5 text:i.le y;~xn, L1b·r1cs $~te 
-· u::'xtllt>' f:.u·n, -f:abl":tC::> etc 
2 tatton faDr.Lcs. woven 
] woven man-made fitJ ú\br:i.c 
4 other woven textile fabric 
5 knítteo, etc fabr:tc:s 
ó lace, ~ .. ibbon<.::,, tull.e, etc 
7 spe.·c:ial t><t1 fabr1c Pl"Ods 
8 textile articles nes 
7 floor cover1ngs, etc 
o7 - iron ano steel 
i pig iTon, e-tc 
, __ iron, steel Pr:tm<~XY fonHs 
J ir .. on, steel. ::;hapes, etc 
·I u·on, ·:steel univ P.lat..:·, she.•et 
5 J.i"on, ·ójf.j~el hope, str·:tp 
() :·-:;c,liwy ~-~,ü1·:. G.'tc: ll-on, ::;teel 
7 ircn. steal wil'e ~exc. w r·od) 
EJ 1ron, steel tubes, tnPI2~:)., etc 
9 iron, steel cast1ngs unworkd 
69 - metal 1nanuf nes 
i st1·ucturss and p~rts nes 
,:;: metal tanks, boxes, -~·te: 
3 Wli-e products non-electr 
4 stL coppr rn.u1:~, nut5, etc 
3 tool-s 
-6 cutlE.TY 
7 base mtl houso::hold equip 
9 b~se metal "lfr·s ne-s 
71 - power gensrating eqUlPmt 
i steam boilel·s & aux plnt 
,?; ·:~team Ec'nglnes, tur·bines 
3 lnter·nal cambus pstn sn91n 
4 engines and motors nes 
6 l'Otat1ng electric plant 
8 oth power generatg machY 
73 - mstalworking machinery 
o m~talwork1ng mach-tools 
7 met~lworMing rnachnr·y nss 
66 - nonm-et;:..l unlii;T'~,l m;;Hll.1f 
i LLme, ,::E'ment, :Jlc.·.~~ FqMQds 
i?. C.L:::l'/, 'O:!"f;··:;.,ci.Oi"Y Dldg PI"O 
3 m:tneral manufactures nes 
4 glass 
5 glasswa1·e 
6 pot t z·r"y 
ü9 
7 pearl, prec-, semi-p stones 
68 - non-ferrous metals 
72 ·- machs for spcl inaustrys 
i agr1c machy, exc tr~ctors 
2 tractors non-roaa 
3 civil ensneerg equip mtc 
4 texti1e, leathe-1~ mac:hnry 
5 paper etc mill mach1nery 
6 printg, bld"Jindg machy, p1.:s 
7 food machry non-domestic 
8 oth machy for spci indus 
74 - genrl industrl n1achy ne~ 
i heat:i.ng, c:oo.ling equipment 
2 pumps for l1quids etc 
3 pumps 11es, centrifuges etc 
4 mechanical handling eqiJlP 
5 nonelec: mahcy-tools nes 
9 nolelec mach pts, acc nas 
75- off1ce mact.nes, adp equ1p 
i office machines 
2 autom~tic data proc eqyip 
9 cffice, aap mach pts, acces 
77 - electr1c mach nes etc 
1 eiectric power machines 
2 sw1tchgear etc, parts nes 
J slectr distr1butng eqUlP 
4 electro-medcl, xray aqui 
5 hcusehold type equ1p nes 
6 t-,..·~HlSlstors, v:::~.lves, etc 
8 electrical mach1nery nes 
79 - other t1·ansport equ1P 
1 railway vehicles 
c a1r·c...-aft etc 
J ShiPs and boats etc 
8 - N~sc manufacti.F"8d gooas 
ai ~ pluntbg, hE.'atng, lghtng equip 
2 piumbg, he:,.tng, lghtng equip 
:3:3 - travel Joods, handbags 
i travei goods, handbags 
f.i5 , ... footwea!-
l +ootwear 
tl8 -· photo eq, opt:icl gds etc 
~ Photo apparat, equtpt r1es 
2 Photo, cinema supplies 
J developed cinema film 
4 opt1cal goods nes 
5 watches and clocks 
9 - Goods not ciass by kind 
• 
ló - telecom, Eau.nd 2q1llP 
i telev1sion rece1vers 
120 
2 ~-adlo oroadcast r·eceivers 
J sauna recorars, pnonogrph 
4 t:e:lecom eqpt, pts, ;:,c c nes 
78 - roaa vehlcles 
i pass motor vt~hic, exc buses 
2. lO"tTies, spcl mb- veh nes 
3 road motor vwhicles nes 
4 motor veh PTts, acces ne~-.p 
5 cycles, etc motrzd or not 
6 traiiers, non-motr veh nes 
82 - furn1ture, parts thereof 
i +urniture, parts thereof 
84 - cloth1ng and accessor1es 
2 mens outerwear not knit 
3 womens outerwear not knit 
4 unaer sarments not xnit 
5 outerwear I(Olt nonelastic 
6 under garn1ents kn1tted 
7 textile C!Othing acces nes 
8 heaclgeat-, nonb<tl clothJ.ng 
87 - precis1on instruments nas 
i optical instrurnents 
2 medical instruments nas 
3 meters and counters r1es 
4 measurng, controlng instr 
89 - m1sc mQnuf goods nes 
2 pr·inted un.ü tí+;\K 
4 toys, sPor·ting goods, etc 
5 office suPplies nes 
6 works of art. etc 
7 9üld, :.:-i1VET W<:tn;·, jewell"Y 
8 music:.J.l lm;tr·t.Jments, pts 
12i 
ANEXO l:l: DADOS SELECIONADOS. 
Tabela Ai - Composi<;:áo das Expor tar;;Õí':'S e Importações Bras1leiras 




Produtos E X p o R r A 
' 
I o I H p o R r A 
' 
I o 
!98! i911ê i9B3 i984 i9115 i986 i997 1988 l98i 1982 i983 !984 !9115 !986 i987 i 9118 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------51! l. 41 1.32 2.64 2.30 2.33 !.22 i.64 U3 0.84 0.77 0.64 i. i3 !.08 1.16 !.116 1.52 512 !.73 UI !.92 2.63 !.90 !.4< 0.75 0.8i 0.09 0.86 0.98 !.lO 1.06 0.74 O. 84 0.62 
513 0.58 058 o. 60 0.6i 0.60 o .5< 0.55 0.57 !.09 i. 57 L 54 1.70 i.B7 !59 1.34 0.94 
5H 098 103 0.94 O. 99 LOO O.Bi 0.65 O. 7~ 2. 47 2.76 3.:;1 3.74 3.58 3.30 2.88 1911 
Si5 O. 25 0.33 (J.33 0.34 o .3i 0.63 o. 5< ú.3il 3.0!l 3.24 4. 56 4.74 UB 4.84 H6 1.61 
516 0.10 ~.20 0.25 0.29 0.31 0.51 0.39 0.15 0.74 0.7i o .81 O. 98 L04 i.i9 1.09 L07 
52E 0.67 0.55 0.65 0.56 0.56 0.60 0.55 0.69 2. 91 2.71 1.1! 3.06 1.4< 1.5i 1.57 1.3i 
5<3 0.18 0.13 O. i3 O. i! \U5 0.17 0.16 0.21 U3 i. H Ló4 1.27 i.60 !.35 1.29 o. 90 
524 0.00 O.Oi o .0! o .00 0.00 0.00 0.00 O. Oi ü.05 0.07 0.08 \L06 O .OS 0.0! 0.08 0.23 
531 0.07 0.04 O. 05 0.04 0.04 0.03 0.04 0.05 0.-lil 0.62 0.60 0.64 0.65 0.!6 0.63 0.56 
53< 0.16 D.2! 0.10 0.10 0.10 0.19 0.16 o. i5 0.02 0.116 0.116 0.04 0.06 0.03 0.03 0.05 
533 O. 14 o. 11 O. 11 0.09 010 o 11 O.ü 0.08 0.5i Hl 0<18 0.36 0.<0 0.63 0.811 0.64 
54! 0.63 o .76 0.57 0.61 e.s5 0.59 o. 5ll 0.57 LOO 2.06 2.33 2.0il 2.31 2.21 2.07 E.2~ 
551 0.35 0.29 0.3i 0.3i U3 0.17 0.25 0.46 0.24 0.19 0.35 Uó 0.50 0.33 0.21 O. 14 
553 0.1i 0.24 O. i9 o. iO O. li o .i3 0.14 0.05 o .00 0.00 0.011 o .00 0.00 o 00 0.00 o .00 
554 0.25 o i7 O.ii V.i2 O. i O 0.09 0.08 0.09 0.18 0.10 O. i9 0.1i 0.2i O. i7 Q.ló o. 15 
562 0.04 o .i2 o. 44 0.13 0.07 0.07 0.08 0.09 5.20 4.31 3.17 6.31 5.2i 430 4.31 2.34 
571 004 o 04 0.05 (.1.05 o .05 0.05 0.02 0.02 o 00 0.00 0.00 0.00 0.011 0.00 o .00 0.00 
511ê 0.17 o .16 1).26 o .ê:lf 0.30 o .18 o .19 0.35 0.79 O. 93 1.16 1.17 i.31 1.05 1.18 o. 97 
:il3 0,74 \!.99 i.J4 2.05 Ui i 1.88 2.18 1.93 i.17 i.07 L17 Li:; Lê5 1.33 i.31 L07 
584 o .03 0.08 o .07 0.!3 0.07 O. i3 o. i4 o. i8 o. 30 0.32 0.39 0.36 0.33 0.30 0.18 o .23 
585 0.00 0.09 0.08 0.09 1U.2 O.i1 0.08 0.13 0.07 0.07 0.10 (l.08 0.!0 0.09 0.09 O. !O 
59! 0.36 0.57 0.53 0.5< Q.4! 0.39 o. 49 0.6i 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
591 ó.!4 o. !4 o .i3 o.! i 0.11 0.20 o. i6 0.11 O.iO 0.09 o. i1 0.17 0.17 0.1! o .!1 0.15 
398 0.03 o .116 O. 90 i. i O O. 93 0.76 0.84 0.65 '.78 2.116 3.l5 3. 95 3.60 1.73 2.32 !59 
.lii U6 1.50 1.67 !.39 1.2~ !.02 i. 41 i.67 0.29 0.6B 1.25 2.63 1.50 1.04 2.08 0.51 
6!1 o 33 0.39 O. 43 o. 47 0.59 0.65 0.58 0.65 0.00 0.00 0.00 0.00 0.01 0.01 o .116 O.H 
&13 0. 01 0.00 0.011 0.00 O.Oi 0.02 i) .r)ê: 0.04 0.00 0.00 0.00 0.01 0.00 O.Oi O.Oi 0.01 
!11 0.% 0.0~ 0.05 0.05 0.05 0.06 0.05 0.04 0.32 O. i9 O. i5 o.!3 o. 19 0.18 0.20 o' ié 
!15 O. 91 O. 97 Ui 1.73 !.93 1.63 1.61 L60 o 00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
!18 o. !3 O.!! o. i! O.iO o. i1 o. !4 o .13 o .13 0.31 0.39 0.44 o .38 O.S4 o. 41! !.46 0.12 
633 0.00 0.00 0.00 0.00 0.011 0.011 0.011 0.00 0.0! 0.00 0.00 0.011 0.011 Q .Oi) O.Oi 0.00 
634 O. 97 0.86 t.OO V93 0.94 i Ai i.30 1.05 O. i6 O. i6 o. i3 O.iS 0.12 o. iO 0.00 0.04 
635 101 O.ii1l 0.79 0.08 0.67 0.35 0.32 0.18 0.00 0.00 0.00 0.011 o 00 0.00 0.011 0.00 
64i 2. i2 2.04 2.23 2.B5 2. i2 2.77 1.39 3. 43 2.!6 Ui 2.73 2.5i i.79 i.llll 2. i7 1.61 





Tabela R1 - contlnui,âo. 
----------~--~------------------------------------------------------------------------------
---------------------------i'roliu.tos E X p ú R T A ç I o I M p o R T A ç i o 
1981 !982 !91l3 i9S4 1985 1986 1987 1988 1981 1981 191l3 198~ i985 !986 i987 1988 
------------------------------------------------------------------------------------
;SI 3.23 3.04 3.60 3. 47 2.52 L 99 2.57 2.5~ 0.00 o 00 0.00 0.13 0.33 O. 47 o. 44 0.35 
651 uo i .30 !.110 !BO !.1! !.14 i. i6 o .79 0.00 o .00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
i53 o. 4!1 U7 v.45 o. 4!1 0.35 o. 4ê 0.25 0.15 0.00 o .00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
!54 O.i3 0.25 o. !9 0.20 O. !5 0.!8 0.!3 0.24 0.00 0.00 0.00 0.0~ o .00 o .0! o .00 O.Ol 
655 0.04 0.0! 0.01 0.03 0.03 0.03 0.01 0.04 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
651 0.03 o 03 o. 04 0.03 0.0~ 0.04 0.03 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
á57 Ui 0.71 0.76 0.76 0.56 0.58 0.44 0.53 0.3.\ 0.41 UJ'I 0.66 0.25 0.30 0.28 0.18 
658 i. i2 LO! 0.82 i.! O !.00 !.!4 !.04 Lii 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
>59 0.07 0.05 o .06 o. 05 0.05 0.04 0.03 0.02 ;.ao 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
6!! 03! O. !7 O. i1 0.!5 0.!7 0.!6 0.14 0.09 o .00 o .00 0.00 0.00 0.00 o .00 0.00 0.00 
66C 0>5 0.62 ') 43 o. 40 o. 40 0.50 0.53 o 47 UI 0.% 0.21 0.21 0.10 0.22 o .00 o. i 'I 
063 0.1! 0.25 0.10 o .12 Ui o .2~ o.uo o 10 0.47 o.JB 0.39 o.51 o.l8 o. 46 O.S2 0.33 
'M 0.25 U7 o. !5 Q.i6 0.19 0.22 0.25 0.32 0.57 o. 48 0.54 0.28 0.27 0.25 0.30 0.29 
665 030 o .21 0!9 0.23 o.2i 0.24 02! o. i3 0.00 o .00 o. 00 0.06 0.04 0. ii o .30 o .!4 
ou o. 18 O. iS o .18 0.21 02\l 0.22 0.20 0.22 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
o!7 0.74 0.53 O .2B 0.61 0.2! 0.44 0.55 !!3 0.02 0.03 0.02 0.00 0.00 o .00 0.00 0.00 
671 3.49 3.38 4.67 4.60 uo 4.33 3.35 3.30 0.25 0.!! o. 10 0.0! U5 0.05 0.06 0.07 
672 o.:I2 0.6! 0.1!9 2. 38 3.89 4.00 ~.82 6.30 !.36 0.96 O. !O 0.00 0.01 L i6 0.96 o.9l 
613 1.21 2.26 3.73 U9 U4 2.9! 1.13 2. 40 0.74 0.54 1.39 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
61l 21>5 4.84 a. 45 6.02 5.00 5.07 3.97 4. 4ê 2.37 i.Z6 0.50 O. 49 0.79 o .66 O.M 0.'50 
675 \UH 0.09 012 UI 0.08 O.OS o. i1 0.!5 0.15 0.16 o. 19 0.13 0.19 0.20 0.1! O. !7 
676 o. 12 o .04 O. 00 0.00 O.Oi 0.00 0.00 0.00 o .27 0.26 0.25 Q.28 0.19 o. !3 0.!7 O.Ol 
~77 o. i3 0.13 017 0.10 0.15 0.14 O. 11 0.12 0.00 0.00 0.00 0.11 U3 0.09 0.10 0.08 
67B 2.28 i.6S 1.11 2.07 !.53 uo 0.7! 0.95 2.23 U8 0.94 !.02 0.7i 0.79 0.5< o .36 
679 o .02 0.03 ~.04 0.05 !.05 ÜJ)6 o .05 0.01 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o. 00 0.00 
69! 0.33 O.S!l (;.38 o .32 o .19 0.10 0.1ú O. !O !.4! 1."5~ o .12 o .\10 0.00 o .00 0.00 o 00 
"' 
j 38 0.22 012 014 0.23 o. !9 o !6 0.19 Q.OO 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 000 
693 0. 49 0.37 0.57 0.36 0.20 0.29 0.12 ü .24 o 06 0.!0 o. !3 o. i7 o .13 0.06 o .11 0.05 
694 0.11 0-.09 0,08 0.1C 0.09 &.09 O. !O 'i.iO J.S< 0.32 J.39 \l. 42 o. 4ê o. 41 044 0.07 
695 o. 4ll 036 0.36 0.35 0.32 0.34 0.32 0.25 0.76 0.9i 0.64 0.36 0.38 o. 41 0.50 0.79 
~% U2 0.38 0.30 0.17 0.25 0.33 0.1! 0.35 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o .00 0.00 
697 H1 0.10 O. !i o 19 0.!8 0.2~ o .26 O. i9 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
697 o. 45 0.41 0.38 O. 47 0.44 O.H 0.39 047 0.74 o .61 0.58 0.36 O. 4ê 0.60 0.53 0.58 
7ii 011 O .OB 0.01 0.01 0.04 0.0! 0.02 0.01 0.00 0.00 0.00 0.!3 Q.31 0.29 o .3! 0.41 
7i1 0.00 0.00 0.00 O. O! 0.03 0.0! O. 00 0.01 0.36 0.39 0.58 0.5! 1.3! i.i3 0.19 O. !3 
7!3 4.H 430 5. iS 5.04 5.89 4.95 470 5. 78 1.19 I.Ol U7 1.83 1.36 1.99 1.21 i. 9j 
m 0.04 O .Oi! o. 07 0.05 0.05 0.17 0.22 0.23 i. 23 109 !.2! !.74 i. 54 1.25 3.0! 3.79 
7!6 o. 59 0.55 0.3& 0.33 0.37 0.33 o.34 ó.44 3.41 l.liíl 3.54 3.08 2. 44 !.49 !.22 !.47 
7i8 0.01 0.00 0.0! 0.01 0.03 0.06 0,08 0.05 0.19 0.30 0.33 0.45 0.50 2.01 !.87 0.62 
721 041 0.36 0.31 O. 49 o. 43 ó.47 0.39 056 O. 00 o .00 0.00 0.00 0.00 o .00 0.00 0.00 
722 uw LoS 0.70 066 0.64 o .78 0.91 0.79 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
713 i.2S 1.07 0,53 0.64 0.63 0.58 O.b2 LOS 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
72~ o .58 0.59 O. 46 o. 48 0.5! \L56 ~<58 0.66 i. 54 1.60 Li7 0.81 L27 2 02 2.2S 2.37 
715 0.79 O. 45 0.32 0.25 0.5.1 0.41 0.43 0.53 o. 4!1 0.10 0.!5 0.3C Q.1i o .!9 0.!5 0.28 
126 0.03 0.03 0.01 0.01 o .01 0.0! 0.02 0.0< 1.38 0.5! 0.37 0.34 0.52 0.52 0.74 0.112 
7'(} O.i3 O. i3 O.Ol o .05 o .07 0.07 0.05 0.08 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o.o; 




Tabela Aí - continua,io. 
··---------~----------------------------------------------------------------------·-
-----------------
Produms [ X p o R r A ç I o I M p o R T A 
' 
I o 
1981 jjgê 1~83 l Yll! 1985 1986 1987 !Wil !981 1Yil1 !983 1984 1985 ll'lló 19111 !Yili 
-----------------------------------------------------------------------
736 0.9~ 0.32 o .31 0.14 0.28 0.29 o 2i 0.38 Ui i.70 L ,50 113 i.V4 LOO L90 2.34 
737 u~ 0.33 o .53 Ui U6 OJO U8 Ui i.75 0.90 0-56 0.59 0.17 0.!9 U'l Ui 
141 1.09 Lil5 052 0.39 uo ü.67 0.69 0.73 L2B L02 0.65 0.74 Ui> ua Ul 0.72 
7'2 0.33 0.33 0.23 0.18 0.30 0.30 0.35 038 LO! ü.99 0.62 0.72 0}7 0]7 O.Si o. '2 
743 069 0.54 O.Si 0.72 0]9 1.02 Lilb L34 1.23 154 L52 L2i U7 u8 L6i LO! 
H4 0.75 O.S7 1.33 1.32 U7 0-33 Ui O.J'/ L49 1ll6 L02 108 0]7 0.33 uo O.JO 
745 0.39 0.43 U2 0.28 0.27 0.35 o.:i3 0.17 060 O.S4 us ua 0.19 0.25 1.26 1.40 
749 O. 9i 1.04 0.73 O.Si 0.84 0.12 H8 0.64 5.i9 U9 5. 91 U4 ua U7 4.77 2.53 
751 0.91 Ui 0.49 0.33 0-37 o< 41) 0.18 O. 34 O. 00 0.00 0.00 0.00 0.00 o .00 0.00 000 
152 2.22 2.28 L!7 1.51 U5 L 53 o. 9i i. ió L43 i. ói Ló9 L78 I. óil L57 L79 2.57 
75'1 Q .31 U5 0.34 Ui 0.20 Ull o .li o.18 o.!l ua LH ' <::<: LSO L55 L27 UI .. "" 
76! 0!2 o .53 o .13 0.24 0.25 0.32 0.29 0.07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
762 0 .&7 o.99 0.98 ~ .2B L35 2.62 2.79 2.57 o. i3 U7 o .12 o. 04 0.12 0.23 Ui O. 12 
763 O.Oi O.Oi o .Oi ').01 O.Oi O.Oi O.Oi ').02 H i U8 0.21 uo O. 91 O. 9! H3 1). 45 
741 UJ U3 0.23 0.13 0.13 U7 0.81 0.00 uo U3 L04 0.76 o.?l L99 Ui 8.15 
iií •) 07 0.05 0.09 o .08 UI Ui O.H U8 185 2.57 L79 L17 U3 0.98 L02 •l .ilO 
771 o .74 1.57 O.S9 Ui o< 41) 0..5 0.42 ú.ó! 3. 9\l Ui 3.4i 3 36 3.04 3.<2 3.i9 uo 
773 0.23 uo o..\5 0.41 0.30 0.4i U4 0.4< 0.70 0.93 0.85 0.76 uo 0.55 H! 0.29 
774 0.03 0.04 O.Oi o .Oi 0.03 0.02 0.02 O.Oi o.ao 0.48 O]i Ui 0.19 o .Si OJ! 0.86 
775 0.33 0.43 U'l o.39 U2 0.53 O.Só 0-55 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 ~.vo 0.00 0.00 
776 0.79 0.55 O.Síl !U8 Ui 0.63 o< 48 uo 1.62 3.40 3.64 3.84 4.79 5.1i 4.09 ,.8i 
na 125 L07 0.92 0.89 o. 9~ 0.93 0Jl3 0.70 1.35 2.48 2.56 uo 2.75 2.03 1.54 i.óO 
78i 607 6.06 5.08 3.90 U3 3.69 7.~ < '" o .... ! 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
71!2 5. i3 U7 n; us 3.31 2.70 U6 LU 0.00 0.00 ~.00 0.00 o .00 0.00 0.00 O. 00 
733 2.35 LO: O.« 045 0.4< 0.17 O. 46 0.47 O.Oíi 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o .00 
784 L:o 3. i7 2.6S 2.77 U3 3.39 3.76 U9 2.17 2.13 2.54 3. 97 4. os t35 3.55 7. Oi 
78'5 O.i6 O .OS 0.05 0.05 0.08 o .os 0.05 0.05 0.29 0.19 o .2i O.iJ uo o. !5 us 1 57 
·ao 032 Ui ~. i5 <)03 O .OS o 04 0.04 0.04 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 O. 00 o .00 
711 Hll 07i o. 45 0.25 o.14 0.1i U3 o. 15 Q.69 0.19 O. 64 Ló6 0.77 0.72 0.35 0.59 
792 Hl i. 55 LU 0.73 LSO 2.35 1.79 L89 2.67 3.35 Ui 1.27 l.lló 3.35 5.61 9.37 
m i.7b U3 3.52 ua 1.24 Ui L'l 0.04 L04 0.19 3.Síl Ui L1i L14 L47 HO 
311 0.18 0.08 0.05 0.06 U6 0.13 U3 0.13 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
82i us 1.17 0.23 0.25 U1 0.66 Ui U3 0.00 0.00 o. 00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
131 0.5i 0)4 11.92 0.86 0.90 L07 U4 0.16 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Bl1 o .16 o .i8 0.1i 0.13 0.14 0.19 UI 0.11 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
843 011 o .11 0.2~ 0.48 o< o\6 o. 48 0.52 o 65 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 ~ .00 
B« o. t2 0.07 0.05 0.05 0.08 0.08 0.07 o .07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o .00 0.00 
845 0.13 0.24 o .1i 0.30 U6 U6 ú.19 0.18 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
8<6 037 0.3ll 0.211 o .35 Ui 0.4i Ul U9 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o .00 
347 O.QO 0.00 0.00 0.02 O. 02 0.03 0.01 O. Oi 0.00 o 00 o 00 0.00 0.00 0.00 o. 00 o 00 
048 U6 0.18 0.15 0.27 Ul OJ1 OJ1 o< i2 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o. 00 
a5i J.26 6.59 i.07 9 38 8.15 8.95 S. -IJ 8.71 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o 00 0.00 0.00 
87i o. 02 0.04 011 o .15 O.Oi 0.04 O.Oi 0.01 O. 14 o .29 o .39 uo U7 0.23 0.17 1_\. ii 
m 0!3 0.21 019 O.iO Q. 07 0.08 0.06 0.08 0.10 0.28 0.17 U9 ü.23 o.J7 0.31 o. o\6 
873 o. 07 Ui o .07 0.06 0.07 O.i2 O.l! uo O. iO 0.09 o. iO O. i3 OJ2 0.08 0.09 O. 03 




hmo'li Ai - continuado. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Produtos ' p o R [ Á ç ' o r 
' 
p o R T R c ! o 
' ' ' (981 i9SC l9S3 l984 i%5 i9Só 17B7 i911S i181 11112 r983 i984 :.985 !986 19!7 i?BS 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------;ar 0.09 'i .07 r).04 0.05 oJ-.08 O. !O ú.07 O.i6 0.17 0.20 o. i5 o.! i 0.10 Q.ií '},00 0.38 
8112 0.61 0.59 0.54 0.69 0.84 0.78 o .76 o 89 l.i3 i.35 i.69 i. H 1.33 Li2 0.!9 lU'. 
tlll3 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1).00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 v.oo iLOO 
Si4 \L07 0.05 0.04 o .04 0.05 0.07 o .06 0.07 0.16 0.22 0.15 0.15 0.!7 0.14 0.10 o .i2 
8115 ~.06 0.05 0.0< 0.05 o .07 0.06 O. 06 0.06 O. 47 0.73 o .8! o .36 0.79 o_aa IJ.50 O. 45 
S92 0.30 0.29 o. !3 iU1 o. !6 0.16 0.16 o. t7 0.51 il.7J 0.87 0.01 0.50 0.62 0.'18 o 81 
893 o. 43 0.39 U9 0.32 o. 45 ().50 0.20 0.30 !}. ii O.i7 ú' '10 o. 4i' 0.19 0.29 0.35 0.29 
894 OA7 0.70 0.72 0.77 : 98 0.78 LB1 o .2i 0.00 0.00 ü.OO 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
895 o. 116 00< ~ .12 0.08 (LOB 0.09 O. i1 o .lO 0.07 0.09 0. i O 0.08 0.!2 0.09 0.08 0.08 
896 0.00 0.00 0.00 •j. Oô Q.OO 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 O.CtO 0.00 0.00 o .Oi 0.0! 0.05 
m lj .20 <U~ 0.05 0.21 o 08 o .15 o 18 O. í? 0.00 0.00 •).00 ') .00 o 00 0.00 0.00 0.00 
89B O. i O 'J.l~ 0.08 o .05 o .06 o .06 o .02 0.04 ua O JO 0.33 o .02 0.~ Q. 43 0.35 038 
39'1 11.28 0.26 0.27 o 26 o 11 !) .28 1).24 0 20 o .23 8.28 1) .3i 0.32 0.35 1) .27 o 23 0.14 
HA!IIif. ~.oo~.oo~oomoomoomoomoomoomoomoomoomoo [00.00 !00.00 100.00 100.00 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FlllilL Ver tabela L 
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Tabela A2 - Compos1.çiio 0':1"3- :::xPOI~ Ui.C:Óes ~,. ImPortaçÕes ::.EJ 1 "··c ,:,1· ~.Iras 




?roáutos E X ' o R T A 
' ' 
o I H p o R T 
' ' 
i o 
i98i i982 l983 19íl4 i985 1980 !.987 1988 i981 1982 !983 !984 19íl5 i9&s 1987 1900 
--------------------------------------------------------------------------
------
5ii o .21 \). i7 o .22 o .16 0.25 o lQ 0.23 0.16 \.95 uo 1.46 L6ü Ui 0.18 0.05 2 .i7 
Si2 0.15 0.07 0.03 0.05 0.08 o 07 o. 04 0.02 192 0.92 o .116 O.B2 0.73 0.78 0.83 0.72 
513 uo 0.09 O. OS 0.07 O.iO 0.08 1).09 O. iO 1.68 i.67 i.b3 1.78 1.iW 2-12 1.75 UB 
5!l o. li! 0.31 O.ê"i 0.16 0.12 0.17 Ui 0.19 i.21 i.S-1 1.11 !.10 1.02 1.13 Ull 1.12 
515 0.05 0.06 0.09 O.ii U3 o .10 o. ii 0.08 2.~ 2. 06 1.69 i. 57 L 56 1.65 1.59 ~. 48 
5ió 0.\lll 0.05 0.03 U.Oi o .01 0.01 0.01 0.03 0.69 0.69 o .67 0.61 Ull 0.69 0.66 0.73 
522 O .Oó 0.06 J.il 0.09 O. iO 0.14 011 O.Oó 0.61 i .28 L20 0.89 0.116 0.85 0.85 0.85 
523 o_ iB O. i7 o .18 0.:5 O. 12 o. i1 o .0'1 0.11 0.55 0.54 o .50 O.l1 O. 45 0.51 0.54 o .6~ 
:24 0.00 0.~0 o 00 IJ .00 !) .00 !).00 o. 00 0.00 i. H 014 o 02 I) .16 0.17 0.15 0.04 033 
531 o. 00 v .07 o .07 o. 07 o.vo 0.09 o. ii U2 o. as o .88 O. 84 0.61 058 0.81 0.75 0.85 
532 0.00 1).00 0.00 0.00 o .00 0.00 ·) .00 0.00 !.07 0.09 0.08 o .07 0.08 ()_i3 U4 'J.ii 
533 O. 04 0.05 íl.Q4 0.05 0.05 0.06 0.07 0.07 0.67 0.69 0.&\ 0.69 0.63 0.78 0.77 0.33 
541 0.14 V.i3 O. i3 0.11 0.15 ú.20 017 0.18 0.67 0.79 0.80 0.71 0.64 O.bl 0.59 0.69 
SSi 0.00 O.W o .00 0.00 o .00 0.00 0.00 0.00 0.13 0.27 0.14 o./1 0.10 0.24 0.13 0.23 
553 0.01 0.01 0.00 0.01 O.Oi 0.01 o. 03 0.03 0.00 0.00 0.00 o. 00 0.00 O. 00 0.00 0.00 
554 O. 15 O.i2 0.06 0.06 0.04 0.06 0.06 0.03 0.18 0.29 0.16 0.24 0.23 0.17 o./4 o .18 
562 0.98 i.05 0.87 o 92 o 82 0.54 UB 0.20 137 0.56 0.24 o 29 0.33 0.20 0.23 o. 44 
572 002 o .05 0.03 0.02 0.01 0.01 V.Oi o 01 0.\lll 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o. 011 o .00 
5B2 0.12 0.14 011 0 . .20 0.36 0.34 0.34 0.35 0.84 o .116 Lú3 O. i O 0.8< 1.25 1.39 1.26 
5113 0.60 0.72 0.63 o .63 0.76 0.75 0.67 0.08 1.48 1.66 1.66 1.54 !.37 1.71 1.90 1.90 
5B4 O. Oi 0.01 ú 00 0.00 ~- 0{) 0.01 0.00 <).01 0.11 0.21 0.10 O.i6 0.15 0.16 0.15 U6 
ses 0.00 O.Oii 0.00 0.00 0.00 0.00 o.w O .Oi O. iO o li O. i2 0.10 O. H CU-4 O. ii O.i~ 
591 0.01 0.02 0.01 0.04 0.03 o 04 0.03 O.Oi o. il U4 O. i4 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
592 i.LOi 0.01 0. Oi :Ui 0.01 ('. óí 0.01 o .01 O. i4 0.21 o .22 0.19 o. i7 0.13 o.11 Ui 
598 0.05 0.03 ·H3 0.06 0.07 0.14 o .14 o .06 i. 15 l 24 1.19 l.22 L26 L 57 L 58 1 ]4 
611 o. 04 0.03 o. 02 0.03 0.04 018 o .iB o .11 2.34 (;.52 2.35 1.09 i.69 i.B5 i.BO L60 
m 016 o.! o 0.18 0.10 o. i6 ().20 '). i9 0.12 0.03 0.04 0.05 o. 04 0.06 0.07 O. H 0. i2 
6!3 O.Oi 0.01 0.00 0.00 0.00 0.01 0.02 0.01 0.37 o.J1 0.14 0.14 0.22 o. i7 O.íb 0.15 
6ê1 0.03 0.03 0.02 0.01 0.03 0.03 0.04 o-.03 !11 0.10 O.Jê 0.09 o.! i o 13 0.18 011 
625 2. 40 1.41 i. 6~ 1.76 1.59 1.63 1.47 1.33 0.00 0.00 0.00 0.07 O.iO O.i7 O.i9 016 
o1i o .11 0.10 0.11 Ui 011 V.iê 0.14 0.14 ua 0.1i O.E3 0.16 0.16 0.11 0.15 0.16 
633 0.00 0.tl0 ú .00 ow 0.00 o .00 000 0.00 0.00 0.00 O.W O .Oi 0.00 o 01 o.w o .Oi 
634 2.07 i.{.l2_ 0.50 0.25 ~- 15 O.i6 0.13 0.08 O.i7 0.2i 0.15 0.11 O. íB 0.17 O.i7 O.bl 
635 0.24 0.11 0.13 o .17 o. i1 ~- íi O.lli 0.12 0.03 0.03 0.03 0.00 0.00 0.00 o. 011 0.00 
b41 0.54 Ui 0.2~ o .19 0.24 O. <\6 0.54 0.55 o. 47 o 50 0.49 0.47 0.57 0.70 0.72 0.84 




Tib~la À2 - COIItii!Uiç:iio. 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
~rodutolí E X p o R T A ç ! D I H p ü R T A c ! ü 
i9S! i9BC 1983 :181 :9115 í9B6 1987 i988 198! 19112 1983 :TBI 1985 19ll6 1987 1998 
-------------------------------------------------------------------------------------
65! 237 1.'51 2. 47 1.32 2.21 2.00 i.61 !.50 1.64 i.88 us UI L31 1.81 C. 56 !.75 
652 0.75 0.86 0.87 0.71 0.!1 0.72 0.61 V.Si us 0.38 0.39 0.37 0.34 O.H IJ.S3 ua 
;53 5.<8 4.76 UB 4.31 uo 5.06 4.72 3.65 i.48 UI UI U2 U7 l.JS 1.33 uo 
654 Llhl 0.90 0.73 0.60 0.56 o. S9 U1 1.59 O. 3S o. 41 o .37 0.38 O.() us 0.60 o. 91 
655 0.09 0.118 0.05 ~~ .QS 0.03 O. !O 0.19 0.!3 0.05 0.07 0.05 ü.05 0.05 0.09 0.08 uo 
656 Uó 0.51 0.47 0.41 0.3! 0.31 O.Ell O. 17 U3 0.13 o. i5 0.!0 0.07 0.09 0.1)'1 O.ül 
i57 o .82 0.56 0.52 O.H H5 0.6! 0.60 0.60 O. 45 0.44 O. 42 0.38 0.36 0.50 0.53 0.51 
658 o .89 0.93 o .87 o." o .70 0.61 O.!l 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 O. 00 0.00 0.00 
b59 0.24 ü.i8 o .16 O.H UI 0.10 uo O.OB 0.03 0.04 0.01 0.03 o. 03 0.06 0.06 OCfl 
66! i.99 ua U2 0.60 0.53 o 64 o .62 0.77 O. lO o. i4 0.15 o .21 0.!7 0.06 0.06 o. 05 
"" 
0!9 Oi O 0.08 0.06 V. 03 ü.04 0.05 o 07 0.2!! 0.29 0.27 0.22 U8 0.13 o. 13 0.35 
o63 0.14 o .!5 o .12 0.11 0.11 Oi3 o. i2 0.09 0.30 0.35 0.36 0.52 046 0.50 0.36 0.5l 
~64 0!2 O.ll ~- i3 O. i~ \i.17 O. i8 O. 15 J. i7 o.57 0.70 0.78 0.66 o .66 0.86 0.82 o .83 
665 o ;o; 
·'" 
o. !1 O. V9 o .09 0.!,17 0.08 0.09 0.08 O. ll9 o. 13 o. i5 Ui O. iO 0.15 o. 15 ().i~ 
666 o. A] 0<39 0.33 0.30 0.27 0.29 o .29 0.3J 0.01 0.06 0.01 O.Oi 0.01 0.01 ü.Oê 0.03 
667 ü. iO 0.07 O. 06 o .06 0.06 o .09 o .07 O.V< o. 12 o.oa o. o,; 0.08 0.07 ü.i! ü.il 0.07 
oli 0.06 0.08 o. 04 0.03 ~-os 0.05 0.00 o .Oi 0.21 o êl'"' 
·"' 
0.16 0,31 0.24 ü.43 0.53 0.35 
671 2.04 2.6i 2.12 UB i.32 !.23 1.22 i. OS 3.3'1 !.77 2.62 2.8'1 2.45 2.77 1.67 2 .1'1 
073 i. 52 !.54 1.39 i.43 i.42 !.51 O. 99 o.! i i. 97 i.64 1.36 LH 1.06 0.85 o.\'() 0.79 
m 1.95 3.26 2.57 2. 41 1.91 LB7 i.74 2.09 2.08 Ui !.58 2. i! !.78 i.8i 238 2. 49 
675 O.! O 0.07 0.03 0.05 0.03 0.04 0.05 0.05 0.26 0.i9 UI o.I7 o. i4 O. 17 ' ,, . ..:. 0.26 
676 0.03 0.03 0.07 0.0'1' I) 06 0.07 0.06 0.04 O. 06 0.01 0.04 0.02 0.02 0.02 0.02 
o77 V. iS 0.16 O.i9 O.il 0.17 o .24 0.22 o. 17 o. 12 0.09 O. 16 O. !9 o 010 0.10 
678 1.69 !.79 !.80 i.~ i.:.i7 !.09 1.01 !.lO o. 97 i.. OS 0.78 0.7: 0.58 O.Si: 
ii/9 0,08 0.06 •) 07 O. 07 o os 0.09 0.09 0.02 0.01 0.01 ü.02 0.02 fr 02 0.04 O. O! 
61l i.7i us 2.62 2. 011 2.58 !.52 o .BJ o .16 0.27 o .38 ú3i o. 49 0.2J .d 0.10 0.13 
691 '). {)6 ua o .2~ o 09 o .i2 rj .ii 0.09 0.06 V.20 Q. !8 O.M o. J4 ·) !~ V. i6 0.13 0.07 
693 . " \). "· 0.69 0.6S 0.68 O. 63 o .47 o. <o o. 42 O.Ol o. !3 O.il!l Q.!O ~·. v7 0.00 o .1)'1 0.07 
'" 
v 54 o. 41 0.55 0.57 o. 40 0.~ O. 42 0.4< 019 0.21 ú.20 ü. 17 us o.t6 0!7 0.07 
695 o 22. 0.17 o .17 O.i6 0.13 0.14 0.!4 o .13 o .39 o .39 O.() 0.38 0.() 0.77 0.55 UI 
~% 0.63 0.44 0.~ 0.50 0.40 o.v O. 45 o.!B 0.03 0.03 0.02 0.02 0.02 0.02 0.02 0.03 
697 !00 O.li!l 0.87 o .00 0.69 0.77 O.Bi 0.83 0.0! 0.17 0.!3 o. 13 o. 13 U3 o. !3 0.13 
099 O .Si 0.87 0.78 0.43 O. <a ú.52 0.55 0.59 Li O !.55 Ui i.03 O.'lê Li6 O. 98 o. 75 
7ii O .Oi 0.112 ü .Oi o .04 0.16 0.08 0.05 0.04 0.93 Q.411 0.18 o .27 0.2! 0.15 o.t9 o. i2 
7iE 0.00 0.00 0.00 0.00 0.01 0.01 0.00 O.Oi 0.77 0.14 i.23 0.23 0.02 0.06 004 0.18 
713 O.±V 0.05 ü .04 Q.ó6 O. 06 0.08 o. 33 O .15 C.i4 2.52 2.05 !.77 !.56 1.34 !.38 i.76 
:'i4 03! 0.22 0.20 0.21 0.22 0.21 o .10 0.04 0.89 0.84 0.73 0.70 0.70 0.61 1.61 O. 40 
716 o.!S O.ib 0!4 o. 18 0.19 0.!6 ü.17 0.24 !.28 uo 1.03 i. 03 1.07 L 54 1.22 i.ül 
7!S •,UJi o. ió ~:us 0.1! Q ::~~ ,, O. i3 0,2</ 0.03 o.:ro 0.54 0.40 0.80 0.70 0.83 0.60 0.29 
72i 0.0! O.il2 0.02 O.üi ü. \/i 0.01 0.0! t).Oê 0.25 O.M 0.20 0.!5 0.!0 o .118 0.29 0.1)'1 
722 0.00 0.01 0.00 O Oi uoo 0.00 o. os o 07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 ü.OO 
713 0.06 0.06 O.Ol 0.03 0.05 0.04 0.06 o .07 O. 45 o .60 0.>0 0.38 0.43 o 15 0.!9 o 43: 
724 O.M o. !7 U1 O.iJ 0.!2 O.i3 o .19 0.23 L93 2.15 uo UB 1.19 1.55 2. 94 1.7! 
725 0.0! O. Oi 0.01 O!lü o .02 0.0! 0.01 0.01 ü.09 0.18 o .11 0.17 0.13 \U4 0.20 U9 
726 O.Oi O.üi 0.01 \UH 0.01 0.01 O li< 0.01 0.11 0.44 0.42 Q.41 0.82 0.82 0.60 O. 4í 
711 0.00 0.0! 0.00 ú .00 0.00 0.00 0.00 O. O! O. 13 O.!S 0.13 o.t! o. 11 0.19 O. iS 0.10 





~rodutos EXPORTACAO IHPORTACÃD 
t9ii !982 !983 !984 !985 !91!6 !981 !900 ii8! :9132 1983 i9B4 !985 1986 !981 i100 
-------------------------------------------------------------------------------------
736 O.J_g :U9 0.12 0.09 0.09 
7?:! \Ui3 0.03 0.02 O.Oi 0.\H 
741 0.33 0.20 O.i3 0.08 O.í3 
741 0.04 0.03 0.0< 0.03 O.Q3 
7(i 0.03 v.05 0.02 0.04 0.03 
144 0.!5 0.!7 U4 O.i4 0.35 
~~ 0.04 0.04 0.04 0.03 0.03 
749 0.20 0.23 O.i9 O.êi 0.25 
~ 0.15 0.13 0.12 O.i2 0.~ 
~ o.OO 0.V 0.~ D.W 1.« 
.'59 0.27 0.32 iJ.42 0.54 0.57 
76i 2.62 i.9i 2.49 2.65 2.i4 
~ l.Bl i.~ 1.74 2.04 1.81 
763 0.&i J.74 0.ói 0.56 i..24 
764 1.47 i.~S 2.í0 i.71 i.?i 
771 o .4\1 o . 5\l 0.51 052 o. 50 
772 0.28 0.22 U.2.S 0.29 0.26 
773 ó.52 0.&0 0.62 0.37 0.34 
711 ú.'li 0.01 0.00 0.01 0.01 
775 o.54 o.sa o.79 ±.23 Li3 
776 171 3.17 l. 97 5.02 UI 
m ~.n o.~ o.~ o.~ o.~ 
?Bi 0.37 0.24 0.39 0.65 i.SS 
7!1< 0.21 014 0.04 O.ii 0.07 
'83 0.05 0.04 0.01 0.03 0.01 
~4 ú.~ o.t6 o.v o.~ o.34 
785 (Ufi 0.10 O.V7 O.ii O.i5 
7!16 L5i i.47 0.83 i.40 i.Oó 
;'91 0.18 D.27 O.ió 0.13 V.OB 
m •• o.• o.• o• a.% 
793 7.38 14.23 16.83 i7.57 18.23 
811 0.05 0.04 0.03 0.04 0.07 
il21 o 29 0.15 0.19 0.27 0.27 
S3i L80 L73 L82. 1.71 i.70 
a.o\2 Ul4 4.30 3.16 3.29 3.H 
W 3.M 3.~ 3.~ 3.01 2.~ 
~ 1.n 2.~ 1.M 1.n 1.n 
845 3.6ll l.l9 1.83 3.32 3.32 
~ i.W i.U i_ro 1.54 i.W 
847 0.89 0.85 0.66 0.59 0.56 
j4S 3.28 3.28 3.23 3.21 2.7S 
851 5.35 3.80 5.56 5.V7 J.55 
871 0.09 0.09 0.09 0.09 012 
87.2 0.04 0.09 0.07 0.02 O.VE 
373 0.01 0.0! 0.01 O.Oi ú.OO 


































































4.21 6.31 6.46 
0.08 0.09 0.04 
0.03 (;.06 O.Oê: 
0.40 0.1!2 C'.3S 
O.i4 0.20 !).i9 
0.89 Li3 0.13 
O.ii V 17 0.01 
0.91 017 0.06 
5.69 2.6i 1.21 
0.09 o.12 o.t9 
0.35 0-44 o . ., 
i.\'9 2.1l 2.!6 
1.91 2.93 2.93 
3.02 2.79 3.08 
1.79 L 53 L 42 
3.97 3.95 3.77 
!.71 U8 i.Si 
0.65 0.71 11.63 
J.i3 3.73 4.~7 
6.46 6.33 7.75 
0.13 O.i3 0.16 
0.03 0.04 0.07 
0.00 0.0< 0.01 
















































0.89 i.ló 0.92 i.39 i.9B 2JJ7 
0.50 0.45 o.so 0.04 1.41 0.89 
i.13 LH 1.24 1.34 2.!3 1.i3 
0.83 0.77 0.76 0.72 0.76 0.117 
i. 09 091 U4 1.06 UI L. 
!.93 L 4\1 Ui i.i i i.! 4 o. 81 
0.60 0.65 0.5~ 0.58 o.71 0.69 
!.a 1.29 1.U 2.6 2.. 2.M 
V.32 0.48 0.36 0.30 'J.28 0.26 
i.-44 L54 1.48 i.oO 2.43 La5 
0.59 0.73 0.58 0.15 1.3! 1.30 
0.~ 0.00 D.W 0.00 0.00 0.00 
O.i3 0.!2 J.OO 0.~ úll O.V 
0.~ 0.91 D.~ 0.~ 0.76 D.~ 
5.10 4.81 3.~ 3.00 3.~ 3.V 
o.n o.~ o.~ o.7i 092 o." 
1.03 2.08 2.01 i.il9 3.03 1.70 
o.a o.w o.« o.« 0.2 o.a 
0.<8 0.~ 0.34 0.4! 0.38 0.28 
a.a a.• o.59 1.45 o.u o.N 
5.77 &.97 7.77 6.39 8.5-4 10.06 
i.a 1.34 i.U i.~ 1.~ i.U 
0.00 0.00 UI UO 0.09 0.08 
0.08 0.08 0.00 0.00 0.00 0.00 
0.00 0.01 0.01 0.01 O OI 1.00 
1.!6 !.15 103 0.97 l.68 2.li 
O.~ 0.~ 0.@ O.W 0.~ o.~ 
0.03 0.06 0.09 0.08 0.06 0.11 
0.28 0.23 U9 0.!0 O.iJ 0.14 
0.66 I.U i.M 2.M 2.38 1.ft 
iO.iZ i3.57 16.25 19.56 2.68 L59 
O.ill 0.14 0.14 O.U O.U O.ii 
O.iO ú.il 0.10 010 0.14 U1 
ooo o.oo o.n o.n o.n o.n 
0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
0.00 0.08 0.00 D.OO 0.08 0.00 
0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
0.03 0.03 0.03 0.03 U4 0.01 
0.00 0.08 0.00 0.00 l 00 0.00 
0.00 0.00 0.01 0.01 0.01 0.01 
o 04 ~.0-\ 0.03 0,03 0.04 0.0 .. 
0.08 0.08 0.00 0.00 0.00 0.00 
O.i4 0.17 O.i3 O.ib O.í5 0.22 
a.m o.6 o.e o.e o.e o.u 
0.11 0.09 0.09 0.01 0.09 O.!! 
















































Tabela A2- contii!Ua.do. 
·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
.:·roOOtos ' X p o R T A 
' ' 
o I H p o R T A ç I o 
!98! i9i2 i9S3 !984 !985 i91l6 !987 i\iSB !98! i9&2 l9B3 í984 1985 1?86 i987 i98S ______________________________________ .____ ______________________________________________________________________________ 
88! ~.08 0.05 0.07 0.06 o.ll 0.!2 0.16 O.i3 0.28 0.28 o .Jil o.JS ~.54 o. 'li ·).'S/ o."' 
811C o. 03 V.OE 0.02: O.OE 0.03 Ú, 1)6 0.07 O. 05 0.64 0.65 0.58 0.53 O.J7 0.66 0.6< o .6l 
iiS3 Ui (1.03 0.03 0.02 0.03 0.05 0.04 0.01 0.07 0.07 0.05 0.05 0.05 0.06 0.08 0.02 
Bal 0.30 0.27 0.11 0.30 0.16 0.31 033 ü.J5 0.10 O! i O.!l o. 13 O.il O. 12 G.!S o .il 
illl5 us 0.74 0.73 0.69 0.59 0.65 0.59 O ..W !.!7 0.79 0.78 0.73 0.62 0.79 0.75 0.75 
B92 o. 0'1 o .i/5 o .06 0.06 0.07 0.10 0.!0 UI o .43 o .32 0.2B 0.25 0.25 O.IB 0.30 o .11i 
393 0.62 0.53 015 o .36 0.39 0.59 •).68 0.83 0.28 0.30 0.21 0.31 0.2S o.Jj 0.34 o ..o 
BH Ui 2.iB L93 2.54 2. 4e 3.13 3.34 3.17 0.!9 0.38 U7 O. 41 0.37 o .65 0.82 031 
395 \!.04 í'i.04 0.05 0.05 0.05 O. 08 0.13 o.I1 •).03 0.04 0.04 0.04 o. 04 0.07 0.07 O. 06 
896 0.0-4 O. iO ~'.!O o. 05 o .17 o .12 0.06 O.ilB 0.14 o. !4 o.! i 0.09 o .li o. 15 0.02 o .03 
397 o .29 ').27 0.25 o .1'1 0.39 o. <\8 ·~.50 o .54 D.04 0.06 0.05 005 o 05 0.07 o .08 o .13 
89S 'J 59 0.63 0.73 0. 91 L i4 i.B~ u; i. 79 o .2i i) ,ê3 i} .26 o 28 o.J1 043 O. 43 o. 3il 
899 0_72 V.b8 o .68 :j 62 ú .59 •).73 V.76 o 91 l 79 0.61 O.S1 o. 43 V_3í 031 o.J1 029 
Mliilf. 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 !00.00 !00.00 100.00 100.00 
---------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Tabela B - Con tr i nuiç;;:o ao !3:.a . .i do Ma nu f a tu r >21.1~0 ::'r-oaur:o .·~::J.nu-fa tur:::tdc. POl~ 
8i"'ê1Sli 8 Conh:a do SuJ. i98i-·l9ü8. 
-----~-----------------------------------------------------------
-----------------
Produtos Contrtbul'io ao Saldo Brasiieiro Contribuiç:ão ao Saldo Suh:J;·l:ano 
198! !91!2 i?S3 1984 i985 !9&1 i987 i998 ~9S1 i992 i9B3 iYS4 ita5 i9Só i987 !988 
-------------------------------------------------
--------
511 us 0.55 L89 O. 99 1.09 0.06 O.Só -Q.09 -i.62 -1.41 -Uh -1.16 -1.29 ó.!i 0.!7 -1.91 
5iê L03 !.06 O.llll 1.29 0.73 O.M -0.08 ua -Q.71 -o.79 -na "1l.73 -0..2 -0.67 -0.74 "1l.67 
513 -0.5! -0.99 -o ss -Q.jj -UO -1.04 -0.76 -0.35 -L <li -us -Ui -i.ó2 -!.90 -L91 -U5 -L "C 
SH -L49 -!.73 -2.3íl -2.3i -1.15 -1.~ -2. i3 -1.10 -O.S3 -Ll3 -0.77 -Q.IY -0.76 -O.BIJ "1l. 71 -0.!1! 
Si5 -1.83 -1.90 -3.99 -3.70 -3.55 -Uh -3.78 -1.15 -1.11 -1.84 -!.50 -1.39 -i.36 -HI -Lilll -!.34 
Sió -0.54 -0.51 -0.53 -Uil -0.64 -0.67 -0.67 -0.7B -0.57 -0.59 -0.60 -0.57 -0.53 -Ul -o. 6\l -o.66 
512 -1.11 -2 ib ->) 53 -2.!0 -0.75 -LB7 -i. 9 .. -0.59 -0.5! -i. i2 -!Oi -0.76 -11.71 -0.67 -0.68 -0.75 
5Z3 -1.15 -1.311 -1. 42 -o; -1.2.6 -1.15 -L 118 ..f). 67 -0.35 -0.31 -0.30 -0.30 -0.3i -0.37 ..fJ.li -0,50 
52~ -o. o5 -0.06 ~\1.06 -0.05 -0.07 -{). 06 -0.08 -0.1! -!.07 -0!3 -101 -ü. i5 +16 -ü.i~ -0.03 -•) 3! 
53! -;i 4i -0.58 -o 5e -o .Si -0.54 -o. 62 -0.56 
-0." "1).7 4 -ü .74 -i} .72 -0.52 -0.50 -IJ .67 -0.59 -C> .7V 
532 U3 0.!5 •) H U3 0.12 0.16 U2 O. i O -V.07 -0.00 -0.00 -0.07 -o .118 -0. i3 -o. !3 -o. H 
533 -'.1.37 -o. 36 -0.:15 -H3 -0.16 -0.50 -0.66 -V.54 -0.59 -0.59 -o .59 -0.60 -o ;;:s -ua -0.65 -O.« 
54 i -i. i7 -i.29 ~i .66 -!.11 -!.53 -i. 58 -i. 42 -!.59 -0,50 -0.60 -0.63 -0.56 -1.<6 -O.l3 -0.39 -o .49 
55! Ui -o .Oi -iLO~ "1l.O~ ..fJ. i5 -ü.% 0.03 o .31 -0.12 "1l.1l -0.13 -Q.10 -o. i9 "1l.23 -0.21 -o.22: 
553 0.<1 0.14 U8 0.08 0.09 Q.i3 UJ 0.05 O.OQ 0.00 0.00 0.01 0.0! 0.0! 0.03 0.03 
ss; 0.07 -0.03 -0.00 "1l.08 -0.10 -0.07 -o .118 -0.05 "1l.l1 -O.h -0.19 -0.17 -0.18 -0.10 -0.17 ~.2~ 
562 -5.15 -us -2.67 -5.10 -U<l -U3 -4.06 -2.15 0.57 O. 44 0.59 0.59 0.46 0.31 O.H -0.13 
572 0.01 0.04 0.04 0.04 0.05 0.05 0.0< 0.01 o. 02 0.04 o. 03 0.01 0.01 0.01 0.01 o .Oi 
582 "1l.52 -·J.66 "1l. 8~ -0.83 -V.BS -0.76 -U5 -0.60 -0.67 -0.66 "1l.87 0.09 -0.44 -0.86 -1.98 -•).86 
583 -v. 43 "1l.ó'l o. 15 o .76 o.3! 0.53 v .63 0.82 -0.83 -l.lló -0. !6 -0.86 -0.58 -o. 9! -us -i.i7 
58< -0.26 -0.24 -v .30 -0.20 -H2 -o. i7 -(j. 13 -0.05 "1l.i9 -0.!9 -0.17 -<'J.H -0.14 -0.!4 -0. i4 -0.14 
lil5 '.i .Vi o .02 -ii.Oi 0.01 0.02 0.03 -0.01 0.03 -O.O'i -O.iO -0. i! -0.10 -0. !O -0.!3 -0.10 -i). i3 
59! ~3b 056 0.50 O. 45 0.36 0.38 o. 47 0.58 -v.'i'l -o .li -0.12 0.04 0.03 0.04 0.03 O Oi 
591 O.v:i o .116 0.0i -0.05 -o .os o .oa O.Ol 0.06 -0. i2 -0.19 -0.20 -0.17 -0. !5 -0.11 -0. i9 -v. 11 
598 -2.i~ -2.00 -2.40 -1.40 -2.33 -i. 92 -i. 42 -0.90 -!03 -i. !i -!09 -uo -L i3 -!.35 -L34 -!23 
6ii V.aY ú.íl2 ú.39 -1.05 -V.22 -i.OO -1j .ii-4 i.iO -2. i~ -2.2.9 -2.18 -us -1.57 -i.bO -i .Si -i .33 
&12 0.33 0.31 O. 40 0.39 o.so 0.62 O.Si o. 49 O. 13 O.ii U1 015 0.09 0.!3 0.07 O .i O 
6!3 0.01 0.00 0.00 -0.02 0.01 0.0! 0.01 0.03 -0.33 -0.18 -0.11: "1l.i'Z -0.11 -Q. 15 -o. 14 -0.!3 
62! -f) .17 -0. !5 ..fJ.iO -0.06 -0. !3 -1.12 +H -0.07 -0.08 -0.16 -0.18 -0.% -oo8 -0.'1'1 -0. i3 -1.09 
62:5 0. 91 0.97 t.óS L4S :!.. 68 !.59 !.54 !.53 2.24 uo !.53 Ui !42 !.38 L20 uo 
628 -1.18 -0.19 -0.32 -0.14 -0.37 -0.33 -0.3C 0.01 -0.05 -o. 10 -O.il -0.05 -0.05 -o .o; -ó.!O -0.03 
633 "1l.O! O.Vil o. Vil 0.00 0.00 0.00 -O.Oi 0.00 0.00 0.00 0.00 -o.o1 o.w -v.Oi 0.00 .O. Oi 
"' 
OS! 0.69 0.81 0.66 o.Ji 1.27 ii7 o. 97 L77 0.75 0.23 0.03 -0.03 -0.0! -o .03 -0.55 
635 i. O< o .as 0.75 o .57 0.59 0.35 0.30 o .27 O.ltl 0.17 0.18 O. 16 o lO Q.ll 0.08 O. i2 
641 -{> 04 -0.37 -o. 411 0.29 0.29 o .87 o 11 1.74 0.06 -Í}. i8 -0.23 -0.17 -<J.31 -0.23 -0.16 -0.28 
'"' 
o 31 0.15 o ~"'l 
·"" 




?rodtttos Contnbf.lio;âo ao Saldo Bn.sileiro 
!9ll2 !983 1984 19115 !91\1 !987 :900 !981 
Contnbu1o;ão ao Sal110 Sul-coreano 
191!2 1983 ii84 19115 iilló 1987 !?00 
-----------------------------------------------------------------------------------------·-----
05! 3.23 3.03 3.~ 273 U1 1.49 2.04 2.09 i.N 0.57 :.02 0.96 O.IM 0.!8 -v.ll8 -014 
651 i.30 !.30 !.70 U1 UO !.1! i.il 0.76 U4 0.44 0.45 0.32 0.16 0.17 UO O.úi 
653 o.<B 0.37 o.e Ui o.JO 0.11 o.14 0.14 3.73 J.H 3.38 0.01 1.89 3.47 3.15 1.44 
654 l.iJ 0.25 0.18 0.!3 0.07 Ui O.i)j O.H 0.6< U5 0.34 0.10 0.11 0.04 0.01 -v.36 
655 0.04 0.0! 0.01 0.01 0.01 •3.03 0.01 0.04 0.04 0.0! 0.00 -H! -0.01 0.00 0.10 0.04 
~ a• 0 .• 0 .• 1.01 0 .• O.M 0 .• 0.01 O.U 1.38 0.30 O.n 0.~ O.D D.U I.U 
657 0.65 0.35 -0.11 0.08 0.17 0.27 0.15 0.33 035 O.ll 0.09 0.115 0.09 0.10 0.06 0.08 
65B i.12 í.04 0.77 0.!2 0.87 Ui !.00 1.07 083 0.85 0.8! 0.80 067 0.59 0.60 U! 
659 0.07 0.115 0.06 ü.04 0.115 0.04 0.03 O.Oe U9 0.13 ; !1 0.10 0.08 0.04 O 04 0.0! 
661 V.31 0.17 O.iO O i2 0 15 0.15 O.i3 0.09 i.76 Lhi fUi 0.37 0.34 0.54 0.53 0.68 
b6ê. -~).4'/ 0.15 0.20 U6 0.26 0.28 0.43 'J 26 -0.08 -0.18 -0.19 -0.14 -V.i4 -O.OS -V.07 -v.26 
663 ·-O i? -0.i3 -0.17 +24 -0.32 -ó.2i -0.50 -0 :3 -O.i6 -0.i9 -D.E3 -0.38 -0.33 -0.34 -ú.23 -0.4S 
66~ -,) :33 -0.31 -0.36 -·1 iO -~_ij7 -0.03 -0.05 r).03 -tj_4J -0.51 -·i.ól -0.49 -0.46 -0.64 -V.62 -0 H 
665 0.30 0.21 U.iB O 14 0.15 O.i2 -ú.09 -..Liií O.Oó -0.01 -o.O~ -ó.ll2 -0.03 -0.06 -0.05 -il.05 
ió6 O 18 0.!8 017 0.!8 0.17 0.21 0.19 02! 0.43 0.30 0.30 0.18 0.25 0.27 0.25 ó.IB 
6!7 0.71 ú.lO 0.25 0.52 O i& 0.43 O.ô:l i.O!l -0.01 -ú.Ol 0.00 -0.02 -0.01 -0.02 -0.04 -0.03 
b7i 3.23 3.22 4J1 3.32 3.00 US 3.15 3.09 -0.13 -O.iJ -0.21 -9.26 -O.iB -0.36 -V.-\9 -0.33 
672 -!.04 0.30 0.75 2.00 3.37 2.78 3.70 5.09 -1.26 0.77 -0.47 -L14 -!.00 -1.45 -1.35 -!.!9 
&73 H6 1.72 3.!6 3.51 3.78 1.84 2.04 1.30 -0.42 0.09 0.03 -O Oi 0.34 Oói 0.08 -•l.l7 
67< 0.18 3.57 7.19 4.65 3.H Ui 3.10 3.76 0.81 1.33 O 93 0.18 0.13 0.06 -0.59 0.38 
075 -0.21 -0.07 -0.07 0.10 -0.18 -O.iê -V.ili -'í.03 -0.15 -O.ii -V.i3 -U.i2 -(Lii -•).12 -~.15 -0.20 
676 -ú.iS -0.22 -0.24 -0.23 -O.i6 -O.i2 -O.i7 -0.09 -\l.03 O.Oi 0.03 0.07 0.03 0.05 0.04 0.02 
671 O i3 0.13 U6 O 08 0.01 0.05 0.02 0.04 0.06 0.06 0.03 -O.Oi 0.00 0.01 Ui 0.07 
m ~-~ D.51 o.u o.~ o.7t D.% o.ta o.~ 1.61 o.~ o.~ 1.07 o.n o.e o.~ o.~ 
:}1 O.OE 0.03 '1.03 0.05 0.05 0.05 ~.04 0.\12 1L06 0.04 'J_I.i5 0.05 0.05 0.06 0.04 0.01 
c'fi -vJ7 -\L96 0.23 V.27 0.25 0.19 0.19 O.iO L35 L47 2.16 1.5~ ê.2ó LC3 0.61 0.13 
)92 u.JB 0.22 0.11 0.20 •1.20 0.iB O.iS 6.19 -ü.i2 0.00 ~·.04 -0.05 -0.0€ -0.05 -V.03 0.00 
~3 o.u o~ o.~ o.u o.~ o.~ 0.10 018 o.~ o.~ o.~ o~ o.n o.~ o.a 0.34 
â4 -0.21 -0.23 -0.29 -0.26 -<J.29 -0.31 -0.33 0.02 L3.3 0.19 0.34 0.38 0.21 0.28 0.23 u 36 
695 -0.28 -..LSJ -0.2:6 -iLVi -0.06 -{L06 -O.iS -o.51 -O.it~ -0.20 -O.êJ -0.2i -o_eg -0.59 -0.38 -0.32 
o% U1 0.38 0.29 013 0.11 0.31 0.15 0.33 0.56 0.38 Ui 0.46 0.36 0.43 0.~ 0.43 
697 041 0.20 0.!7 0.16 O.ib 0.14 O.ll O.iS 0.95 0.65 0.69 0.64 0.53 06! 0.63 0.67 
b99 -•1.29 -o.20 -íJ.i9 0.09 0.01 -0.16 -0.14 -oJ.iO -v.27 -f/.62 -'J.31 -().56 -0.42 -0.60 -IJ 41 -O.i5 
7ii O.ii 0.08 V.Oé +09 -0.2:4 -0.2S -O.êS -Q.37 -0.96 -0.-13 -0.25 -0.2:2 -iL05 41.i5 -O.i4 -0.08 
111 -o.36 -o.l'l -o.54 -o.e -u1 -!09 -v.1s -·l.i2 -0.71 -0.11 -0.11 -0.12 -o.o1 -o.ll5 +o< -0.17 
7i3 i.B!i 2.2i 2..65 2..70 3.07 2.39 2.38 3.66: -±.90 -2.27 -i.BB -1.62 -L43 -i.i9 -0.97 -1.3~ 
JH -i.iS -L05 -i.OS -1.43 -i.2.9 -2.03 -2.67 -3.41 -0.55 -0.57 -0.50 -0.46 -V.45 -0.40 -0.38 -0.34 
716 -2.03 -4.31 -2.98 -2.3! -!80 -i.!3 -0.84 ~.'19 -!.02 -!.33 -0.83 -0.8! -0.84 -130 -0.98 -v.7S 
liB -l}.iS -0.30 -V.JO -0.37 -0.<11 -i.90 -i.72 4.54 -0.27 -0.35 -0.23 -0.57 -0.46 -0.67 -0.38 -ü.2S 
m 1.49 o.35 o.n o. e o 37 0.46 o.38 o.53 -0.12 -O.i7 0.11 -o.u -o.08 -o.ó6 -0.11 -0.01 
?tt L09 i.H 0.66 ü.55 0.55 OJ6 Q.88 V.75 ú.OO 0.01 0.00 0.01 0.00 0.00 0.08 0.06 
723 i.25 1.06 0.50 U4 0.55 0.56 0.59 i.Vi 0.36 -0." ·0.49 -0.33 -0.36 -0.!9 -O.l3 -0.3l 
724 -t).% -i.OO -0.67 -1).28 41.62 -i.43 -1.62 -i.63 -L61 -LSZ -i.39 -i.2S -1.02 -1.34 -2.55 -2.37 
715 0.31 0.24 O.i6 -O.ó6 1.3i 0.30 0.1J 0.25 -0.17 -0.15 -0.!3 -0.16 -0.19 -0.!1 -0.!8 -0.18 
726 -(L35 -O . .!iS -0 3ê -0.28 -0.44 -0.50 -0.69 -0.75 -0.19 -').40 -1).39 -v.38 -0.29 -iJ.ê9 -0.54 -0.39 
727 {).i3 0.13 0.09 IH5 0.06 0.07 0.05 0.08 -O.i2 -0.16 -U.B.i ""i).i5 -IJ.ii -O.i7 -0.14 -0.18 
72B -L:W -L36 -0.97 L~3 -ú.77 -0.72 -1.17 -1.35 -1.71 -La5 -i.6~ -2.51 -3.00 -3.64 -3.53 -3.!34 
·---------------------------------------------------------------------------
(continuai 
J"i.bel:a E - CO/ltl11Ui~ão. 
----------------------------------------------------------------------------------------------
Produtos Contribui•âo ao Saldo BrasH!mo 
:981 1 911< ! 91!3 ! 98~ 19115 i 986 !987 1988 ! 98! 
Contribul•io ao Sairlo Sal-coreano 
i982 HS3 i9S4 1?85 :?Bó 19&7 i988 
------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------------716 -! !7 -138 -L21 -<l.75 -0.66 -0.77 -!63 -i.89 -!.00 -0.64 -Híl -0.79 -1.13 -!.76 -LI!3 -1.24 
737 -!.61 +57 -0.01 -H4 -O.il'l -0.09 -0.11 -0.19 -U7 -ú.43 -O.«i -0.47 ..V.M -L31 -Q.i1 -v.77 
711 -UB 0.04 -0.13 -0.19 -0.17 0.00 0.05 0.01 -L92 -H! -0.95 -UO -US -!.79 -L71 -U7 
741 -0.70 -0.66 -v.17 -0.37 -0.41 -0.47 -0.;5 -0.0< -0.59 ->l.7l -0.70 -0.69 -0.66 -0.68 -0.77 -0.57 
743 -!.54 -LW -0.95 -OAI -Ui! ~us -0.53 0.19 -Ll9 -ú.96 -0.1!3 ..0.95 -9.98 -!.29 -LlO -LOS 
714 -0.74 -1.29 -0.!5 -0.64 ->J.35 0.00 0.01 0.06 -!.38 -UI -1.!9 -l.úl -0.72 -il.78 -0.41 ->J.33 
745 -0.11 -0.10 -0.03 0.01 -0.01 uo 0.07 -0.11 -0.52 -1).51 -0.57 -0.4íl -0.52 -0.63 -ú.60 -0.55 
749 -427 -3.74 -U8 -3.05 -3.25 -3.116 -3.83 -i.82 -L61 -1.00 -U? -l.liê -i.B5 -2.13 -1.00 -!.70 
.'5! 0.10 071 0.46 0.18 U1 0.39 ó.27 ó.31 -0.08 -0.18 -•l 34 -0.21 -0.!7 -0.!1 -0.06 U5 
752 1!.78 0.66 -~.21 -0.23 -0.91 -0.05 -O.S4 -1.35 -0.84 -1.16 -0.95 -0.48 -0.16 -O.i5 0.71 0.89 
759 ~Q.63 -0J2 -1.04 -i.i3 -1.i3 -U-4 .:1.00 -2.72 -0.16 -1.2.5 -o.29 -0.03 ->J.í7 -'./.59 -V.42 -0.75 
;'bi (Lhl! 0.53 0.21 0.20 C'.22 0.31 1).28 0.07 2.38 i.71 C.26 2.5i 2.~3 2.39 2.56 L77 
.'IX ú.74 '}Si •.).82 L:J.t i.US 2.3.3 2.48 2.34 i.33 i.25 i. 52 LBS 1.64 LB9 2.31 2.31 
763 -iJ.21i -0.36 -0.19 -0.24 -0.7S -0.B8 -(1.'\il -V.4i 0.00 0.11 -0.27 -0.25 ü.59 i.SO i.79 2.8i 
76< -0.27 -0.70 -0.77 -0.~ -0.62 -0.90 -0.115 -7.13 -I.H -3.35 -1.54 -LSó -UI -0.71 -0.11 0.!8 
77i -i.7B -2.51 -L60 -LOO -V.SJ -VJ5 -O.SS 4J.59 -íL36 -11.2i -0.30 -0.28 -0.211 -iJ.39 -Q.ll 0.00 
772 -3.25 -3.43 -2.66 -2.48 -2.30 -2.90 -2.66 -i.~ -LV -L6ó -i.6S -L63 -L55 -2.55 -2.24 -2.26 
773 -0 47 -0.62 -0.37 -0.30 -0.26 -0.i3 -0.10 0.15 0.10 (Li5 O.i2 -0.06 -O.iV -0.10 -O.VO 0.05 
771 -ú 16 -O. H -9.66 -0.17 -0.13 -0.78 -0.66 -0.81 -0.14 -0.44 -0.4<: -0.31 -0.38 -0.35 -0.15 -0.26 
17l 0.33 0.43 D.37 0.33 0.18 0.52 0.54 0.53 ú.l4 U4 0.22 0.61 0.64 Uj Ui 1.7:i 
776 -i.83 -2.94 -2.39 -2.75 -3.73 -Hó -3.45 -2.ii -2.53 -2.30 -2.81 -2.6Q -2.i7 -3.2S -4.2~ -3.22 
778 -!.10 -Ui -1.54 -1.116 -1.57 -U7 -:.64 -0.87 -0.50 -<l.ói -0.62 -ú.65 -0.5B -0.99 -0.88 -0.9! 
78i o.il<i 6.04 4.79 1.28 Uê 3.60 UI o.OO 0.34 0.21 o.37 0.52 !70 3.88 5.80 5.4íl 
782: 5.J..3 4.16 2..77 2..23 2..88 2.64 -UB i.59 0.20 O.i2 \Li/3 O.iO 0.07 V.OO 0.09 0.04 
7M2.~ iE D.U 0.~ ~.% 0.U ü.« 0.~ 0.~ ).~ G.Oi 0.~ ~.~ O.ro O.~ 0.~ 
:"34 ~.02 i.D4 O.ii -LOi -O.at -0.94 0.20 -2.12 -1.02 -0 92 -L~2 -0.79 -0.60 -1.20 -i. 58 ~2.2.9 
785 -<U3 -·J.21 -O 16 -0})6 -0.01 -0 10 -0.10 -0.~0 0.00 O.Oi -0.01 0.03 0.00 0.05 0.04 0.06 
786 0.32 V.ii 0.15 ü.02 0.1)4 0.04 0.04 0.03 i.38 i.33 1).72 L24 O.S:3 0.78 1US O.iO 
7?1 ··1:>.2:1 0.42 -0.17 -L19 -0.46 -0.50 -\1.21 -0.-12 -").27 -\1.01 -0.07 -ü.Oó -0.02 -0.02 0.03 -0.04 
m -116 -t.ao -3.57 -0.46 -1.06 -us ··no -7.16 -2.76 -o ;s -0.69 -ua -:.!3 -uo -ut -3.33 
193 V1 3 93 -0.06 -1.81 0.01 -0.13 -0.05 -1 30 -O.<IIl 3.77 3.05 1.25 -i16 1.83 0.95 0.97 
Si2 0.18 0.00 0.04 li.OS 0.14 0.23 0.13 0.12 -O.Ob ..0.13 -O.l.i -0.10 -ti.Ob -O.IJ4 OJ)i O.VS 
1111 034 0.19 v 21 0.11 0.18 ú.6l o:JQ o.J! •l11 o.t4 O.i6 0.16 U7 0.10 0.30 031 
ill I.K 0.~ 0 .• 0.72 o.ro t.a 0.4<: I.U iY l.B 1.71 l.U I.U 1.116 i.W e.a 
3-\i? 0.26 0.18 0.20 O.i9 0.21 0.28 0.30 O.E6 4.51 3.94 2.96 3.11 2.99 2.75 2.72 2.90 
IH3 O.iê 0.12 0.22. 0.40 0.40 V.47 0.49 0.63 2..75 3.15 3.07 ê.S5 2.70 ê.84 2.60 2.94 
SH U1 O 07 0.04 005 0.07 0.08 0.07 0.06 1.58 2.06 L73 1.81 1.90 1.69 1.41 U6 
B45 0.23 0.24 0.20 0.25 0.32. 0.35 0.28 V.ê7 3.<\2: 2.90 2.63 3.11 3.13 3.70 3.® 3.59 
B-4ó 0.37 V ..JS 0.27 0.29 0.27 0.40 0.32 0.38 i.49 i.54 i.59 L46 i.40 L6i LSó L-\5 
W u.OO 0.00 0.00 0.~ 0.~ 0.~ O.M 0.~ 0.~ D.rn 0.~ 0.54 0.~ 0.~ O.M 0.~ 
34i1 ~.Jó (i.êS 0.23 (1.23 V.i3 (J i2 O.ii O.ii 3.03 2.97 2.99 3.iH 2.62 2.9i 3.43 4.21 
85i 6.25 6.SS i.ói 7.39 7.19 B.74 8.00 8.35 4.99 5.32 5.21 4.80 5.2B 6.08 5.1!9 7.4i 
m -'11 -'l 15 -0.16 -o.o4 -0.31 -o.u -o 16 -0.10 -o os -ü o5 -o.os -o.o3 -o.o4 -0.02 -0.09 o.oo 
fi7ê -V 07 -0.05 -ó.OO -il.!18 -0.11 -11.28 -\l.24 -1).36 -0.12 -V. to -(L13 -0.12 -V.i2 -0.11 -0.08 -O.i~ 
m -o.o3 o.02 -1.01 -o.o5 -o.o; o.o; o.o1 o.o7 -0.01 ~l.!O -o.oa -o.oa -o oó -o.o8 -o.oe -o.o3 
974 -2.43 -2.30 -LbS -i.6i -2.00 -1.99 -2.U2 -2.47 -i.39 -i.B9 -LB5 -i.B9 -2..::3 -2.96 -2,73 -2 . .il8 
\continua) 
i3:3 
;"::J.Deia Ci - Cotwsido áas Exporta,ões das Econotias de i'l€n:aao, 
por Produto ltinufaturado: i 9lli -i Yll8 _ 
co 
------------------------------~-------------------------------
?rcOOto i 9lil i l'll< !983 í9Sl 1985 i9Só 1967 ~ma 
---------------------------------------------------------------
5ii 095 0.92 ua LOO O. 92 0.76 0.82 0.74 
3i2 o. 4!) o.Jil 0.4! o." o. li ú.37 0.3.\ O . .W 
jf3 UI 0.47 O. 51 o .48 G.50 o. 4ó o.~ 0.51 
514 U6 O.Sil 0.63 0.66 o.65 0.63 o .64 o .61 
5!5 0.54 O. 56 0.59 o .58 o.sa 0.64 0.63 0.62 
:16 o .34 0.35 0.35 V.37 o. 37 tU4 0.33 0.35 
:iê 0.71 o .69 0.72 0.73 o 69 0.56 0.54 0.59 
>'3 Hí O. 4J Hl o." 0.43 0.3'1 0.3ll o. 41 
5N 0.37 0.43 o."" O. li 143 o.;; 1U8 0.32 
531 ú .29 0.19 o.Ji o .19 0.18 031 0.32 0.35 
~ o 03 0.03 0.03 0.03 0.03 0.03 0.03 0.03 
533 o. 47 O. 46 o. 46 0.44 ú. 43 Hl 0.Ji o. 47 
;u i. 41 i. 50 i.Sl i.ió i. 49 i .sa L 57 i.65 
Sll 0!6 U6 0.17 0.16 U6 íLi6 o. i7 Q.il 
553 0.30 0.30 o.Jl Q.31 0.33 0.35 0.37 0.37 
,, . 
_,, 0.33 o .31 0.30 O .2B 0.17 0.17 0.16 0.27 
562 0.80 0.69 0./2 11.80 0.77 0.61 0.57 0.59 
:;n o. 07 0.07 0.07 o .118 o .07 0.07 0.06 0.06 
li1 069 ú.69 ú.ló 0.76 0.77 0.81 o . ilil 0.81 
sa3 U8 U8 i.70 1.73 1.68 !.76 i.93 2.0~ 
õlll 0.16 0.18 Ull 0.15 O.H 011 O. i2 U3 
:;as 0.06 o. 06 O.Oó 0.07 0.07 O.illl o. 07 ua 
ô9i O. 43 0.45 145 •). 4ó HI 041 Ui U.39 
592 o 17 o .13 O. iB 017 0.!7 O. 18 O.HI o .10 
ô98 O.H 0.96 0-98 O. 97 O. 95 0.95 0.98 o.? I 
&ii c'.33 o .35 C'.aó 0. li 039 038 o." o' 43 
•i•' .~., o. tO 0.10 J.iO Ui V.li uo o.!! O.il 
613 o. t3 o. !1 O. tO o .10 0.09 0.11 O.H 0.10 
X i 0.16 O .i á O. 16 016 0.16 0.16 0!6 o .16 
6<5 O.st 0.72 0.73 o .73 0.69 0.70 0.72 o .71 
628 0.11 0.2! 0.11 0.21 0.1! 0.11 O.Zi 0.16 
633 013 0.03 o. 03 o .03 O. 03 0.01 O. 03 0.03 
O:H 0.43 o.:Jll o.\5 O. 40 0.3ll 0.39 o. 45 0.<2 
635 0.33 0.30 0.19 0.17 0.14 0.25 0.25 0.14 
o41 2. !O 1.01 1.01 1.09 1.06 l.ii 2.20 1.39 




rabela Ci -continuação. 
---------------------------------------------------------------
Produto ~9ai 1982. i983 1984 i98S 1986 tn7 i9B8 
-----------------------------------------------------
651 L32 1.15 LZ'9 L :!O ! .ê6 i.23 1.30 :.20 
O' 
"'" 
Ü.b~ 0.64 O.bb 0.67 0.64 0.66 0.69 0.60 
653 !.00 0.93 0.95 0.92 lj. 91 o. 94 0.11'1 o .lil 
<iSl 0.3< LH 0.3< í). 32 0.33 0.31 0.3< 0.3< 
635 o .11 0.20 0.20 0.!9 ua \l.i9 0.20 018 
;56 O.H O. i~ 0.12 o. ii 0.10 uo Ui O.i~ 
657 v 45 o. 43 O. 4-4 0.<2 O. 4i 0.44 ó.45 O. 46 
658 Q.Jj 0.37 0.35 0.3ó 0.35 031 '-32 0.30 
!59 ('. ~5 o. 45 O.H 0.3B 0.35 o .37 0.39 0.2:' 
;,61 o. 46 0. 48 '-45 0.3B ~.3.\ 0.30 029 o .29 
662 O. 4i 0.36 0.35 0.33 0.30 o.11 O.JE O.JE 
'43 <2.37 '37 0.38 ü.J8 0.3ó 0.37 UI Ué 
664 0.36 ü.37 038 0.37 o .37 0.3fi o. «i o ..w 
~s C<.31 0.30 0.29 0.28 ).27 0.27 0.21 0.27 
666 0.20 0.19 v ,ç .. ' o. 19 0.18 0.18 v. 16" o .i9 
M1 1.28 1.21 1.26 1.21 !.13 Uó 1.11 LJê 
671 0.39 0.32 U7 0.37 0.37 o.31 0.17 030 
â2 fi.66 0.61 0.6< 0.66 uo 0.6; 0.64 0.63 
673 1.15 i.!B Li3 1.14 i.M 0.97 0.81 o .79 
674 1.81 i.SO U!S 1.83 1.75 1.59 !.56 !.53 
675 0.16 0.15 0.13 0.25 O.ê3 0.23 0.13 o .l<l 
676 0.07 0.06 •) li5 0.06 0.06 0.05 0.05 0.04 
o77 0.16 O.i5 0.15 o .!6 \)_ 15 0.15 o.t4 0. i~ 
678 2.00 2.01 i.31 i.29 i.l9 LO! 0.111 0.71 
679 \).i (i 0.09 0.07 0.08 0.07 o .07 0.06 o.oe 
691 0.88 ·J. ?2 0.19 0.6< 0.56 0.51 o. 45 0.3ó 
692 o .24 0.15 0,1] o .23 0.ê0 O.i9 o .1'1 U9 
693 ií. 2i o .êi ~-20 O. !9 1.19 0.17 0.16 o .15 
694 ()_2J o .26 0 2.6 0.27 0.15 0.16 0.15 0.18 
J95 0.60 O. 58 C<.51 0.52 0.53 0.52 0.51 0.49 
696 O.H o .13 v .13 \)_ 13 0.11 \)_ 12 0.11 0.12 
617 037 0.38 0.33 0,30 0.11 0.30 o .27 0.30 
b?'i t.09 !.09 i.0-4 L Oi 0.96 1.00 O. 9'1 i.ilú 
711 0.19 o 24 U9 O.i7 o. i2 0.11 0.11 0.08 
712 0.15 0.04 0.!3 O.ii 0.11 o .10 o.oa 0.06 
713 Uó i. 59 1.68 1.11 l.óll !.58 1.60 1.72 
7i4 0.87 0. 99 V. 93 o .llll 0.91 0.92 o. 91 o .i! 
716 0.75 0.73 063 0.60 0.51 0.56 o .55 0.59 
7iB O. i5 0.17 0.15 O. 15 0.19 0.15 O. i6 O. !8 
?E! 0.5~ 0.50 Hl O.H o. 42 0.39 L3ó 0.37 
722 067 0.57 0.49 0.43 o. 411 0.36 Q.32 032 
723 . 00 L,,. !.75 !30 i.! o 1.21 !.05 0.89 0.111 
724 0.87 ü .79 0.74 Q.75 0.81 0.92 1.00 O. 90 
725 0.24 a.22 o .20 0.10 0.23 0.25 0.26 o .26 
726 o. 3.1 0.34 0.31 0.33 0.3.1 0.<2 O. 45 o. 45 
717 0.21 0.11 0.20 0.19 0.21 0.21 0.21 o .19 





faoeia Cí - cont1nuatão. 
---------------------------------------------------------------
?rotruto i98i !982 i983 •984 !985 ~9& 1987 !988 
---------------------------------------------------------------
711 i.i3 o. 99 0 .&5 :l.84 0.91 !.07 0.9B o .88 
737 ~.33 V.30 0.17 •U!5 0.26 0.19 0.29 0.18 
741 Li8 i. iá Li! 0.98 0.91 o. 94 0.73 0.11'1 
~~ 0.57 0.57 0.50 UI 0.% 0.45 o. 45 O. 47 
?43 ú.B9 0.87 0.81 \L7S 0.75 0.75 0.75 0.84 
744 i. OS i.04 0.89 O.B3 O.iiS 0.81 0.81 0.8! 
745 0.69 H7 0.66 o .65 0.64 0.68 0.66 0.66 
749 i. 59 1.55 L-12 L36 !.39 L% 1. 4<1 !.45 
m 0.62 O.bi o .61 0.65 o .63 0.59 V.S4 0.56 
752 !34 !.56 ! .95 2.36 2. 43 2.57 1.76 2.84 
759 i.03 108 i. 47 i.78 !.95 1.91 ,_06 2.31 
i'61 0.58 ;.<9 0.50 053 O.S7 o .51 O.Si' 0.5i 
762 0.62 052 0.54 \).60 o .54 0.56 0.56 0.56 
763 0.80 0.81 'J. Y3 i. ',}6 l. 06 l.!J9 o.as 0.97 
764 :.. 99 2.06 2. i3 2.!8 2.25 1.31 :. 4é 2 '}·~ .w 
77! 0.37 0.38 O. 40 o.39 0.37 0.3'1 O. 4ii o. 41 
772 1.33 1.38 !.43 !.43 L37 LH !.39 i. 53 
773 0.56 0.59 0.57 0.51 0,53 O. 49 U9 0.55 
774 o .30 0.31 0.35 o .34 0.36 O. 40 0.38 0.41 
775 0.88 0.83 0.87 0.87 !) .85 O.Bí! 0.89 0.98 
776 i. 47 Ui !.95 2. 4'1 2. !O us 1.1\ 1.83 
778 L44 i. 45 i.-4:6 i. 50 i. .a\9 i.SS L6i 1.68 
781 6.00 645 7.ffi 7.i4 7.73 8.~ 8.10 7.86 
7112 2. 43 2.34 2.\15 2.06 1.16 2.00 !.87 i.64, 
783 O. 4"5 0. 40 0.27 v .27 0.15 0.11 0.25 0.32 
784 3. 40 J. 44 3.63 3.57 3.9! 3. 92 4.07 3.78 
7SS 0.!3 0.53 0. 43 o. 43 o. 4i I,) ?O 
·"" 
0.34 0.33 
7S6 \1.36 'J 33 0.26 0.25 ').23 0.22 0.23 0.20 
791 O.êS v.2Y o .2'5 0.28 tU.9 0.10 o.co O.io 
791 2.85 2.87 2.69 2.50 2.69 2.37 2.17 2. 07 
793 !.94 'J r;l 
'·" 
2.26 2.09 c.84 !.11 !.!9 o 411 
812 0-.33 01! o.31 0.29 0.29 0.31 0.33 0.33 
811 o. 99 0.99 o. 9B o. 94 o. 97 !.04 i.IIB Li6 
831 o .êi 0.21 0.12 V.ê3 0.23 0.25 0.18 0.32 
8-12 ó.68 0.69 0.64 0.6ó 0.64 0.66 0.73 0.72 
Ol.l 0.86 0.92 0.95 1.00 0.98 1.05 1.08 L! O 
84< 0.1! o .11 0.21 o .15 0.17 0.16 0./J 0.17 
645 0.78 0.74 0.76 o 84 'l.SS 0.99 !.07 i.O'J 
8<6 0.37 0.37 11.37 o .Só i.U5 Q .39 U5 0.# 
Bl7 O.iS U7 o. !6 O. ió O. ió 0.18 O. iB U9 
8411 0.34 0.34 0.35 o 40 0.37 0.38 o. 45 o. 411 
ô~i 094 1.00 i .00 i.02 i.04 1.01 LO! i. i2 
37! 0.!2 v .i3 O. i4 !) . 14 o. i! 0.!6 o. i4 0.14 
B72 0.32 0.34 1).36 0.36 o 39 o .11 O. 41 040 
873 0.05 0.05 0.05 O.Ol 0.05 0.05 0.04 0.06 




Ta!lela Ci - connnuadc. 
·------------------------------------------------------
rroauto 19íl1 1981 :9113 !984 1985 i986 1987 i98ll 
---------------------------------------------------------
381 o .•• o. -40 0.411 11.39 0411 11. 3ll \L38 U9 
~ ó.62 :).63 o.64 11.64 11.04 0.64 0.64 0.64 
8113 11.03 0.113 11.01 001 i'l.tlê o. 01 0.0< 0.01 
illl4 0.23 0.24 0.16 0.25 O.ES 0.07 11.27 H7 
111!5 ú.77 o .67 0.65 I.U3 11.!1 0.63 Ui II.U 
m 11.00 O.Bi 11.00 i).7b 1176 0_79 11.00 0.81 
893 11.73 11.75 o .77 0]5 11.81 o. 911 11.95 !.03 
894 11.75 \).79 o .74 o 7'1:. .. ~ . ,, l},,.J ú.75 0.00 11.91 
895 11.16 v. ió V. i6 11.!7 O. f7 0.18 11.18 O.i9 
896 0.36 0.32 0.35 1).28 11.30 0.34 v.J9 11.48 
897 0.39 0.65 0.67 o .67 0.63 o .61 o .59 0.51 
a9a 11.09 0.57 11.59 0.611 0.64 11.71 0.72 11.75 
899 ,)41) i!. 40 0 4! 0.39 ü ,37 O. 40 o. •1 o. 41 
!1\HIIf. 11111.00 1011 00 1011.111111111.1111 illll.ll111110.00 1110.\l<l illll.OO 
---------------------------------------------------
fONll: V.r tabela E. 
i37 
Tabela C2 - Composl~t,::~o das E><:Dorta.G.:Óes dos Estados Unidos e OQ .Ja Pá o, 




Produto-s eSTADOS UNIDOS j A p ! o 
1981 !9112 i983 i9S<I i91l5 !9116 19117 i9W 1911! i9aê i \'il3 !994 !9115 !986 1987 i9W 
----~--~---------------------------------------------------------------------------------------~--------------------
5!! i.22 U3 U1 U7 Li5 !.05 l.i2 i. i3 0.2! 0.13 0.2! o. !8 O. i9 0.2~ 0.23 0.14 
5iê <J. 45 uo HS O. 48 1.10 0.% 0.15 us 'l.i4 O.i5 O.H 0.!1 U1 O.iO U4 0.!1 
5!3 0.5S o 57 0.60 0.69 o .67 o .71 0.73 0.77 0.2& 0.30 0.1'i 0.15 0.14 0.15 0.32 0.1'i 
5!4 0.52 ~.57 0.67 o .62 0.61 0.65 0.67 0.68 U4 o.Ji 1.43 U7 o.JS O. !O Ui 0.37 
5!5 o. i3 O. !4 0.15 O.H o. i3 o. !3 O. 17 O.i8 0.34 0.38 D.43 0.37 o. 4! O. 45 0.54 0.4i 
Si6 0.52 0.50 IL~2 Q.b2 0.6! 0.59 0.62 0.59 O.H U5 U4 O. i1 ua 0.!5 UB 016 
522 0.84 UB o .75 0.83 0.61 O. 40 0.50 0.54 0.1i 0.23 o .2i o. iB 0.24 0.10 0.13 0.11 
523 (• .58 0.6l O.o7 069 0.74 071 ~.73 0.68 021 0.13 Q ;H ... UB O. iB 0.15 UI UI 
52! 0.6-~ 0.78 o. 9li o.97 O.ilS 0.85 O.Sô 0.41 O.Oi 0.01 O.Oi O .Oi O.Oi 0.00 0.01 0.01 
~31 o .i3 0.14 ') !5 0.14 o. 0.7 0.!3 Ui O.! I 0.14 us o. i-'4 0.12 o .12 0.15 UB o i6 
532 J.Ol o .00 O. 00 0.00 V. iiO o .00 0.00 'l.OO 0.00 v 00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 000 
s:;3 0.26 0.2i 0.22 ~ .29 0.20 o .21! ') .22 ~.23 V.l4 0.15 o .21 o. i8 0.18 0.20 O .C3 o .20 
Sli 1.43 i.iO L94 UJ !.119 2.16 uo 1.119 0.21 o ;l') 
··" 
o.a ô.25 0.1! 0.25 0.<5 o. 37 
::51 1).19 0.2i V22 o .21 0.20 0.10 0!7 O.iS 0.02 0.03 0.03 0.02 0.02 0.02 0.03 0.04 
553 0.!9 0.1! 0.12 0.2i 0.21! 0.20 0.11 0.23 O.Ol 0.04 o .O< 0.04 O. 04 0.05 o .05 O.ilil 
551 0.26 0.21 0.2.2 0.11 0.20 0.20 0.12 0.!8 0.07 0.08 0.07 0.06 0.06 O.iO o .11'1 O.Ol 
562 uo 0.99 097 !.14 !.48 !.14 1.1'i i. i3 0.2i O.i5 0.07 0.06 o .06 0.05 0.05 0.04 
~72 0.06 0.07 'l.07 0.07 0.07 0.05 0.05 0.04 0.00 0.00 0.00 0.00 O. Oi 0.00 0.00 0.00 
582 0.51 O.tJ 0.52 o .55 0.54 0.59 0.6< o .63 0.34 0.3a 0.43 ô. 43 O. 4i 0.45 o.;:;-v o. 45 
593 i.19 142 U9 1.38 i.2il L4~ 1.68 LS5 0.83 090 Q.93 0.92 0.83 0.84 0.95 o .ai 
SIH O .Z6 0.1! 0.30 0.28 0.11 o .20 0.12 0.13 0.!4 0.08 0.07 (!.06 o . o.\ 0.05 0.05 0.04 
;as 0.06 0.07 0.07 U4 1.13 O. i3 0.!1 o.! I 0.0! 0.01 O.Oi 0.0! O .O! 0.01 0.02 0.02 
59! O.fi O .7S (i 82 0.97 0.8i ú.SJ o. 78 o .71 o. 14 V.i5 0.14 o. iê: o. i1 \l.iO o. O'i O.úi 
592 V.i3 O.H r). i5 0.!4 0.!3 o. í3 0.17 0.!4 0.03 0.04 O. 04 ii.04 0.04 0.04 0.05 o. 04 
599 i J5 U1 L34 l 3! 1.21 1.14 i.29 i.22 tL2S 0.30 0.36 0.3! Q. 35 o .35 o. 45 o .37 
jif O.i9 0.1! o .22 :) 21 0.20 0.20 0.22 0.23 ·) 2! o. i5 0.21 o. !8 o. i8 o .i5 o. 14 O. 12 
6iZ V. 05 0.03 007 0.07 0.07 0.07 006 ·~ .01 OOi V.Oi 0.0! 0.01 0.01 O.Oi O .Oi 0.01 
bi.i 0.06 0.07 0.07 0.05 0.05 o os 0.06 0.05 0.01 0.01 ~ .01 O.Oi O. Oi o. 00 0.01 0.00 
62! 0.06 0.07 0.07 0.07 0.07 0.07 o.! i o .09 9.07 0.00 0.07 0. 06 0.06 0.05 0.05 o.oa 
óê5 0.39 0.18 o .22: 0.18 0.2:0 0.10 0.18 0.36 !.!7 0.% 107 0.98 o .89 o .79 1.111 o. 90 
618 0.32 ií.35 VJ1 o .35 0.34 0.3'1 0.39 0.15 0.14 O. iS O.il o. il O. i1 0.15 ~·.H 0.~ 
633 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o .00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
634 fr. i9 Oi~ 0.12 014 U3 0.10 0.12 0.17 0.05 0.05 0.05 0.01 0.03 0.01 0.<1< 0.0! 
635 O. 19 0.14 o. !5 0.14 o. 13 O. 13 O.i7 O.H 0.03 0.02 0.0< rJ. (;2: 0.02 O.Oi O.Oi 0.01 
04! i.~ 1.35 !.41 Ui L1i Ui i. ..O !.35 o. 4ll 0.53 0.5<1 0.-49 o. 47 0.50 0.50 O. 4l 
642 0.51 0.57 0.52 O. 48 o . .;o 0.39 o .39 O. 45 O.i4 o .15 0.14 O.i1 o. i1 O. 10 U4 0.16 
---------·-----------------------~--------------------------- ----------------------------(contillUi) 
-----------------------------------------------------------------------------------------
Produtos ESThOOS UHIOOS j À p ' & 
i98! i9íl2 FS3 i9SI i9fió :986 i987 19llll !981 i1S2 i9S3 i984 i985 i986 i987 iS'OO 
------------------------------------------------------------- ------------------------- ------- --------
651 Ull O.SO 
65< 026 o .21 
653 O.S2 0.35 
651 0.05 0.05 
;55 o 05 0.01 
636 0.06 0.06 
657 0.39 0.35 
651l &.!9 0.11 
659 0.26 o 21 
&li 0.06 o . 07 
1>1>2 O 13 O.H 
663 0.32 0.28 
~~ 0.39 0.35 
665 V.i9 0.14 
i>b6 0.03 0.03 
667 0.64 0.57 
671 0.05 0.05 
611 Ul o . Oo 
673 0.16 0.14 
m o.(; o.1a 
615 0.06 0.04 
676 0.05 0.03 
J71 0.05 0.04 
678 \).84 0.92 
tJ7'9 V.Oó O.Oó 
óYi 0.64 O.JO 
692 :U9 O 14 
693 (U3 0.07 
094 U9 &.11 
695 0.58 0.57 
696 0.05 0.06 
!97 U9 0.21 
699 •).97 0.99 
7!1 1.45 &.57 
if2 OJY 0.29 
1!3 2.71 2.77 
iH .2.00 2.34 
716 UI 0.92 
7!S 0.06 0.01 
711 0.90 0.78 
722 1.35 0.92 
713 UI 196 
724 ~.45 0.43 
725 ú.i9 o 2i 
726 O.;< 0113 
m o.26 o.2B 
J&l L6i i.56 
• 
0.37 0.41 ~-~ 
0.15 0.14 O.i3 
0.30 ~.28 0.34 
\.\.04 0.0~ tLV~ 
0.0< 0.04 0.03 
0.06 0.06 0.05 
0.31 Ui 0.34 
O.!S 0.!4 0.!3 
0.22 0.21 V.i3 
O 05 0.06 O.OS 
O i5 O H V.i3 
\1.30 0.35 iL34 
~.37 0.35 0.34 
iUS \/.H 'J.i3 
0.03 0.03 o 02 
0.52 0.48 0.47 
0.01 o.vl 0.05 
ú.VE O.Oi 0.02 
0.!5 0.07 0.07 
0.21 0.11 0.10 
0.04 o 04 0.04 
0.02 ú.c.E 0.02 
0.04 0.04 0.03 
tUí) 0.41 0.34 
0.04 O.l4 0.05 
0.37 0.35 0.2V 
0.15 ~H O.U 
0.07 0.05 0.04 






























(L52 fr.48 0.47 0.39 
0.05 o.04 o o; o.04 
0.'-2 0.2i 0.13 0.13 
0.97 0.97 0.74 0.72 
0.-15 0.28 U3 0.!3 
0.30 0.11 0.20 0.13 
1.69 2.90 2.90 2.62 
2.54 2 . .C 1.50 2.68 
0.75 0.69 ú.bi iL52 
U.05 0.06 0.20 u::o 
0.67 0.69 O.ól 0.52 
0.60 V.55 ~.54 0.46 
3.1: -a.6t 2.TJ 2.22 
~.J7 0.35 0.34 0.39 
0.15 0.21 O.i3 0.20 
UI 0.35 o.JI i.33 
0.22 o.e.i ~.20 v.2o 
i.57 L79 i.96 i.83 
0.39 0.41 0.39 0.75 0.79 0.!4 0.59 
0.!7 UI H! 0..5 0.43 H3 0.11 
o.34 0.32 2.il'J i.Sil L86 LSJ L36 
o.o; 0.05 o.o7 o.oa o.o1 0.11 0.12 
002 102 0.~ i.~ 0.~ 0.~ IW 
a.~ a.w a.~ o.w o.~ a.u 1.05 
OB 0.36 1.~ og a.~ 0.~ OW 
O.l7 Q.l4 0.0< 0.07 0.04 0.03 0.03 
ü.i7 o.ts v.o7 o_os o.o7 o.06 v.05 
0.03 0.03 0.34 UB 0.36 0.15 o.!B 
O.ii 0.09 0.21 O.i5 0.14 0 . .12 0.12 
o.~ o.~ 0.21 o.2J o.~ o.J! o.24 
0.34 0.32 0.21 0.23 0.21 0.25 0.30 
O.ii 0.09 0.06 0.C5 0.05 0.06 0.06 
0.~ 0.~ 0.41 D.~ ~.% 0.~ 0.~ 
0.62 0.63 \L06 0.05 0.06 V.Ob O.US 
a.M ,_05 o.a a.05 a.w a.05 12 
0.02 O.Oê 0.69 0.68 O.?i O.ói 0.53 
Ui 0.09 !.79 1.Sil L64 !.li 1.36 
0.~ I.N 3.« 3.53 i.n 3.fi 3.W 
0.04 0.05 0.28 0.30 o 19 OJi 0.24 
102 002 I.N OW O.N O~ O~ 
0.03 0.04 0.21 D.iS U4 UB UB 
O.~ 0.~ 4.~ S.ii 2~ 2.U 2.~ 
0.04 0.04 O.V3 O 03 I.Oi O 12 0.02 
0.!7 l.i4 1.69 0.83 0.7! 0.49 0.30 
Ui 0.11 0.14 O i5 D.H 0.06 0.06 
0.04 0.~ 0.21 0.~ 0.~ 0.18 0.18 
O.U U4 0.34 0.30 '-36 037 0.30 
o.19 o.36 o.• o.a o.a a.a o.• 
U3 0.14 0.2i O 23 1.2! O.iB õ.i8 
0.17 O.í4 0.28 0.45 0,21 0.12 O.i2 
0.78 0.77 0.09 0.69 0.61 0.55 0-47 
o.il 0.!4 0.18 0.30 0.21 Q.Jl 0.30 
O.U 0.1)'1 O.Ci 0.23 0.11 1.18 UB 
uo 2 .19 ua L a 1.57 u2 ui 
2.68 2.7S 0.07 0.08 0.07 0.06 0.06 
o.so o.59 o.B? o.9o o.86 o.ao o.7i 
UI o.;; o.o7 o.oa o.o7 0.06 o.o. 
ú.JO 0.50 OJ-1 V.i5 íLH 0.18 O.iB 
o.TI a.• o~ aw o.M ow o.• 
!.57 L~ U7 1.43 L1i UI UB 
O.$ D.. O.N o.a 0.86 0.86 O.M 
0.!7 0.18 !L07 il.tlB IL07 O.i2 Q.i2 
o.39 O.U 0!4 0.15 0.21 0.25 0.24 
O.V O.lli 0.~ 0.04 D.Oó 0.04 O.M 
















































































































































Praootos ESTfifiOSUHIUOS JAP~O 
i91l! l91lê ma li94 i985 i9So 1987 ma 11B! 111lê 191!3 1984 1985 1911ó 1987 11!!8 
--------------------------------------------------------------------------
736 L</3 0.85 ·LóO 0.62 O.ói 0.72 IJ.67 0.68 1.24 1.05 i.OO i.i6 i.-42 L6i L50 i.SS 
737 0.39 0.35 0.30 0.28 0.27 0.33 0.26 U.V V.H 0.23 0.21 -~.2j \l.JJ V.40 0.3é õ.37 
741 LMJ L63 1.42 L31 i.21 1.18 i.i2 1.17 i.86 i.58 i.57 L23 L06 í.!H i.04 0.90 
7E o.n D.~ 0.~ O.ü 0.61 0.~ 0.~ 0.~ 0.~ 0.~ O.U O.li 0.~ 0.~ O.~ O.~ 
743 i.29 1.28 1.19 0.97 0.38 0.79 0.84 0.95 0.76 0.68 0.71 O.H ~-71 0.69 0.68 0.94 
74< L22 l.Oó 0.07 0.76 0.81 0.71 0.73 0.77 1.10 LOS 1.00 0.98 0.95 1.99 Ui O.lló 
ru G.M 0.85 IM 1.1!3 O.U D.~ I.M O.n 1.~ l.m I.M 1 .• I.G I.~ I.U I.G 
~ 1B i.~ 1.e !.U 1 .• D.N !.M DM 1.~ 1 .• 1 .• !.a i.M 1.~ !.a !.n 
1'5.1 o 39 o.-43 o.45 o.4t o.J4 o.e& o.ca o.32 L86 i.S8 2.01 2..21 2.24 2.03 LJE i.9i 
~ 3.~ 3.76 o.D IIT l.ft l.U 5.a 5~ 0.~ I.~ 2 .• !.E 1.n 3E I.M 4.~ 
;'59 2.S4 2.26 4.25 5.04 5.26 5.30 5.6J 5.68 0.55 0.68 0.93 i.04 1.2~ i.ó~ 2.22 2.97 
íbi i/.32 0.21 O.i5 •J.2i 0,i3 V.20 O.i7 0.2.7 i.3S 1.20 i.1~ 1.35 i.GS 0.94 ~.73 O_Jj 
.·62 O.i3 IJ.07 0.07 O.H ü.i3 o.i3 V i7 tU~ 2.20 LSO L7t i.72 1.59 i.39 i.i3 0.90 
763 0.26 0.1i 0.15 UI 0.10 0.20 0.22 U3 Uó 1.36 5.00 5.33 5.14 5.01 3.M 1.11 
7M 2.00 2.41 2.61 2.48 2.o3 2.68 2.63 2.70 J.J1 3.30 3.72 4.05 t3i 4.96 5.67 5.82 
m o.M ua o.ao 0.21 o.2o 0.20 o.11 o.23 o.;a o.a o.~ 0.49 0.11 o.• u1 o.61 
m i.Z i.E i.W i.n 1.~ 1.~ i.~ 1.71 1.~ i.~ 1.U i.~ i.~ 1.54 l.n 2.1J4 
m us o.• uo 1.1>2 o.o7 o.65 o.n 077 o.n 0.75 1.11 o.ss o.:i:l o.a 0..1 o.a 
m I.H l.n O.E 1.76 I.B 0.~ I.B l.n 1.1i D§ O.B D.B I.G 0.~ I.G I.G 
m 0.52 o.so o.45 o.41 o.~ o.33 o.a o.s1 o.l!'l o.a 100 uo u2 o.a9 o.73 o.n 
:'76 1.71 3.12 3.81 H2 3.58 U2 U! U9 1.116 2.03 2.64 3.56 1.81 3.12 3.76 5.11 
m I.M t.ro •·• t.n 1.~ 1.11 t.n 1.~ 1.n 1.• 1.n e.E 2.M 2§ 2.~ 2.65 
181 2.77 2./J 3.28 3.52 1.18 4.25 UI UI 12.6.1 13.52 13.91 13.4'3 15.00 16.31 16.19 15.76 
792 i.6.1 1.49 Li9 i.3i i.SS 1.4-4 i.Si 1.31 4.95 4.43 i,-.36 4.~1 4.84 4.6i 3.90 3.22 
783 O 16 H! U5 u; 0.13 0.13 0.22 0.23 US 0.38 UI 1.31 o.!! 0.15 0.18 0.19 
n4 5.00 5.E 6.i2 7iB 7.~ bU 6.~ 5.U i.% 2.~ 2.~ 2.~ 3.~ 4.16 4.n 3.M 
'85 0.06 0.07 0.07 0.07 0.07 0.07 O.li 0.14 2.96 2.48 2.14 t.7S i.7i 1.54 1.36 1.22 
7U 0.11 O.H O.i5 0.07 0.07 0.07 0.11 •J.09 tl.2i 0.23 1U~ O.iS ü.iB 0.10 0.05 O.Qli 
7?1 0.32 ~.28 0.30 0.41 0.27 V.33 0.17 O.H 0.14 0.23 O.JA ').Ji 0.12 tUO 0.23 0.16 
!92 9.61 3.44 '1.18 7.6ó 9.78 iO.Oi iO.i2 9.15 0.07 0.15 0.14 ú.Oó 0.06 O.OS 0.09 0.20 
793 ~.71 UM ü-.82 0.35 0.40 0.39 0.39 0.50 5.02 5.18 t29 4.54 3.49 2.43 L99 0.53 
312 O.~ 0.21 O.~ 0.21 0.13 0.13 0.17 0.18 O.M 0.~ 0.~ O.M 0.~ 0.~ 0.~ 0.04 
SCi 0.45 0.43 0.-45 0- . .U O.fl 0.-'ló 0.~5 0.~ 0.14 O.i5 O.H O.i2 O.i2 O.ió 0.09 0.!6 
ali O.ll6 US 0.01 0.03 0.03 0.03 0.03 0.13 O.ll6 0.15 0.04 0.03 0.04 0.13 0.02 1.04 
8" 013 0.07 0.07 O 07 0.07 U3 0.1! o.! I 1.03 0.05 1.05 O.Oó 0.06 0.05 0.05 0.08 
~43 O.i3 0.14 0.15 0J)7 O.i3 0.13 O.ii 0.14 0.14 0.15 0.21 0.18 0.18 0.15 0.09 O.OS 
i<l o 04 0.04 0.03 003 0.03 0.05 O.Ol O.Ol 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.00 1.00 
B45 O.i3 o.!l 0.07 0.07 O.ll6 0.17 0.11 0.~ 0.07 0.. 0.07 0.06 0.06 0.15 0.01 O.E 
H! O.i9 0.14 0.15 O.H 0.17 013 0.11 O.i4 0.01 0.01 0.01 0.01 1.01 0.01 0.01 0.01 
B-'17 0.05 O.iJ4 0.04 0.03 0.03 0.03 0.03 0.04 O.i4 O.OS 0.07 0.06 0.06 O.iO iL09 ó.OO 
B48 O i:J 0.14 ~.i5 O 14 O.i3 0.13 O.ii O 14 0.03 0.03 0.03 0.03 V.03 O.Oê 0.02 0.03 
85i O.i3 0.07 0.07 0.07 íU7 i.\.!3 O.ii 0.14 0.05 \LOS 0.05 {1.04 1UH 0.02 0.02 õ.Qê 
371 0.06 0.07 0.15 0.14 0.20 0.26 017 UI 0.21 0.23 0.29 0.25 O 30 0.25 0.23 0.19 
872 0.45 ú.57 O.S1 0.55 0.51 0.65 0.67 0.63 1.28 0.23 0.19 0.15 O.m UI 0.32 0.37 
873 0.01 0.01 0.03 0.03 0.03 0.03 0.13 1.0< 0.01 0.05 UI 0.04 1.03 1.02 0.02 0.00 




Tabela [2 - continua•ão 
-----------------------------------------------------------------------------
----------------------
Produtos ESTAOOS Un!OOS j À p ! o 
i9íl1 i 911< 1983 í98~ i985 191M !9S7 í988 !991 11112 i?S3 199~ iYSS i9& 1187 í900 
---------------------------------------------------------------------------------
iiS1 ~45 0 ,50" o .37 0.35 U4 0.'39 o .39 0,36 U7 1.05 1.07 o. 98 Li li 1.09 1.!3 !.30 
BSE 0.97 o. 99 U4 LO'! O.ll8 o. 91 o.e~ 0.71 0.69 OJ":i C.IM O.IM 0.89 0.9~ 1.04 i.iO 
003 o 05 0.05 0.05 0.04 0.03 0.03 o. il2 0.02 0.01 0.01 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
lllH (U3 O. i4 0.15 O.H ú 17 •" o .10 1).22. 0.13 0.62 Q.J3 0.57 o. 49 ô.47 0.50 Hi 0.53 
1185 ·J.i3 0.14 o .07 0.07 0.07 0.07 IJ.06 0.09 i .38 !.OS 1.07 !.0~ i.\11) O. 99 Ul '-98 
891 O.il lj. 99 o_ 97 0.97 o .88 0.92 o .119 O.IM 0.14 us U.H o .18 0.18 0.20 0.18 0.11 
m 0.~ 0.50 0.52 0.-\ll 0.71 0.79 0.78 0.77 0.11 0.13 0.21 0.25 0.14 0.15 0.13 O.U 
894 077 078 0.75 0.55 o. 41) o .46 0.50 0.59 0.62 0.15 \1.57 0.55 v.:w 0.50 o. 45 1.02 
395 0.!3 U4 U5 O.H 0.07 0.13 Ui 0.09 0.2i 0.23 0.11 0.15 o 24 0.15 0.17 0.29 
896 0.04 0.64 o. -15 0.18 o. 47 íL72 0.89 O. 95 0.07 o os 0.07 ú.Oi 0.01 0.01 0.01 0.01 
1197 o. i9 Hl V.22 0.11 0.20 0.10 0.11 0.17 O.H OiS 0.21 ó.l8 O. !8 O.iS 0.14 0.08 
a9B 0.64 0 '!i .. 0.67 V69 0.61 I) .79 0.89 U4 t.!O 1.43 ~ . 3.ó 1.29 i.-42 1.49 !.50 ~ .38 
899 ().26 !i.C.8 030 0.28 !1.'27 0.26 0.28 0.3< ').~i 0.38 o ". J6 \1.31 0.:30 0.25 0.23 0.2~ 
MIIJf. !00.00 100.00 100.00 !00.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 !00.00 
~---------------------------------------------------------------------------------------
fmtTE: Ver ra&el<i L 
i <t 1. 
T>ibela o "" ~;1-G:-:~Cllllento l~elat:Lvo d~"'s t:>r.Por· ta.;;Óé~s, POl- F'1~odu to i'iaruda tur:;-1do. 






NlOII!JlliS ECIIHOII!I!S DE iiERCADIJ ESTADOS UNIDOS JAPÃo ilRASIL CQRilA 
!983-Bl 191!5-íl6 1987-88 1983-81 !91!5-U 19!lHB !91l3-B< 191!5-116 lie7-8ll !9B3-i1 !91!5-% 1987-Sll !9fi3-S; !185-86 !987-8!1 
--------------------------------------------------
5!! iU6.~ 896 aH 97. i 9U 95.0 9L9 87.6 1119.5 !7U 11'1.9 HL1 !18.5 1414 100.4 
5!1 i\)ó.2 1U 97.4 98.6 91.3 95.0 9L9 75.1 89.6 !17.9 9U 43. i JIU 6U 15.3 
5!3 !OU !112j !OH !i1.; !1L5 !3U 9U BU !OH 105.1 96.9 9U 77 .e 92.1 96 .i 
514 i! H i12.S i!U ii9.5 116.8 !1U ii0.3 iOS.í iV7 .5 9U 9H IH <1.0 78.3 1"3. 2 
m 10bJ 111.7 ii4.3 !OH 98.4 i29 .3 iiO .3 i~ .i i3U !lU 1n5 !lU 170} 10U i69 .7 
516 !OU 101.' 89 .J i!U !l8.0 !lU ~i. 9 i!2.6 ii9 .5 !3U 1115 "5 i58.3 31.0 1íL9 ~.5 
522 iOZ:.7 SíU ao.e 97.3 6S.ó 60 9U !OOJ 'iY .6 97.3 94. i iOU 177.2 21!.0 i-48.7 
"'' 
96.0 ?O _'f 8lU ii2.1 i20.2 i!U ?L9 75" 1 59.7 9U !OU iiB.S ;v ~ó.5 o<.! 
52~ UO.ó üt.U 8B '5 i31.5 111 a 66.$ t24.j as.J !41U a:u O. ú 56.2 iOO.O 100 v !00 .o 
031 i03.7 i03.0 ii7 .O i06.2 na ?2. 4 il. 9 1'38 ii9 .5 76 .O 59.3 87.4 93.7 i~·U i&O.O 
532 98J 95. o "16.7 eu 75.7 as.a !07 .1 !lU 13U ili .Z: !06] au IOU 100.0 !OU 
5Z3 17.1 98.8 !OU 106.2 BU 95_0 137.9 i3i .3 HU 73.9 8U oU i03. 4 i3i .i i57 .2 
54i 102.1 iOU i09 .a 121.0 iEJ .7 ii9 .5 107.1 H2.6 149. o\ 863 82.2 83.0 92.2 !3U 133.6 
551 !01.5 '9 8 i OU iV6.2 99.4 íl6.2 i~0.5 ~0. i !35. 4 YS .7 95.3 ii7 .7 !00.0 !00.0 100.0 
553 !05.1 iiU 124.1 i OU 'í'fU 110 .e !OH i1U 1!9.1 bU 53.6 39.5 i!9. 9 119.5 6119 "3 
554 1U il5. I 35.6 9LO su su 9U i!U au 53.8 45.7 l!U iH JU 30.1 
5<2 !OLS 9U '"< !OH !30 .! ii4A 36.8 30.0 13.9 33!LJ na t!d SllA 66.2 1U 11 . .J 
571 1115.3 i!U 78.7 1009 8ll.5 6/, ' 
"' 
ií7 .O !!6.0 76.0 iiO. O 111 .a 41U 6L5 30.3 ieJ 
Sll1 10U !16.3 í23.4 ii3.8 I!U 13L9 !iU 110.! !3L4 105.0 109.1 !OU 121.5 ~.,.j -,, ~.J 269.7 
:83 iOiU !OU !15.7 !OU !OU 1:11.1. !OU 96.9 !112.1 2!JU 200 139.4 95.1 il3.6 i OU 
584 95.3 76.5 na !1L3 au 95.0 6U 50.0 39 .e !90.! iB6.3 1996 79.9 18 .~ h7.9 
SB-5 106.5 i22.i !10 .a i59 .3 !96.7 i8~.7 112.0 :11L7 ló<LO i03. 9 i4L5 131.4 iOO.~ iCO.O iCO.ú 
39i i OH 16 o 57 .o 120.7 ilt.a !00 .B 9L9 75,i 59.7 118.6 aa.4 122.8 !BU 240.4 13U 
392 ;a 3 ?íL2 i07 .5 106.1 98. ~ !lU i IM, 9 !12.5 i21. 9 ~.o !O!LO 128.7 106.5 109.3 , ... ," ·~/ .c. 
591! !026 100.2 iVO .7 95.8 il!LB 90.1 i!U i22.ó i41. 9 i37. ~ !!U 99 9 !12.5 279.8 246.3 
bli ii3.4 iR O 11U 106.2 96.1 ao .a iiU 90.1 li. 7 iH.6 86.3 !!8 .3 74.2 i7S.O 550.3 
612 iQ3.J i07.i il19 i3L7 i-40.5 !51L3 9L9 !SíL! !49.4 iC.~.O i7LJ !7L3 !!U t1é.. 4 i2B .!i 
óí3 77 .a 3i. 4 BU 9U 73.8 73.9 !OU a3.4 Y9 .6 O. O 218.6 56L7 53.3 i3i .2 170.3 
h<! 9!U 89.8 9U 106.1 98.4 1-11 .a 9L9 75.1 3'U 106.9 !OU 98.3 79.9 ii8 .O 125.8 
625 95 i) 90.9 93.1 7U 59.0 %.i 95. o 77.6 79.7 !55.2 i89 .i í70.3 an eu 73.4 
628 iOO .7 ·n 3 110.3 !06.1 !08.1 !15.6 9L9 93.8 !iU 85.'5 !OU !OU 106.5 !OU 13i.O 
633 98J BU B7.0 ll1.6 98" 4 iiU iOO .O 100.0 !00. o !00.0 !O<LO 100.0 100.0 100 "o tOO .O 
!34 103.4 95_0 !OU i06.2 98.4 !47.8 95.3 34.8 26.2 i0i.7 117"' 12U 2:1.7 !Oi u 
635 all.5 761 77.3 au 78] (18] 81.7 óU 59.7 75.8 IV 3i. i il5" 4 ~9 .2 46.9 
o<! 99.:1 100} !!LQ 9U 91.2 99" i 9!1.5 ;u 93.9 i2-1.0 !17. i !4:1.0 5L1 85.2 13U 
'"' 





i'ab~h. !i - :onrinuado. 
~------------------------------------------------------------------------------
PROilllTiJS WJIIOIUAS 1iE HEIICADJJ ESTADJJS UIIJDJJS JA p i ü BRASil CO RirA 




651 i O Li 97 'iJ 963 73.0 73.& 73-'1 91.9 :ri' 8 R5 ií2.3 72.0 Bi.2 ti7 .4 76.ó -· 1 :.o .. 
652 103.9 iiiU 993 60.7 10.3 63.3 99.6 87.6 a~.ó 138.1 16.0 73.3 16.9 &3.3 i0.5 
653 %.7 95.5 09.0 tJ5. 3 75.7 73.9 66.8 (,1,.7 53.1 !09.6 09.1 l5. 9 88.4 H.i iiU ôll !OU !Oi.B !0!.5 09 .O 90. i 93.7 137.9 !50.! ii9 .5 Hl~.a 88.5 101.5 ó7.P. 5&.? 61.1 
655 91. i 85.4 39.! 92.9 69.2 52.0 91.9 90.1 59.7 i5.5 9i.5 i12.3 5U 77.l !80.; 
656 110 .i 72.1 75.2 100.3 98.1 li3.1 9!.9 56.3 56.8 102.6 i21. 9 78.6 79.5 55.9 :ill.9 
.S7 97.1 97.9 iV-1.2 106.1 98.4 !00.8 !07.1 876 111'1.5 83.3 62.6 i1.6 Ml.9 77.8 li/. o 
653 91.9 ilH :30.1 70.8 65.6 73.9 6U 451 39.8 89.8 9\1.1 '1'1.6 94.1 71.6 61.0 
559 \'0.3 110.5 65.0 91.0 56.2 73.9 91.? 56.3 41.8 as.s ló.i~ 40 71.9 51.6 43.1 
661 &7. 4 67.9 61.1 79.6 59 .O ;8.0 iiV 37 _5 li.'! 52.1 b6.9 45.2 43.1 30.5 . . ' j(L.! 
!62 87.7 79.2 il3.l í06 .2 na 73.9 73.5 75. i 41.8 65.1 71. i 78.1 <'1.4 17.1 <5.0 
663 l02.5 97 5 98.8 106.2 109.3 9\1 ' 
" 
i37. 9 i25.! i29. 4 79.7 au <U 81.3 B6.7 70.1 
66< f1)2. 5 !03.5 110.2 96.5 SH 87.3 i07 .2 i25. i li9.5 13.3 18 .o l31U 101.6 141.9 li6.il 
665 n.2 li9. 8 90.0 34.9 73.7 J9 .i ~i. 9 93.8 ii2.0 Bl.S d6.8 (!,,7 67.6 36.7 65.8 
Mó 95.7 90.0 91.6 li9 .5 73.8 i!0.8 '11.9 75.1 1>5.1 100.3 116.9 ii6. i 73.7 i>I>A 73.2 
(,1,7 99.1 92.i 101.i 82.6 87.4 102.6 llO .3 95. i 79.7 73.4 50.3 13<.7 61l.2 II.I.B 61.3 
b7l i04. i 95.8 au ll3.3 9L8 88.7 ll8.2 1iU <6.9 131.6 130.0 96.6 ;2.8 74.1 7.0 
m 100.7 104.8 99.8 19.0 !7 .6 !8.5 96.7 71.! 53.5 362.7 827.7 ii84.6 78.2 su <18 .1 
673 93.7 Bil.il ól>.o 53.1 32.8 19.3 92.9 64.8 JU 178.7 162,7 !02.3 92.5 95.9 51./.S 
67! 99.4 89.1 92.7 57.9 53.7 110.6 i OU BO .5 71.~ l93.5 i38.a iiS.S 79 .a 60.9 61.4 
675 96.3 93.3 85.8 71.6 67.6 78.5 !03.4 75.! 67.2 381.0 114.7 i94. i (/ l 43.0 61.4 
!76 83.1 Js.e 61.5 'JJ. 9 53.7 (1.0 151.-t !31.4 i>l>.8 0.0 5. 4 0.0 3i1.7 2;2.6 100.7 
m 98.3 95.0 88.9 ilU 77.3 73.9 ?i. 9 90.1 59.7 140.0 110.9 91.9 i09.4 !23.1 HS.5 
678 65.0 56.8 39.0 57.2 34.0 JU 46.6 39.7 20.9 84.5 110.3 41.0 111.4 58.7 47.3: 
67? Bl.9 76,9 61.2 67.1 11.5 66.1 51.1 500 s:u i 92.4 228.6 i26..~ 100 .• i23. 9 1'2.8 
691 72.3 59.6 45.1 62.5 28.9 16.1 78.8 41.9 !9.9 77.4 3~.6 32.6 !15.6 i\111.7 28.3 
692 iW.4 797 77.7 BU ifl 7 73.1f 68.9 37 .s 19. '! 60. ~ 67.2. ô!l. 4 ií!S.2 '4.3 62.2 
693 'i'Li 83. 4 70.7 6<1.1 42.6 41.9 11.9 7J.i 49 il i03.3 56. i 53.i 95.0 77.5 38.3 
m :~0.3 97.7 100.9 8U 78.7 73.9 !11.3 83. 4 Bó.3 100.6 89.7 95.8 118.8 90.7 90.7 
695 90S iiU 85.1 B7. 4 75.2 65.1 99.6 !OU iV4.6 80.8 76.2 61.8 au 70.8 10.3 
>96 915 90.8 81.0 &6.3 73.8 69.3 91.9 75. i 59.7 70.1 71.7 76.3 90.6 81.9 ~.6 
697 ll-1.3 16.9 75.7 !06.1 65.6 13.9 <6.0 30.0 19.9 59.1 67.4 70.1 84.7 148 83.3 
699 93.6 9ll.O 91.3 9\1.9 74.6 79.0 li/.1 7l.l 78.6 100.0 102.0 102.1 70.4 59.6 68.4 
7ii 83.9 51.6 43.8 70.8 16.1 1H 91.9 !03.1 su 1H 13.8 1U 123.8 944.3 345.9 
711 !í9.0 !!LI 73.3 9i. o 70.3 .12.2 76.6 75.1 49.8 100.0 !OU 100.0 iOO.O 100.0 100.0 
7iJ 101.8 101.0 iQS.~ 101.1 !OU 376 i09. 4 ll9 .7 i53.6 110.9 118.7 i25.S 63.4 95.0 JOU 
7H 97.2 98.3 91.9 ii4.5 i!9 9 i25.8 9!.'1 112.6 119.5 1344 261.3 537.7 76.8 81.8 
""' 7i6 83.7 76.a 77.7 75.8 59.7 ô!l.l 9!9 78. i au 61.1 61.0 69.1 96.9 102.3 123.9
7i8 91.0 102.4 !01. 9 au 195 .i 221.7 91.9 63.9 ôó.B 171.1 685.9 1%7.3 209.1 !94.8 116.8 
711 au 77.3 70.1 au.J ó/,.9 S9. i i!U !!2.6 i OU 96.4 iOS.C !!3.1 !!!.9 78.7 !01.1 
721 74.4 ó\U 52. i 50.0 43.4 348 9!.9 7o.6 56.2 35.8 37.5 lU '!9.9 x.a !434.6 
723 70. i 64.2 49.9 39 .a 52.0 33.3 66.8 87.6 81.3 51.0 51.7 73.9 94.4 66.4 HV,S 
m B9.7 105.0 114..2 61.7 83.2 90.9 95.6 108.1 131.4 8U 95.9 107.1 ó/,.8 66.5 ii2.5 
725 85.2 i03.i l!O.S 88.5 82.0 86.2. !37.9 150.! 179.2 440 83.5 77.0 79.9 163.9 as.~ 
716 939 !13.0 i29 .O 75.8 lo.J au 16<1.8 i87 .ó 224.0 5i.3 30.5 iOLi 79.9 111.0 i57 .2 
727 B9.0 95.0 9U 79.6 73.2 64.7 !22.5 !15.1 99.6 54.4 35.4 :u.t !59 .8 131.2 196.6 




faijelil. ú - conünuatâo. 
------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PlllliiiJTUS ECOIIOIIJAS IIE IIERCAOO ESTAOOS Uii!OIJS J e P I O E R A o I L C O ; i l ; 
L9B3-84 19115-86 1JB7-BB 1983-B! 19115-86 1987-88 191l3-a4 19115-86 1987-BB i983-i419115-ll6 1987-1111 i\'S:J-84 1985-86 19S7-B8 
736 79.5 





































































































































134 O H5.2 
i 53 A i73. B 
6ó.4 01.5 
i06.ê i3L2. 












!iU i!S 4 
i06 2 '1~.4 



















71.2 1t8 i33.7 i32.6 
73.9 lliH !31.3 iê7.0 
69.4 80.4 .iLO 56.0 
6U 77.8 63.5 68.9 
70.0 !OU 97.6 li3.5 
65.2 9!.9 91U 81.7 
79.6 !11.3 !25.1 i26.i 
73.9 87.5 115.8 106.7 
73.9 U4.9 ii4.ú 97.7 
H9.9 295.7 388.3 52~.7 
1S6A 162.2 238.~ 4êS.il 
83.1 97.0 18 o 0/l.i 
147.8 05.3 '3.7 50.1 
95.0 i23.3 i20.6 97.0 
121.6 1!6.6 139.6 !72.1 
73.9 !06.0 103.9 l1U 
120.7 !09.3 i095 i41.i 
158.3 BJ.! 6U 56.9 
!36.7 137.9 !87.6 1'19.! 
9!1.5 i12.5 1!5.7 87.! 
1:15.5 1óL7 i5L1 ê2.7.9 
iiO.i !10.3 ii8.6 !41.0 
i61.6 !OU !10.2 112.1 
39.9 93.3 100.3 75.3 
83.1 21.3 ><'.3 54.8 



































\i3.B 97 .i 
53.6 3U 
i25.i U9.5 
117 9 i36.b 
6<.5 124.5 











































































































































f' • ,J 
;:u 52.5 :1.9 
46.6 60.! !OU 
39.2 ôa.i 203.9 
79.9 114.8 !70.3 
79.9 ~6.2 280.4 
115.! 207.3 36.5 
1'5. 9 96.2 !3!.1 
1'3.1 117.1 156.3 
87.3 104.4 203.! 
614.8 Hl'll.9 2418.0 
!65.4 1!3.3 SJ<.i 
iH.3 iV •. 2 99.~ 
U5.6 i23.b i63.2 
75.4 237.8 402.6 
!21'.2 156.9 13o.5 
iib.O ii2.0 ii!L2 
iiS. 3 12.0 .3 172:.2 
85.7 67.4 68.8 
li9.9 !63.9 314.5 
ill2.7 266.5 'Jl1. 7 
1so.a 151.1 !98.1 
i Oi .8 i09 .5 io7.1 
i76.8 !034.8 1ii6.i 
42.9 44.7 36.5 
51.7 540 78.6 
ii8.5 240.4 2-17.0 
90.4 151 9 i99.7 
767 65.1 33 1 
63.6 4i::!.J 35.7 
5&.7 173.9 20.0 
i5B.5 iOS.9 kB 
79.9 í89.0 367] 
i0ê.5 wu i65.1J 
99.9 105.2 i22.2 
70.8 6ó.2 ó4.ê 
1'5.0 38.? 39.5 
75.4 75.J 38.7 
90.4 !07.0 !12.1 
98.7 97.9 '76.9 
71.4 70.0 76.1 
98.1 90.6 126.3 
14.9 108.2 iC.7.7 
?8.2 138.6 i6õ.o) 
67.1 446 92.8 
53.3 2L9 ii7.9 





hbel-i [i - cannMa~âo. 
~-------------------------------------------------------------------------------------------------
PR0111111JS ECIIl<lli!AS OE IIEl1CAilü ESTAIIOS UHIIIOS H P! O SRRSIL Cüf!ÊIA 
,?llHll985-il6 i?i'l-1!8 19SH< ms-M 19S7-1!8 19113-Sl 19115-&i 1987-1!8 1983-8< 1985-&i 1>1'1-1!8 ms-e; 1985-%.\ 19117-fta 
---------------------------------------------------------------------
Bil 13. ~ ·- 6 ;,;! ' ti.3 75 .a 773 79.2 Yi. 9 i0i.7 1099 51.6 i17 .2 155.6 ii6.a i7L5 214.7 
8111 101.4 101.8 102.0 106.2 9L6 79.0 ii9 .5 i27 .é 149 .• 104.3 i3U 138.1 79.9 11L3 2ó.U 
il83 65.5 su 58.0 iiU 70.3 41.2 6i.3 !5.0 35.8 iOO.O iOO.Q 110.0 1!9.9 2i3.1 93.' 
Bll< i.07.l. ii'2.2 ii4.7 106.1 123.0 iDó.t 9!9 84.4 il5. 9 5Y.9 99.! !OU !OU 103.7 i22.2 
illl5 89.1 !16.7 is.ê 53 .i 49.1 S5. 4 86.5 au 77.3 76.0 118.6 112.3 75.1 !5.9 !3.3 
891 17 }j %.2 i00.2 !OU 98.4 95.8 !tU i3i.3 i49 .~ 41) .i 54.~ 36.1 alU !!7.1 154.< 
893 !01.5 ~iS.B 1340 !06.2 i6i .6 163.6 107.1 íi2.ó !lU !3.1 !t3.1l 61.9 69.5 il6.7 i3U 
B9< 17 .O ·f6_4 ii1.0 ll3.1 5:L6 70.7 81.1 79.0 110. i i30.5 2-t2.3 !60.2 !lU i36.6 i58.3 
g-,-; 101.5 i07 .7 i14.i lOó.l 73.9 73.9 !07 2 ii2 .6 11'1.4 203. i 18!.0 11ó.l ii7 .2 1749 30i. 4 
396 72.3 0':1 c "' . ' iE8.5 71.6 93.2 143.9 30.5 ii.3 lU ;00.0 !00.0 :00 .o iOb.J 101.0 990 
397 100.2 1'1.9 138.2 106.1 98. i 123.1 !37.1 1~2.6 7U 79.6 6'5.7 i06.5 96.8 i:57 o >86.5 
d9B tl2. 'i ;29 .o 139.5 i0ó.9 i03.3 i44.l i05.0 ii5.8 ü-4.4 .:.5. 4 38.3 2.9 .7 i39 .7 ~-IS.!J 232.4 
319 6.6 97 5 Hi3.S i06.2 18.4 i lO .9 33. '5 6d.2 59.7 96.9 ?LS 79.9 92.2 15. i i.:·o.s 
-
iOO .O iOO.O !00.0 !00.0 100 .O iOO. O 100.0 100.0 100.0 100 o 100.0 iOO. O !00 .o iOO .O iOtLV 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
fll!lE V2r ::o.b.ela f. 
, 
i 4~5 
T;J;Ml-a E - Contribuído para o Cnm11ento das 
E)(POrtat;Õt-5 Hotll\ij.lS,POr Proau.to l'ianuhturauo 
i%7/88 e1 reiado a 198i/B2. 
\1) 
--~~--------------------------------
PRGIIU10 ECJIERC. Elli\ .JAP!O OAASIL CíJRÉlé 
--------------------------------------~------------
511 0.57 0.96 0.17 1.71 O.i9 
512 o .37 0.36 0.1! -0.54 -0.0< 
513 0.52 i.ê4 í.i.32 ~.53 0.09 
5!4 0.74 i. 05 H3 0.32 0.2S 
515 074 0.19 064 O! i r, .1..2 
5!6 !34 0.86 o .li 046 Íl. O'J 
512 0.38 -0.19 O.Ei o .64 IJ. i: 
513 0.32 O. 96 0.00 0.12 v 07 
524 0.19 -o. 11 Q.Oi v 00 0,00 
53 i o. 4Q •UO t) .21 o 04 us 
332 0.03 o .00 0.00 0.11 0,00 
533 o .51 o. 19 LJ2 ·) 04 o .08 
l4i Ui 2.77 o. <>1 0.43 G.1! 
551 0.!8 O. !O 0.05 0,14 0,00 
533 o. 47 0.19 0.10 -0.09 0.05 
~4 0.11 0.10 ~.05 -0.08 -O.Oê 
561 0.35 1.62 -v. to O! O -0.10 
572 0.04 -0.01 0.00 -o 01 -0.01 
512 1.08 i. OJ 0.64 0.29 O . .i" 
583 2.55 1.% 0.91 3.56 0.61 
564 0.06 0.19 -o. os 0.30 O. Oi 
585 0.09 0.29 o .(13 0.15 •) ,i/0 
591 o. 31) 0.76 O.W o .69 0. -~ 
592 0.21 U9 \L05 0.24 o 01 
598 O. 97 0.86 0.59 v _?3 o. i3 
4ii 0.51 0.29 0.05 i. Só o .30 
611 o. i3 o .15 0. 02 055 o .14 
I.IÍ3 0.08 0.00 o Qj 0.07 0.01 
611 o .16 0.1Y \UJ 0.0> 0.04 
biS 0.6< 0.29 0.53 2. 45 i.07 
biS 0.17 0.67 0.21 G.i5 o. i6 
633 0.01 0.00 0,00 0,00 0,00 
6:H 0.47 Ull -0.0-\ 147 -0.113 
635 014 0.10 100 ~0.55 0.03 
641 2.62 1.34 \L43 4.12 0.61 




T~Deia E - continuat;o. 
--------------------------------------
PRIJOUJU EUERC. E!IA jl;l'llJ liRAS IL COREI H 
------------------------------------------
65! 1.!9 V.OO -v.!! i.i9 078 
052 0.~ -uo 0.27 0.5! OI! 
653 o.li 0.00 -i). 31 -o.! O 3. <7 
15~ 0.32 0.0~ Ui o. !9 0.35 
155 O.B -v. 04 0.00 0.04 0.20 
656 o .06 O.ii -o.ot 0.01 0.00 
657 o. 4ll o. 3ll 0.17 -0.05 0.54 
;58 0.20 0.00 -0.03 !.07 o 3~ 
ój~ 0.29 0.00 -i) 03 -o. 01 
' 
. 
661 0.04 -o 01 -o.ll -•).Oó -o o9 
662 0.23 o .00 -i). os íU2 0.0! 
.. , 
"" 
0.36 0.29 1.37 -1).00 0.07 
664 Ui tJ. i~ 0.32 ú.l9 •J. iB 
665 0.23 -0.10 0.07 o 04 0.06 
6M o .16 o. 04 0.05 0.15 0.11 
61>7 1.30 ).67 0.03 Lia •l 03 
671 o. !9 O. 03 -0.02 3.!7 -0.04 
o71 0.63 -0.10 -o. i! fê.Zl 034 
673 Q.13 -0.19 -1.07 2.35 0.29 
674 Li O 0.10 Ui 4.95 1.18 
67S o. i7 0.0! 0.05 ~·.2i o. 03 
676 o. 01 -O.Oi o. 01 -O.i! 0.06 
677 0.11 0.00 0.00 0.11 0.11 
678 -i). 91 -i. 43 -i85 -G.65 0.30 
6'19 0.01 -1.02 -0.01 0.04 o. 04 
691 -1.17 -i. 0'5 -0.75 -0.24 -0.3~ 
691 V. iC 0.00 -1).11 0.02 o .o~ 
093 0.06 -•). i2 -0.05 -0.03 0.22 
694 0.27 \).00 o .ê.i 0.09 Hl 
695 o.3il -~.19 Hi O.ll'l o. 10 
696 0.09 -0.0! 0.00 O.i9 Ul 
697 O. !6 0.00 -i) .17 0.10 ~ .71 
699 Q.lló 0.19 0.31 o.~ o. 40 
1i1 -0.07 -i) 96 -o .05 -0.08 0.06 
711 0.04 -0.29 -0.05 0,00 0,00 
713 1.7'1 1.11 3.5<! 6.70 0.33 
7ii 0.75 uo o.! i 0.16 O .Oi 
?16 0.35 -0.57 o .59 0.17 o .14 
718 0.17 0.3!1 -1). Oi O. i4 o.! i 
711 •J i5 -o.l8 0.16 0.56 0.01 
722 -0.09 -1.71 -0.05 -o. 49 o. iê. 
713 -0.34 -7-15 o .69 3. 47 0.07 
724 Ui 0.29 1.60 o.611 0.13 
725 0.30 o. 10 0.2i 0.30 0.01 
726 0.59 o.!9 0.59 0.03 0.01 
727 0.17 -0.10 0.04 -0.01 0.01 







::.IIERC. Ellli J!í'IIJ llilASIL I:WÉIA 
-----------------------
0. 33 0.10 !.39 U8 o. 19 
J.6ó U9 i .60 i. i3 0.09 
\i.OO -<l.% O. 00 0,00 0.112 
1.32 Hll 0.37 0.07 0.39 
0.52 -0.10 ú.53 0.01 O. 37 
lB1 o.n Uê 0.00 O.H 
L34 l.óê o. 411 0.05 o .li1 
O. 99 -<l. 10 UIS 1.36 102 
0.22 0.00 , '7 V.J, 0.17 o. i7 
157 i./2 -o. os ').00 0.07 
ú. 45 0.38 O. 05 HO 0.6i 
U1 1.112 i.71 -0.06 2. 44 
:j . (3 Ui 0.00 o. 15 ü. 94 
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